




Há um menino, há um moleque

Morando sempre no meu coração.

Toda vez que o adulto balança,

Ele vem pra me dar a mão.

Há um passado no meu presente,

Um sol bem quente lá no meu quintal.

Toda vez que a bruxa me assombra,

O menino me dá a mão.

E me fala de coisas bonitas

Que eu acredito que não deixarão de existir:

Amizade, palavra, respeito, caráter, bondade, alegria e amor.

Pois não posso, não devo, não quero

Viver como toda essa gente insiste em viver.

E não posso aceitar sossegado

Qualquer sacanagem ser coisa normal.

Bola de meia, bola de gude,

O solidário não quer solidão.

Toda vez que a tristeza me alcança,

O menino me dá a mão.

Há um menino, há um moleque

Morando sempre no meu coração.

Toda vez que o adulto fraqueja,

Ele vem pra me dar a mão.

Bola de meia, bola de gude

Milton Nascimento e Fernando Brant



Apresentação
Esta publicação sobre os 10 anos da Rede Solidá-
ria Anjos do Amanhã se refere ao passado, presente 
e futuro. Ao prefaciar a obra, vejo-me na tarefa de 
olhar para esses três tempos, a fim de compreender 
e reafirmar nossa existência humana e solidária. 

É verdade que o homem é naturalmente um ser so-
cial e político. A natureza humana não dispensa o 
convívio em sociedade, pois, em regra, o homem 
não é uma ilha, confinado em seus próprios pensa-
mentos.

Vivendo em uma organização social, os indivíduos 
estão sujeitos a normas para reger suas relações 
mútuas. Eles permanecem unidos compartilhando 
valores e costumes, por intermédio do fenômeno 
chamado “solidariedade”, elemento de coesão da 
sociedade, em que cada um, a despeito de ser di-
ferente, exerce uma atividade essencial em benefício 
do funcionamento agregado e harmônico do grupo 
social. 

Além das ideias de sociedade, solidariedade e obe-
diência às normas, trago para o nosso presente ou-
tra questão da história, que diz respeito à proteção 
integral, com absoluta prioridade, daqueles que es-
tão no início da vida: crianças e adolescentes. Esse 
dever, que a todos compete, sobressai ao intuito de 
preservar e perpetuar a espécie humana e ganha 

contorno moderno ao se traduzir no respeito ao in-
divíduo em toda a sua inteireza de direitos e de sua 
própria humanidade, desde o começo de sua exis-
tência. 

Atualmente, encontramos o princípio da prioridade 
no artigo 227 da nossa Carta Magna, que expressa 
de forma minuciosa os diversos bens jurídicos a se-
rem tutelados em prol de crianças e adolescentes, 
referentes à vida, saúde, educação, profissionaliza-
ção, lazer, cultura, dignidade, respeito. Um conjunto 
de direitos que, ao longo da nossa história, foram 
incorporados à condição humana evoluída. 

Nossa Constituição vai além e vincula obediência ao 
princípio da prioridade absoluta não somente aos 
agentes estatais mas também a todos os atores in-
tegrantes da comunidade. Trata-se de atuação soli-
dária. Se um deles falha ou se omite, o outro deve 
assumir a responsabilidade de provisão dos recur-
sos essenciais ao pleno desenvolvimento dos indiví-
duos de tenra idade.

Esse olhar coletivo direcionado à criança e ao ado-
lescente nos faz crer que é preciso provocar e con-
vocar o exercício da responsabilidade social de cada 
um. O tema não cogita inércia ou omissão. Pelo con-
trário, requer iniciativa e ação. 

Restabelecer a proteção violada ou reintegrar aos 
grupos sociais as crianças e os adolescentes exige, 
por certo, a atuação judicial, contudo exige também 
recursos e oportunidades para efetivar a medida 
protetiva ou socioeducativa aplicada. Ademais, o 
relógio biológico não atrasa. Exatamente nesta di-
mensão de tempo e de espaço que necessitamos 
dar ao homem o que é do homem. Dar à criança 
e ao adolescente o que é deles por direito, respei-
tando a breve fase de desenvolvimento em que se 
encontram. 

Quando assumi a titularidade da Vara da Infância e 
da Juventude do Distrito Federal – VIJ-DF em 2002, 
deparei-me com o abismo existente entre as políti-
cas públicas escassas e a extrema vulnerabilidade 
social que acomete boa parcela de crianças e ado-
lescentes, público-alvo da Vara. 

A solução encontrada surge das palavras como “so-
lidariedade” e “responsabilidade social”. Valores que 
guiaram nossa busca por recursos na sociedade, a 
fim de colocar em prática o preceito constitucional 
de que é dever de todos o cuidado com a infância e 
a adolescência. 

Da inspiração constitucional e da realidade fática 
nasceu, em 21 de setembro de 2006, no âmbito da 
VIJ-DF, o programa social chamado Rede Solidária 
Anjos do Amanhã, funcionando como agente cata-
lisador do processo de aproximação entre a cole-
tividade e os direitos da criança e do adolescente 
brasiliense. 

A ideia é cadastrar pessoas físicas e jurídicas im-
buídas de solidariedade e de um forte desejo de 
partilhar com o outro suas experiências profissio-

nais, talentos, doações ou tempo. Voluntários, entre 
empresas, projetos, órgãos, profissionais liberais e 
outros, passaram a integrar uma rede de proteção 
para atender as necessidades de meninos e meni-
nas jurisdicionados da VIJ-DF em áreas como saúde 
física e mental, lazer, cultura, educação e profissio-
nalização. 

Na trajetória de 10 anos do programa, corações 
voluntários foram tocados e um elevado número de 
crianças foram abraçadas pelas asas protetoras do 
Anjos do Amanhã. Histórias contadas e recontadas. 
Desfechos felizes. Oportunidades geradas. Famílias 
refeitas. Vidas que seguiram em frente. 

Na história do programa, figuram como personagens 
magistrados, servidores, crianças, adolescentes e 
voluntários. Eu tenho o prazer de pertencer a ela, 
desde seu preâmbulo. É uma história tão bela que 
convido todos a conhecê-la! A seguir, eu vos apre-
sento o ontem, o hoje e 
o amanhã da Rede Soli-
dária. Os três tempos de 
Anjos do Amanhã que, 
de mãos dadas, estão 
devolvendo os direitos 
às nossas crianças e 
adolescentes do Distrito 
Federal. 

Renato 
Rodovalho 

Scussel 
Juiz Titular da Vara 

da Infância e da 
Juventude  do 
Distrito Federal
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Nasce uma Ideia
Por Liliana Faraco

O ano era 2006. O mês, janeiro. O Brasil assistia à 
minissérie JK e rememorava a trajetória visionária 
de Juscelino Kubitschek na construção de Brasília, 
a cidade que nasceu de um sonho, um sonho so-
nhado por muitos. Em 1883, Dom Bosco profetizou 
que, entre os paralelos 15º e 20º do hemisfério sul, 
se formaria um lago e nasceria uma grande civili-
zação. Lá pelos idos de 1892, a Comissão Explo-
radora do Planalto Central (Missão Cruls) estudou 
a região e demarcou a área onde seria construída 
a futura capital do Brasil. Mas foi Juscelino quem 
concretizou o sonho, a partir do projeto urbanístico 
de Lúcio Costa e arquitetônico de Oscar Niemeyer. 
Em 1960, era inaugurada Brasília, a capital do ter-
ceiro milênio. Profecias e sonhos podem se mostrar 
fontes de boas ideias, assim como as coincidências 
podem anunciar bons presságios. 

Depois era setembro, e o dia era 22, ainda do ano 
de 2006. O lugar, Memorial JK. Um museu destina-
do a preservar a lembrança dos grandes ideais de 
Juscelino. Aqui começa outra história: a nossa histó-
ria. O auditório do Memorial estava repleto naquela 
noite. As pessoas e a imprensa estavam ali para pre-

senciar o lançamento de um programa social criado 
pela Vara da Infância e da Juventude do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios – VIJ-DF, 
concebido sob a promessa de utilizar recursos vo-
luntários da sociedade para salvaguardar, restabele-
cer direitos e satisfazer necessidades das crianças e 
adolescentes brasilienses atendidos pela Vara. 

O programa foi batizado com o nome de Rede So-
lidária Anjos do Amanhã. Nasceu da ousadia de um 
voo alto, alçado com asas protetoras de anjos para 
abraçar, acolher e resguardar aquilo que é de direito 
dos filhos da cidade prometida. Sob a inspiração de 
Juscelino e tal qual a construção de Brasília, iniciava 
ali, no simbólico Memorial JK, a história da realização 
de um sonho igualmente compartilhado por muitos.

Juiz Renato Rodovalho Scussel discursa na cerimônia de lançamento 

da Rede Solidária Anjos do Amanhã, realizada no Memorial JK

Não me arrependo do que fiz, não me arrependo de ter 

levado em consideração o interesse de preservar o nosso 

dia de amanhã – o futuro da Pátria Brasileira.  

Juscelino Kubitschek
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Quem lida diariamente com a realidade cruel de 

uma parcela de crianças e adolescentes clama por 

um mundo melhor para eles. Certa feita, um juiz 

sonhou que, se toda a comunidade exercesse em 

conjunto a sua responsabilidade social, que com-

pete a cada um, o ideal de justiça e de respeito aos 

direitos infantojuvenis se tornaria realidade. 

O juiz é Renato Rodovalho Scussel. Ele quem es-

creveu os primeiros capítulos da história dos 10 

anos de existência da Rede Solidária Anjos do 

Amanhã. Scussel assumiu a titularidade da VIJ-DF 

em 2002 e não demorou a perceber que, embora 

o respeito aos direitos da infância e da juventude 

viesse se consolidando cada vez mais no cons-

ciente coletivo desde a promulgação do Estatuto 

da Criança e do Adolescente – ECA, em 1990, ha-

via um longo caminho a percorrer entre internalizar 

o direito infantojuvenil e colocá-lo em prática. Pois 

exatamente nesse trajeto sombrio reside uma reali-

dade inconcebível, em que crianças e adolescentes 

carecem de convívio familiar e comunitário, escola, 

lazer, cultura, esporte ou de atendimentos na área 

de saúde física e mental. São direitos constitucio-

nais negados àqueles que mais necessitam de pro-

teção. Mais desalentador ainda é constatar que os 

recursos são insuficientes e nem sempre chegam 

a quem precisa. Para efetivar as medidas proteti-

vas e socioeducativas que aplicava, o magistrado 

encontrou no voluntariado uma excelente forma de 

devolver os direitos às crianças e aos adolescentes 

e de estimular a sociedade a exercer sua parcela 

de responsabilidade social. Scussel relata o início:

A Ideia se Torna Realidade
Por Liliana Faraco

T ínhamos a ideia de desenvolver um trabalho voluntário na Vara, utilizando as forças vivas da sociedade, 

possibilitando o exercício da solidariedade por pessoas físicas e jurídicas. Não houve um fato isolado 

que justificasse a criação da Rede Solidária, mas vários. A demanda era enorme. Não contávamos com 

aparelhamento estatal, dentro da VIJ, para realizarmos os encaminhamentos necessários de uma criança aco-

lhida ou de um adolescente infrator. Havia as carências das entidades de acolhimento, e nós nos ressentíamos 

muito dessa falta de estrutura. Mas enxergamos atributos preciosos que viriam a nos auxiliar nessa missão. A 

VIJ sempre foi detentora de credibilidade e teve esse potencial de mobilizar a sociedade. Por outro lado, éramos 

procurados por diversas pessoas dispostas a se voluntariar em prol da criança e do adolescente. Então decidi-

mos realizar o cruzamento das demandas dos meninos e meninas com as habilidades de cada voluntário. Nós 

queríamos promover um tratamento diferenciado a cada criança, a cada adolescente. Não apenas aplicar uma 

medida, mas garantir sua eficácia, dispor médico, dentista, psicólogo, endereçar os bens ou serviços a quem 

deles necessitava. Foi assim que surgiu a Rede Solidária Anjos do Amanhã.

“

”

Ontem um menino que brincava me falou 

Que hoje é semente do amanhã. 

Para não ter medo que este tempo vai passar. 

Não se desespere não, nem pare de sonhar. 

Nunca se entregue, nasça sempre com as manhãs. 

Deixe a luz do sol brilhar no céu do seu olhar. 

Fé na vida. Fé no homem. Fé no que virá. 

Nós podemos tudo. Nós podemos mais. 

Vamos lá fazer o que será. 

Semente do Amanhã – Gonzaguinha

Do imaginário à realidade. Da semente à flor. Nesse 
processo de desenvolvimento, há que se adubar, 
cultivar, fomentar para que floresça. Responsável 
por dar forma à ideia, Simone Resende, diretora-
-geral administrativa da VIJ-DF, forneceu o apoio 
decisivo durante a gestação do programa Rede So-
lidária Anjos do Amanhã. “A Simone teve esse valor 
fundamental de dar à luz, tirar do papel e consolidar 
o Anjos do Amanhã. Ela organizou o lançamento 
do programa e intermediou a parceria com a admi-
nistração do TJDFT”, afirma o juiz Renato Scussel. 

Simone relembra que compartilhou com o juiz esses 
momentos de indignação em face das demandas 
não atendidas dos meninos e meninas acompanha-
dos pela VIJ-DF. Na época, ela conduzia a extinta 
Diretoria da Equipe Interprofissional – DEIP. “Enquan-
to estava à frente da DEIP, eu me angustiava muito. 
Havia um exaustivo trabalho das áreas técnica e ju-
rídica da Vara até a prolação da sentença do juiz. 
E, devendo ela ser cumprida pelo Poder Executivo, 
muitas crianças permaneciam desassistidas, por-
que não havia vagas para atendimentos na área de 
saúde física ou mental, ou então não lhes era satis-

Simone Resende
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feita alguma necessidade específica. A medida era 
aplicada, mas a justiça não era feita”, rememora. A 
diretora diz que o programa veio para que a medida 
aplicada pelo juiz pudesse ser cumprida em sua in-
tegralidade, seja no âmbito do Poder Executivo, seja 
fora dele, com o auxílio de voluntários, como forma 
de suplementar as políticas públicas.

SURGe UMA IDENTIDADE

A idealização do programa durou três anos e sua 
maturação levou cerca de oito meses até se con-
cretizar. Simone conta que o nome surgiu de uma 
junção de termos para formar um conceito. “Pensei 
nas palavras anjos e amanhã, como pessoas que 
ajudam os meninos hoje para que, amanhã, eles 
também possam ajudar outras crianças: os anjos de 
hoje, os anjos de amanhã. Há esse duplo entendi-
mento em relação aos voluntários que podem con-
tribuir para transformar a criança e o adoles-
cente em anjos do amanhã, como uma 
rede que compartilha solidariedade 
em prol de um bem maior”, explica. 

Além do nome do programa, era 
preciso completar sua identidade 
e torná-lo conhecido na comuni-
dade. Foi concebida uma logo-
marca e um hotsite pelo servidor 
Misael Rocha, sob a coordenação 
e orientação da assessora de co-
municação do TJDFT, Adriana Jobim, 

que sempre empreendeu todo o apoio necessário 
ao programa, desde a sua criação até os dias de 
hoje. A Assessoria de Comunicação Social também 
executou um vídeo inaugural sobre a Rede Solidária 
Anjos do Amanhã. Outros três vídeos foram criados 
com roteiro e acompanhamento da Seção de Co-
municação Institucional da VIJ-DF. 

O hotsite continha informações como missão, 
objetivos do programa, quem eram os destinatá-
rios das ações, dos projetos, dos bens e servi-
ços, quem eram os voluntários e como se tornar 
um. O site foi reformulado três vezes, a fim de 
deixar as informações mais enxutas e claras, com 
novo layout. As duas últimas coincidiram com os 
aniversários de 7 (2013) e de 10 anos (2016) de 
existência do Anjos. Em 2016, finalmente foi incor-
porado como página do site do TJDFT, seguindo 
seus padrões de formatação.

HOMENAGEAR É PRECISO

Reconhecer o trabalho dos volun-
tários cadastrados na Rede Soli-
dária estava previsto desde o co-
meço. Simone Resende diz que, 
na época, pensou em uma peça 
simbólica, durável e ornamental 

para entregar aos voluntários da 
categoria “pessoa jurídica”. Assim, 

foi desenvolvida uma estatueta em aço escova-
do, com a logomarca da VIJ, que remete à ideia 
de um anjo. Para agraciar o trabalho voluntário da 
categoria “pessoa física”, foi criado um certificado, 
substituído, com o passar dos anos, por placa de 
homenagem em metal com caixa decorativa. 

Periodicamente, é realizada uma cerimônia para ho-
menagear pessoas físicas e jurídicas cadastradas na 
Rede Solidária Anjos do Amanhã, com placas e es-
tatuetas, a fim de reconhecer o importante trabalho 
dos parceiros para a vida das crianças e adolescen-

tes. Já foram agraciadas, ao longo dos 10 anos de 
existência do programa, 128 pessoas físicas 

e 56 pessoas jurídicas. 

Outra forma 
de reconheci-

mento criada e 
em vigor é a en-

trega de certificado, 
por meio do qual o juiz 

titular da VIJ-DF valida 60 
horas de trabalho voluntário 

dedicado à Rede Solidária An-
jos do Amanhã. 

Primeiro hotsite do Anjos do Amanhã

TODO NASCIMENTO É UMA FESTA

O programa de voluntariado enfim se tornara real. 
Tinha identidade e aspirações ambiciosas. A Por-
taria VIJ 19 de 21 de setembro de 2006 instituiu 
formalmente, no âmbito da VIJ-DF, a Rede Solidária 
Anjos do Amanhã, destinada a incentivar e esta-
belecer uma rede de relações para o serviço vo-
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luntário voltado à infância e juventude, sendo sua 
missão apoiar, integrar e assegurar a efetiva imple-
mentação das ações e projetos desenvolvidos pela 
Vara, no tocante à promoção e garantia dos direitos 
da criança e do adolescente constantes do ECA.

Para selar seu início, foi realizada a já referida ce-
rimônia de lançamento, em 22 de setembro de 
2006. No auditório do Memorial JK, sob a aura de 
empreendedorismo, desafio e otimismo que o es-
paço representa, era lançado o programa. As pala-
vras do seu idealizador traduziam esse sentimento. 

“A própria eleição deste local como espaço apro-
priado para o evento de hoje foi determinante e 
significativo. Recordemos Juscelino Kubitschek, o 
presidente que teve a coragem de mudar o foco 
de visão quando abandonou o País tradicional das 
áreas litorâneas e mergulhou no interior da nação, 
concretizando, dessa forma, a Capital da Esperan-
ça no País do Futuro. Como JK, o projeto é pio-
neiro, audacioso e inovador; e, apesar de tantas 
enaltecedoras características, traduz-se em uma 
singela palavra: solidariedade”, discursou o juiz Re-
nato Scussel na ocasião. 

Presente ao evento, o presidente do TJDFT à 
época, desembargador Lécio Resende, sempre 
entusiasta da matéria infantojuvenil, destacou 
em suas palavras na abertura da solenidade que 
“a infância e a juventude constituem o futuro de 
qualquer nação. Cabe a cada um de nós uma 
parcela de responsabilidade, porque o homem 

tem de herdar do homem, e porque coletivos são 
os esforços humanos, e, acima de tudo, porque 
Deus abençoa a solidariedade”. 

Alguns voluntários que já eram atuantes na VIJ-DF 
foram agraciados com estatuetas de aço escova-
do. Durante o evento, o cantor maranhense Fer-
nando de Carvalho brindou a todos os presentes 
com sua emocionante voz, ao som do violão de 
Luiz Júnior. No repertório cuidadosamente sele-
cionado, destacaram-se interpretações como o 
Hino Nacional Brasileiro e Gracias a La Vida, de 
Violeta Parra, que foi acompanhada com entusias-
mo pelos convidados.

A lgumas presenças de autoridades registradas na 

solenidade (cargos citados são da época – 2006): 

desembargadora Carmelita Brasil Dias, represen-

tando a Amagis-DF; juíza Maria de Fátima Rafael de Aguiar 

Ramos, em nome da Corregedoria da Justiça do DF; Maria 

Aparecida Donati Barbosa, vice-procuradora-geral do MPDFT; 

Jacqueline Vallente, representando a Subsecretaria de Promo-

ção dos Direitos da Criança e do Adolescente; Joanna D´arc 

Medeiros Augusto e Andreza Alves de Souza Dantas, juízas 

substitutas da VIJ-DF; Pedro Otho Quadros, promotor de Jus-

tiça de Defesa da Infância e da Juventude do MPDFT; Jorge 

Duarte de Azevedo, primeiro juiz da VIJ-DF; e desembargadora 

aposentada do TJDFT Maria Thereza A. Haynes.

Gestão que Faz a Diferença
Por Liliana Faraco

Dez anos é um bom tempo. Relembrar custa juntar 

as peças do quebra-cabeça do passado para 

compor a história. Requer escavar os dados e puxar 

pela memória das pessoas que empenharam seu 

labor para construir essa rede protetora dos direitos 

da infância e da adolescência.

Um passo de cada vez. Cada uma das gestoras 
da Rede Solidária Anjos do Amanhã depositou sua 
parcela de contribuição e deixou sua marca inde-

A Simone Resende tirou do papel, organizou e promoveu o lançamento da Rede. A Thaís Botelho 

chegou ao Anjos do Amanhã quando o programa ainda estava engatinhando, realizou levantamento 

de necessidades e tomou pé da situação. Com a visão técnica, a Viviane Amaral estruturou o Anjos, 

ampliou o voluntariado, criou eixos de atuação, trouxe o conceito de rede e, desse modo, propiciou que a Lúcia 

Passarinho fizesse um trabalho de consolidação do programa no Poder Judiciário. A Lúcia sensibilizou o Conse-

lho Nacional de Justiça – CNJ e tribunais superiores, intermediando sólidas parcerias na área de profissionaliza-

ção de adolescentes. Atualmente, a Flávia Fonteles está arrumando a casa, organizando as estruturas internas, 

sensibilizando o voluntariado corporativo da magistratura e dos servidores do TJDFT, por meio do engajamento 

da Associação dos Magistrados do Distrito Federal – Amagis-DF e das diretorias dos fóruns. Estou muito satis-

feito com os resultados alcançados. Cada qual imprimiu sua característica específica e foi extremamente impor-

tante para alcançar o estágio em que hoje se encontra a Rede Solidária Anjos do Amanhã, ou seja, de absoluto 

êxito e credibilidade na comunidade brasiliense, o que só vem a beneficiar nossas crianças e adolescentes.

“

”

lével na caminhada dos 10 anos de consagração 
do programa. O juiz Renato Scussel acompanhou 
cada fase dessa jornada.

RENATO SCUSSEL
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THAÍS BOTELHO

Programa lançado, boa repercussão inicial na mídia, 
e a semente do amanhã começava a germinar. Hora 
de buscar voluntários, cadastrar as necessidades 
das entidades de acolhimento. Seria preciso organi-
zar as informações para saber qual caminho seguir. 
Esse trabalhoso início estava nas mãos de Thaís 
Botelho, assistente social da Vara da Infância e da 
Juventude – VIJ-DF. Sua experiência nas áreas de 
acolhimento institucional e de adoção, pelas quais 
passou na VIJ-DF, rendeu-lhe confiança para se-
guir em frente com a formatação do Anjos. “O 
início foi difícil e exigia esforço e investimento 
humanos”, conta. 

Grandioso em objetivos, mas miúdo em 
estrutura, o Anjos do Amanhã se reduzia 
a um cantinho da sala da antiga Direto-
ria da Equipe Interprofissional, chefiada 
então pela servidora Sônia Virgílio, 
de quem recebeu todo o apoio e 
envolvimento para os encaminha-
mentos da Rede. Além de Thaís, o 
Anjos, propriamente dito, contava 
apenas com mais uma servidora: 
Simone Nunes.  Alguns detalhes 
dessa época vem à sua mente. 
“Nós nos desdobrávamos para 
dar conta de tudo. Confeccio-
návamos carteirinhas para os 
voluntários, atendíamos tele-

fonemas, preparávamos reuniões no auditório da 
Vara com diversos voluntários”, relata Simone.

A servidora se lembra dos primeiros contatos com 
o voluntariado. “Nesse momento, a ideia do Anjos 
ainda estava sendo construída e a nossa rotina 
também. Eu me lembro de entrar em contato com 
os voluntários. Muitos se cadastravam e queriam 

ajudar de verdade. A ideia do Anjos era apaixo-
nante, muito bonita”, ressalta Simone.

A gestão de Thaís no Anjos foi breve: 
em torno de 7 meses. Um período 
em que ela arregaçou as mangas 
e visitou clínicas, hospitais, esco-
las, empresas, para tentar dina-
mizar o banco de voluntários. 
Segundo sua avaliação, a maior 
dificuldade era selecionar os di-

versos inscritos, a fim de garantir 
que os serviços fossem prestados 

por profissionais qualifica-
dos e comprometidos. 

Por outro lado, seria 
necessário elaborar 
um sistema informa-
tizado para armaze-
nar informações dos 
voluntários e das 
demandas por bens 

e serviços advindas 

das entidades acolhedoras de crianças e adolescen-
tes. O desafio era cruzar os dados relacionados às 
necessidades de meninas e meninos acolhidos em 
entidades com os recursos disponíveis, ofertados 
pelos voluntários. 

“A demanda por serviços e bens sempre foi alta 
na VIJ, pois aqui lidamos com uma população que 
tem constantes desafios para acessar direitos que 
lhe são garantidos por lei, mas que, no cotidiano, 
são negados pelas diversas políticas públicas. Des-
se descompasso, nasceu o projeto, e hoje colhe-
mos muitos frutos”, sintetiza Thaís.

VIVIANE AMARAL

Era 2007. Este trecho da história é relembrado pelo 
depoimento da diretora Simone Resende: “Sempre 

admirei o trabalho da Viviane Amaral. 
Ela trabalhava na Seção de Aten-

dimento à Situação de Risco da 
VIJ-DF, como psicóloga, e li-
dava com os casos de violên-
cia sexual envolvendo crian-
ças e adolescentes. O Anjos 
estava em fase de transição. 
Por sua vez, a estrutura de 
setores da VIJ e de todo o 

TJDFT estava sendo 
redesenhada. Foi 

nessa época que 
convidei Viviane 

a assumir o desafio de conduzir o programa. Para 
minha felicidade, ela não apenas aceitou como ves-
tiu a camisa e deu uma bela guinada no Anjos”. 

Viviane conta porque aceitou o desafio: “Aceitei 
o convite por acreditar na proposta de que a so-
ciedade civil tem muito a contribuir para a garantia 
de direitos e de acesso a serviços por crianças em 
situação de vulnerabilidade. Sempre observei que 
há muito a ser oferecido, porém nem todos sabem 
onde ou como contribuir com suas habilidades, 
competências e talentos específicos”.

Quem somos nós

Convite aceito. Viviane iria dar asas ao projeto An-
jos. Mesmo sem uma equipe, ela começou a re-
alinhar a proposta da Rede Solidária. Definiu dois 
públicos: o beneficiário e o voluntário. Este passou 
a ser cadastrado conforme sua habilidade específi-
ca, competência pessoal ou profissional.

Para melhor orientar o voluntário em sua escolha, 
foram criados oito eixos de atuação, que consis-
tiam desde uma simples divulgação do projeto até 
a atuação direta com crianças ou adolescentes 
beneficiários. Um dentista, médico, engenheiro, 
fisioterapeuta ou advogado oferecia seu serviço 
se inscrevendo no eixo Profissionais Liberais. Os 
voluntários também podiam se engajar no eixo 
Doações, por exemplo, para contribuir com itens 
de primeira necessidade, material escolar ou até 
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material de construção para beneficiar alguma fa-

mília em situação de vulnerabilidade social atendi-

da pela VIJ-DF. 

Viviane conta que, além de crianças e adolescentes 

acolhidos institucionalmente, o público beneficiário 

das ações da Rede Solidária passou a abranger as 

famílias que eram alvo das intervenções judiciais e 

que requeriam alguma ação voluntária dentro dos 

oito eixos disponíveis. Os projetos e instituições so-

ciais bem como as entidades de acolhimento tam-

bém foram incluídos, porquanto sempre enfrenta-

ram dificuldades para se manter, dada a escassez 

de recursos humanos e materiais. 

A Rede cresceu e ampliou 
a teia de proteção

“Trabalho solitário e de muita concentração para 

organizar esse novo formato, mas muito rico na 

construção da proposta ideológica e do material 

a ser utilizado como divulgação da Rede”, afirma 

Viviane, que, em parceria com a Diretoria-Geral 

Administrativa e a Seção de Comunicação Ins-

titucional da VIJ-DF, bem como com o TJDFT, 

produziu um material de divulgação impresso 

com oito fichas de inscrição, uma para cada 

eixo de trabalho, a fim de orientar o voluntário 

em sua escolha. Posteriormente, essa forma de 

cadastramento também foi disponibilizada no 

site do programa.

Com uma ideia na cabeça e as fichas na mão, Vi-
viane passou a visitar instituições, empresas, clíni-
cas, profissionais liberais, escolas, cursos. Também 
realizou reuniões com as entidades de acolhimento 
para explicar como poderiam se beneficiar da Rede 
e com ela colaborar. 

Viviane diz que, nesse período, contou com o apoio 
do juiz Renato Scussel e da diretora Simone Resen-
de, que lhe deram autonomia e disponibilizaram os 
recursos necessários para a edificação do Anjos. 
A coordenadora também encontrou boa recepti-
vidade dos voluntários, que, quando contatados, 
se mostravam felizes e confiantes ao mencionar o 
nome da VIJ-DF, porque sempre quiseram contri-
buir, mas não sabiam como. Voluntariar-se não se-
ria mais um sacrifício, senão uma oportunidade de 
fazer a diferença na vida de alguém. Bastaria dispor 
um horário na agenda do profissional, uma vaga em 
um curso ou direcionar uma doação específica. 

A trama dessa rede de proteção ampliou, envolveu 
mais voluntários e beneficiou mais crianças, ado-
lescentes e seus familiares. “O projeto cresceu em 
estatura e precisava crescer como equipe”, ressal-
ta Viviane. No início, duas servidoras passaram a 
compor o Anjos: Simone Nunes e Janaína Simas. 
“Em seguida, chegou Maria Helena Quirino, que se 
encaixou como uma luva nas atividades da Rede”, 
recorda Viviane. A pequena sala já não comportava 
a equipe e suas atividades. Assim, em 2007, o An-
jos foi transferido para um espaço mais adequado 

aos servidores, às doações recebidas e às visitas 
de parceiros. Em 2008, o servidor Gelson Leite so-
mou-se à equipe da Rede Solidária.

Com ritmo frenético, essa “pequena grande equi-
pe”, como denominou Viviane, foi responsável por 
multiplicar o cadastro de 5 para 105 voluntários, em 
menos de um ano de árduo trabalho. Com tudo or-
ganizado e procedimentos padronizados, as ações 
voluntárias se encaixavam quase que naturalmente 
nas demandas apresentadas pelos beneficiários, 
segundo a coordenadora. Além da satisfação dos 
gêneros e serviços de premente necessidade, as 
crianças e adolescentes tinham a oportunidade de 
frequentar aulas de informática, idiomas, balé, fute-

bol, reforço escolar, entre outras atividades volta-
das ao lazer, esporte e cultura.

Após o crescimento da Rede, o maior desafio, con-
forme relembra Viviane, era “manter o voluntário 
motivado e ciente de sua colaboração”. Então, a 
servidora Helena teve a ideia de enviar um cartão 
de agradecimento aos voluntários. Além disso, foi 
realizada uma cerimônia de entrega de certificados 
e de estatuetas aos voluntários, como forma de re-
conhecimento da VIJ-DF. Um ato simbólico, mas 
de grande valor para quem recebe.  

 A gente não quer só comida

Foram capítulos marcantes na história do Anjos. A 
servidora Simone Nunes diz que a che-

gada de Viviane Amaral no Anjos do 
Amanhã foi um divisor de águas. “A 

Viviane pensou a Rede estrategi-
camente, abrindo espaço para o 

voluntariado externo e para as 
parcerias com a sociedade 
civil e o governo”, diz.  

De 2007 a 2008, transcor-
reu um curto período em 
que Viviane esteve à frente 
da Rede Solidária Anjos do 
Amanhã. Uma brevidade 
contrastante com o enorme 
legado que deixou. Com co-
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ragem, ela chegou com olhos bem abertos para 
enxergar amplamente as pessoas, com todas as 
suas necessidades, virtudes, deficiências, angús-
tias, objetivos, anseios e humanidade. Durante sua 
notável luta, ela desbravou clareiras e pavimentou 
caminhos, para que suas sucessoras seguissem 
adiante, em passos audaciosos e firmes, conquis-
tando ainda mais benefícios para os jurisdiciona-
dos da VIJ-DF. 

A seguir, um depoimento de Viviane Amaral, sobre 
como moldou e mudou o Anjos, levando ao pé da 
letra o significado da prioridade absoluta do respei-
to aos direitos das crianças e adolescentes, em to-
das as suas modalidades.

LÚCIA PASSARINHO 

 Um dia foi ideia. Outro, projeto. Agora é estrutura. 
A Rede Solidária Anjos do Amanhã, por força da 
Portaria Conjunta 25 de 15/7/2008, que reformulou 
a estrutura organizacional da VIJ-DF, abandonou a 
condição de “projeto” e ganhou status de seção 
pertencente ao organograma da Vara da Infância 
e da Juventude. O ato administrativo sacramentou 
a estabilidade e a perenidade da Rede Solidária, 
demonstrando a sua relevância perante o Tribunal 
de Justiça. 

Nessa época da consolidação da Rede Solidária, 
a servidora Lúcia Passarinho assume a supervisão 
do setor. Entusiasmada com a proposta do Anjos, 
ela declara porque aceitou o convite para coorde-
nar a Rede: “O que me atraiu no programa foi a 
possibilidade de poder contribuir para que 
os jurisdicionados da VIJ pudessem, por 
meio do voluntariado, receber recur-
sos humanos e materiais que dimi-
nuíssem a desigualdade social, a 
ausência de apoio familiar, propor-
cionando o acesso às garantias e 
aos direitos previstos pela Cons-
tituição. Senti-me privilegiada em 
fazer parte de uma justiça preventi-
va e reparadora”. 

Lúcia rapidamente se engajou 
na filosofia da Rede Soli-
dária, uniu-se à equi-

pe, e a equipe, a ela. Seguiu pelo caminho previa-
mente traçado pelas gestões anteriores e semeou 
melhorias. Ela fala do início: “Assim que assumi 
a gestão, encontrei uma Rede em franco funcio-
namento, com eixos de atuação definidos e com 
uma estrutura bem montada pela gestora Viviane, 
o que favoreceu novos avanços”. Com a ampliação 
da Rede e a consequente expansão das ativida-
des, Lúcia diz que foram necessários ajustes para 
aprimorar procedimentos aparentemente simples, 
mas que valorizaram e otimizaram os recursos dis-
ponibilizados pelo voluntariado. Adequações pro-
movidas nos momentos da solicitação e do uso do 
recurso contribuíram para assegurar a sua utiliza-
ção responsável e aumentar o grau de retorno das 

informações pelos beneficiários. 

 Força e foco

A supervisora percebeu que as do-
ações de cunho assistencialista se-
riam mais produtivas se destinadas 
à Rede por órgãos e instituições 
parceiras. Logo parceiros como o 
Grupo Pão de Açúcar, Fortium, 
ABR Telecom, Casa Thomas Je-
fferson, Tribunal Regional Eleito-
rial – TRE-DF, Superior Tribunal 

de Justiça – STJ e Confraria 
do Bem estavam doan-

P ara a nova proposta de projeto, levei 

em conta que, assim como nós que 

temos uma condição socioeconômi-

ca mais favorável, aqueles que vivem em uma si-

tuação de pobreza têm anseios maiores do que 

a simples sobrevivência e merecem ter acesso 

a serviços e possibilidades que vão além do bá-

sico. Uma música da banda Titãs sempre nos 

inspirou: ‘A gente não quer só comida, a gente 

quer comida, diversão e arte. A gente não quer 

só comida, a gente quer saída para qualquer 

parte.’ Encaminhar pessoas para atendimento 

na área de saúde física ou mental, para progra-

mas assistenciais, ou fazer doações é de vital 

importância, mas não podemos reduzir nossas 

crianças e adolescentes a corpos sem mente, 

sem consciência, sem capacidade de reflexão 

e de criação. Como não temos um Estado que 

priorize ações dessa natureza, a Rede Solidária 

se diferenciou, passou a contar com voluntários 

que ofereciam aulas de música, balé, inglês, es-

portes e informática, além de médicos, dentis-

tas, psicólogos e outros. Logo tínhamos crian-

ças matriculadas em uma das melhores escolas 

de inglês da cidade – a Casa Thomas Jefferson 

– e outras fazendo aulas de equitação, música, 

balé, judô, karatê, capoeira e informática. Enfim, 

para além das ações emergenciais de cunho 

assistencial, como doações, avançamos para 

aquelas que constroem um ser humano, ligadas 

à arte, ao esporte e à cultura.

“

”
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do gêneros alimentícios, materiais escolares, brin-
quedos, agasalhos, livros, cestas natalinas, entre 
outros itens. 

Desse modo, a Rede Solidária Anjos do Amanhã 
ganhou fôlego para dedicar sua energia na gera-
ção de recursos que beneficiariam de forma direta 
e perene as crianças e adolescentes. “O objetivo era 
criar oportunidades que abrissem portas para a su-
peração da vulnerabilidade social. A nossa meta era 
proporcionar ao público-alvo o maior número de ati-
vidades culturais, esportivas, de aprendizagem e de 
assistência à saúde física e mental”, relembra Lúcia. 

Durante sua administração, Lúcia também apostou 
na visibilidade do Anjos do Amanhã para atrair mais 
colaboradores. Foram promovidas campanhas de 
arrecadação e ações inclusivas na área de cultura 
que, além de beneficiar seu público-alvo, desper-
taram o interesse da mídia para a divulgação do 
nome da Rede, conclamando pessoas físicas e ju-
rídicas a se voluntariarem. “Com o apoio da mídia e 
a credibilidade do Poder Judiciário, fomos a cam-
po para divulgar o Anjos em empresas, instituições 
públicas e privadas, nos tribunais superiores e em 
diversos eventos”, conta Lúcia. O esforço rendeu 
novas e significativas parcerias firmadas com a As-
sociação dos Servidores do Superior Tribunal de 
Justiça, Centro Brasileiro da Visão, Correio Brazi-
liense, Fenações Integração Social, tribunais supe-
riores, CNJ, Rede Record, Gran Cursos e escritó-
rios de advocacia.

Não basta ser rede, tem que pescar

Esforços concentrados na busca de parceiros com 
perfil adequado às demandas específicas dos ju-
risdicionados, a equipe Anjos captou cerca de 70 
novas parcerias, possibilitando ampliar a atenção 
dedicada a um público deficiente em recursos: os 
adolescentes em conflito com a lei e os que vivem 
em instituições de acolhimento. O público jovem, 
de um modo geral, foi destaque na gestão de Lú-
cia. Eles carecem de recursos de toda ordem e nem 
sempre contam com a compreensão ou carisma da 
sociedade para ajudá-los a vencer a situação de 
vulnerabilidade social. 

O “pulo do gato” da Rede Solidária Anjos do Ama-
nhã se deu com a articulação da assinatura do 
Acordo de Cooperação 98/2009 entre tribunais 
superiores, tribunais regionais e o TJDFT/VIJ-DF, 
a fim de destinar cotas de vagas de estágio para 
adolescentes sob medida protetiva ou socioedu-
cativa. O ato inaugurou nova fase de fortaleci-
mento do eixo Profissionalização, como forma de 
inclusão social, autonomia e protagonismo dos 
jovens. O acordo atendeu à Recomendação CNJ 
25 de 27/10/2009.

O Anjos do Amanhã seria o ente responsável por 
selecionar, preparar, encaminhar e acompanhar os 
jovens que ingressariam no estágio. No TJDFT, as 
vagas de estágio ficaram concentradas na Vara de 
Execução Fiscal – VEF. O feito significou um marco 
histórico para a Rede Solidária, pois mudaria po-

sitivamente o curso da vida dos jovens que ape-
nas precisavam de uma oportunidade. “Ensinar a 
pescar é o fundamental, mas temos que oferecer a 
vara, o anzol e o afeto para que o aprendizado seja 
efetivo. Acredito muito no poder transformador da 
educação e do ambiente”, sintetiza Lúcia. 

Além dessa, a supervisora cita outras parcerias 
exitosas no campo profissional, como a do Gran 
Cursos, com oferta de vagas em cursos prepara-
tórios para concurso público, e a de escritórios de 
advocacia, com oferta de vagas de trabalho. Ela 
se recorda de casos de superação: “Acompanhei 

O maior desafio foi montar uma equipe 

alinhada com os princípios e a filoso-

fia da Rede Solidária. Conseguimos 

formar um grupo coeso e comprometido com a 

forma de trabalho do Anjos do Amanhã. Sempre 

tivemos a certeza do apoio imprescindível do Dr. 

Renato Scussel. A sua liderança empreende-

dora e a confiança que depositou sobre nosso 

trabalho foram fundamentais. A Diretoria-Geral 

Administrativa da VIJ também nos proporcionou 

a infraestrutura adequada. Pude, ainda, contar 

com o grande apoio do Gelson Leite, meu subs-

tituto e amigo.

“

”

a mudança de vida de dois egressos do antigo 

Caje. Ambos estão bem, trabalhando e fazendo 

curso superior. Assim como essas, outras histórias 

puderam ser recontadas, graças ao acolhimento e 

à chance que receberam da Rede Solidária Anjos 

do Amanhã”, conclui.

Muitos braços e abraços

Tantas parcerias de sucesso abraçadas! Foram mui-

tos braços para dar conta da missão do Anjos. Lúcia 

Passarinho é quem conta esta parte da história:
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A supervisora conduziu a Rede Solidária por qua-
se sete anos, os seus últimos no serviço público 
antes de se aposentar, em abril de 2015. Ela foi 
homenageada pela equipe, juiz e colegas da VIJ, 
que dela se despediram em uma confraternização, 
com direito a fotos, painéis, cartazes que traziam 
mensagens afetivas e relembravam os momentos 
marcantes. Na ocasião, ela recebeu uma placa de 
homenagem das mãos do juiz Renato Scussel e um 
ramalhete de flores da diretora Simone Resende. 

Braço direito de Lúcia, Gelson Leite sintetizou em 
carinhosas palavras a postura da supervisora du-
rante sua trajetória no Anjos: “Como um passari-
nho que pisa devagar, ela chegou de mansinho, 
com muita delicadeza e amorosidade. Respeitou e 
acolheu o que encontrou. Adotou as pessoas e as 
causas da Rede Solidária Anjos do Amanhã. Entu-
siasta que é, alçou voos memoráveis e nos deixou 
um legado valioso”. 

Uma canção foi composta pela servidora Adriana 
Brêtas e executada por ela mesma, na voz e no 
violão, acompanhada do servidor Thiago Carneiro, 
na flauta transversal. Na versão da música dos co-
legas, Lúcia vai buscar outros caminhos. E que os 
anjos continuem abençoando sua jornada.

FLÁVIA FONTELES  

Sucessora de Lúcia Passarinho, a servidora Flávia 
Fonteles é a atual supervisora da Rede Solidária 
Anjos do Amanhã desde maio de 2015. Entre suas 
propostas traçadas para o Anjos destacam-se a 
organização dos eixos de atuação em pastas de 
trabalho; o monitoramento do recurso destinado e 
do resultado alcançado; o desenvolvimento de fer-
ramentas de tecnologia da informação; o incentivo 
ao voluntariado corporativo; e a captação de re-
cursos advindos de prestações pecuniárias fixadas 
como condição judicial para a suspensão pro-
cessual pelas varas e juizados criminais 
do TJDFT, a fim de serem destina-
dos às entidades de acolhimento. 

Quem acolhe também 
é acolhido pelo Anjos

Flávia se somou à equipe da 
Rede Solidária Anjos do Ama-
nhã em 2013. Logo passou 
a coordenar uma pasta de 
trabalho da Rede Solidária 
responsável pela destina-
ção de recursos prove-
nientes de prestações 
pecuniárias para as 
entidades acolhe-
doras de crianças 
e adolescentes, 

fiscalizadas e acompanhadas pela Vara da Infância 
e da Juventude. 

Ainda sob a supervisão de Lúcia Passarinho, 
um acordo de cooperação entre a VIJ-DF e a 
extinta Vara de Delitos de Trânsito de Brasília 
possibilitou destinar as prestações pecuniárias 
pagas pelos autuados réus em face de suspen-
são condicional do processo às entidades aco-
lhedoras de crianças e adolescentes indicadas 
pela Rede Solidária Anjos do Amanhã, confor-
me a apuração de suas necessidades. Entre fe-
vereiro e dezembro de 2014, a Vara de Delitos 
de Trânsito de Brasília contemplou com um ex-
pressivo valor as entidades de acolhimento do 
DF, onde viviam na época cerca de 370 crian-
ças e adolescentes institucionalizados.

Com a verba, entidades realizaram diversas me-
lhorias estruturais, como pintura, impermeabiliza-
ção de paredes externas e internas, manutenção 
elétrica, revitalização de quadra esportiva, com-
pra e instalação de ar-condicionado, climatiza-
dor, mobiliário, eletrodoméstico e computador. A 
verba foi destinada ainda à compra de pares de 
óculos para as crianças, pagamento de contas 
de água, eletricidade, gás, telefone, internet, exa-
mes médicos, tratamentos psiquiátricos e psico-
terapêuticos urgentes, além da construção de 
consultório odontológico. 

Conhecer e fortalecer o voluntário

A supervisora diz que, hoje, um dos maiores de-
safios da Rede Solidária tem sido acompanhar o 
trabalho voluntário, considerando as variáveis com-
portamentais de cada perfil, na tentativa de minimi-
zar a sua evasão e evitar a exposição das crianças 
e dos adolescentes protegidos pela VIJ a novas 
situações de abandono e danos emocionais, passí-
veis de ocorrer quando o voluntário inicia a ativida-
de e por algum motivo a interrompe.

Flávia diz ter sido necessário conhecer o perfil dos 
voluntários, que a Rede classificou em três cate-
gorias, conforme sua motivação. A partir dessas 
informações, a equipe está investindo em uma 
triagem mais rigorosa e profissional, que interfere 
nas etapas de cadastramento, entrevista seletiva 
e monitoramento das ações voluntárias realizadas. 
Conforme Flávia, o voluntário não tem vínculo tra-
balhista nem é remunerado, mas “tem um com-
promisso moral e afetivo”.

Outra meta da equipe consiste no fortalecimento do 
voluntariado corporativo, formado por servidores e 
magistrados do TJDFT. Apesar de pouco tempo 
na coordenação do Anjos, Flávia tem empreendi-
do bastante energia nesse propósito e já coleciona 
grandes feitos. Sob sua administração, três gran-
des campanhas envolveram servidores, magistra-
dos, diretorias dos fóruns e Amagis-DF. O resultado 
alcançado foi digno de comemoração e superou as 



Desembargador Lécio Resende recebe homenagem 

das mãos do juiz Renato Scussel

Heloíza Ribeiro é agraciada como voluntária na solenidade 

inaugural do programa
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expectativas. As campanhas estão detalhadas no 
título Campanhas do bem, do capítulo Anjos Hoje. 

A vinculação adequada entre o recurso e a necessi-
dade é a “viga mestra” da Rede Solidária Anjos do 
Amanhã, que sustenta a construção de qualquer 
meta ou ação. Flávia atenta para o interesse e ob-
jetivo maior da rede:

É importante ressaltar que a parte hipos-

suficiente dessa rede de solidariedade 

é o beneficiário do trabalho voluntário 

e que o agente desse trabalho deve oferecer a 

sua disponibilidade de tempo, experiência pro-

fissional, recursos financeiros e estrutura física 

adequada para atendimento e, por fim, resiliên-

cia quanto às especificidades do público prote-

gido pela VIJ.

“

”

Flávia faz parte do presente. Com sua postura or-
ganizada, centrada e escorreita, ela está a escrever 
outros dignos capítulos desta história. Mais vidas 
se entrelaçam, mais personagens costuram a tra-
ma, e mais anjos integram essa rede de proteção, 
que foi de ontem, é de hoje e será de amanhã.  

Leia o próximo capítulo para saber como é hoje o 
trabalho e a atuação da Rede Solidária Anjos do 
Amanhã.

O Primeiro a Gente Nunca Esquece
Por Liliana Faraco

Há pessoas, coisas, experiências, fatos que, por 
carregarem o mérito de serem os primeiros a surgir, 
costumam ser inesquecíveis. Vale a pena rememorar 
“os primeiros” da Rede Solidária Anjos do Amanhã.

Primeiros Homenageados 
nas categorias pessoa física e jurídica

Os primeiros voluntários agraciados pela Rede Soli-
dária Anjos do Amanhã, durante a solenidade inau-
gural do programa, em 22/9/2006, já atuavam em 
prol da infância e da juventude. 

Categoria pessoa física
		 Desembargador Lécio Resende, presidente do 
TJDFT à época.

		 Heloíza Maria Pinto Ribeiro, voluntária na área 
de adoção na VIJ-DF. 



Representante da POUPEX recebe a estatueta 

na categoria pessoa jurídica

Juiz Renato Scussel entrega a homenagem ao representante 

do Banco ABN ANRO Real

Beatriz Schwab, fundadora do Instituto Agilità, primeiro 

voluntário na categoria pessoa jurídica
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Categoria pessoa jurídica
		 POUPEX, representada pelo Sr. José de Mello.

		 Banco ABN ANRO Real, representado pelo Sr. 
Japir José de Prado.

Primeira Gestora 
da Rede Solidária Anjos do Amanhã

		 Thaís Botelho, era diretora substituta da 
Diretoria da Equipe Interprofissional – DEIP, 
setor a que estava vinculado o programa no ano 
de 2006.

Primeira Voluntária 
cadastrada na categoria pessoa física

		 Heloíza Maria Pinto Ribeiro, primeira voluntária 
a preencher o termo de adesão à Rede, em 2007. 
Questionad a, no formulário de cadastramento, so-
bre o motivo que a levava a ser voluntária na VIJ-DF, 
respondeu: “É pelo carinho e paixão que tenho por 
criança”. Até hoje, Heloíza é voluntária na Vara da 
Infância e da Juventude.

Primeiro Voluntário 
cadastrado na categoria pessoa jurídica

		 Instituto Agilità, primeira pessoa jurídica a se ca-
dastrar na Rede Solidária, com o objetivo de ofere-
cer recursos na área de atendimento e acompanha-
mento psicológico. O convite de parceria advindo 
da Rede encontrou de imediato, na figura de sua 
fundadora e presidente, Beatriz Schwab Fernan-
des, a vocação e o entusiasmo necessários, princi-
palmente por se tratar de crianças e adolescentes, 
público-alvo da mais alta estima de Beatriz. 

Mais tarde, o Agilità sacramentou seus valores de 
responsabilidade social ao criar o Instituto de Pro-
moção da Cidadania e do Bem-Estar Social e Emo-
cional – OSCIP Chamaeleon, com o qual a Rede 
Solidária firmou parceria em 15/7/2009. A partir de 
então, os atendimentos psicoterapêuticos passa-
ram a ser realizados por esta entidade. 

Em solenidade de homenagem a voluntários da Rede 
Solidária Anjos do Amanhã realizada em 5/11/2010, 
o Instituto Chamaeleon foi agraciado com uma es-
tatueta, pelo relevante trabalho prestado em prol de 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilida-
de social. O Instituto foi novamente reconhecido em 
vídeo gravado em comemoração aos 7 anos da Rede 
Solidária Anjos do Amanhã e divulgado na internet.

Leia nesta publicação, em “Histórias Nota 10”, a história da 
parceria entre o Anjos e Beatriz Schwab Fernandes, a Bia.

Primeira Equipe 
da Rede Solidária Anjos do Amanhã

		 Viviane Amaral dos Santos, supervisora.

		 Janaína Simas Souza, Simone Nunes, Liliane 
Ferreira de Miranda, Maria Helena Marques 
Quirino Silva, servidoras.

Termo de adesão preenchido por Heloíza Ribeiro, primeira 

voluntária na categoria pessoa física Da esquerda para a direita, a primeira equipe: Janaína, Simone, 

Viviane, Liliane e Maria Helena.
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Trajetória Institucional
Por Liliana Faraco

ÂÂ A Portaria VIJ 19 de 21 de setembro de 2006 institui, no âmbito da Vara da 
Infância e da Juventude do Distrito Federal – VIJ-DF, a Rede Solidária Anjos do 
Amanhã, destinada a incentivar e estabelecer uma rede de relações voltada ao 
serviço voluntário para a infância e juventude, com a missão de apoiar, integrar 
e assegurar a efetiva implementação das ações e projetos desenvolvidos pela 
VIJ-DF, visando à promoção e garantia dos direitos da criança e do adolescente 
elencados no Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA.

ÂÂ Em 22/9/2006, é realizada a cerimônia oficial de lançamento do programa Rede 
Solidária Anjos do Amanhã, no auditório do Memorial JK.

ÂÂ O programa era vinculado à Diretoria da Equipe Interprofissional da VIJ-DF, cuja 
diretora substituta à época, Thaís Botelho, conduzia a Rede Solidária Anjos do 
Amanhã. O período foi marcado por captação de voluntários e cadastramento 
das necessidades do público-alvo.

ÂÂ Nesse ano, a Rede firmou parceria com o projeto “Conexão Solidária” e con-
templou com curso de iniciação à informática 15 crianças e adolescentes, entre 
9 e 13 anos de idade, vinculados às instituições de acolhimento “Obras Sociais 
do Centro Espírita Batuíra” e “Lar de São José”.

2006

Em 2007, a primeira formação estruturada da 
equipe Anjos do Amanhã dividiu-se em ativida-
des específicas, como atendimento aos volun-
tários, atendimento aos beneficiários, cadastro 
informatizado dos parceiros e do cruzamento 
entre ações voluntárias e necessidades do 
público-alvo, visitas às empresas e entidades, 
doações, entre outras. Esse pequeno grupo foi 
responsável por saltar o número de voluntários 
de 5 para 105, em menos de um ano. 

Primeira Peça 
de divulgação 

Com o apoio da Diretoria-Geral Administrati-
va e da Seção de Comunicação Institucional 
da VIJ, bem como da Assessoria de Comu-
nicação Social do TJDFT, a primeira peça de 
divulgação, criada pela então supervisora Vi-
viane Amaral, refletiu a nova proposta ideoló-
gica da Rede Solidária Anjos do Amanhã, sob 
a perspectiva de áreas de atuação voluntária 
predefinidas. Esse material continha fichas de 
inscrição para cada um dos eixos de atuação, 
a fim de orientar o voluntário a escolher um ou 
mais eixos nos quais suas habilidades, com-
petências e interesses melhor se encaixariam. 



38 39

O
 A

njos é 10! •
 anjos




 on


tem
 •

 Trajetória institucional
O

 A
njo

s é
 1

0!
 •

 R
ede

 
Solidária







 A
njos


 

do


 A
manhã







 •
 T

ra
je

tó
ria

 e
m

 u
m

a 
d

éc
ad

a

ÂÂ Viviane Amaral é a nova supervisora da Rede Solidária e dá outro contorno ao 
programa, que ganha realinhamento de objetivos e nova filosofia, com definição 
de dois tipos de público: voluntários e beneficiários. Foram concebidos oito 
eixos de atuação, com um dos quais o voluntário deveria se identificar e esco-
lher conforme seu talento, competência, habilidade profissional ou pessoal. O 
público beneficiário é ampliado, e a Rede passa a atender de forma preventiva 
projetos e instituições que trabalhem com crianças e adolescentes em alguma 
situação de vulnerabilidade social.

ÂÂ É composta a primeira equipe da Rede Solidária Anjos do Amanhã.

ÂÂ A Rede recebe a doação expressiva de 78 computadores.

ÂÂ Em 24/9/2008, a Rede Solidária fechou uma importante parceria com a produ-
tora Naná Maris, que agradou aos ouvidos e olhos de muitas crianças ao pro-
porcionar um espetáculo de música erudita do compositor norueguês Edvard 
Grieg a cerca de 400 crianças beneficiárias do programa da VIJ-DF. O concerto 
foi apresentado na Sala Martins Pena do Teatro Nacional. 

ÂÂ Doações expressivas recebidas no ano: 4.426 brinquedos; 6.800 livros; R$ 16,5 
mil para obras (repassados diretamente ao beneficiário). Uma campanha do 
Grupo Pão de Açúcar doou 2 toneladas de alimentos para a Rede Solidária 
Anjos do Amanhã, que repassou a 4 entidades parceiras.

ÂÂ Em 13/12/2008, a equipe da Rede Solidária Anjos do Amanhã reuniu, na VIJ-
-DF, cerca de 40 parceiros para uma homenagem ao Dia Internacional do Vo-
luntário, que é comemorado em 5/12. Os presentes assistiram à peça estilo 
comédia “Não se pode agradar a gregos e goianos”, da Companhia Teatral 
Menhá, e participaram de um almoço de confraternização.

2007

2008

2009

ÂÂ A Portaria Conjunta 25 de 15 de julho de 2008 reestrutura a Vara da Infância 
e da Juventude do DF e eleva a Rede Solidária Anjos do Amanhã à condição 
de serviço da VIJ-DF, com status de programa institucional, atribuições e com-
petências definidas, aumentando a sua responsabilidade perante o TJDFT e a 
sociedade civil. 

ÂÂ A Rede Solidária se muda para outro local nas dependências da VIJ, com maior 
espaço para acomodar sua equipe de trabalho e as doações recebidas. 

ÂÂ Lúcia Passarinho assume a supervisão da Rede Solidária Anjos do Amanhã. En-
tre suas propostas e estratégias, traçadas em conjunto com a equipe, estavam 
a divulgação do nome da Rede, o estímulo ao empreendedorismo, a profissio-
nalização e a inserção de adolescentes no mercado de trabalho. 

Crianças assistem a espetáculo de 

música erudita no Teatro Nacional

Rede Solidária recebe doação de 2 toneladas 

de alimentos do Grupo Pão de Açúcar, acima, e 

Dia do Voluntário 2008, ao lado

ÂÂ As ações de 140 voluntários da Rede Solidária Anjos do Amanhã beneficiam 64 
instituições e projetos sociais, alcançando cerca de 5 mil crianças e adolescen-
tes em situação de vulnerabilidade social. 
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Supervisora Lúcia Passarinho 

discursa em evento no Superior 

Tribunal de Justiça

Programa de acompanhamento de 

estagiários orienta jovens para sua 

emancipação profissional

ÂÂ O trabalho da Rede passa a priorizar suas ações em demandas de maior risco 
social, atendendo crianças e adolescentes institucionalizados, unidades socio-
educativas de semiliberdade, clientela diretamente atendida pelas seções técni-
cas da VIJ-DF, além das demandas advindas das famílias desse público infan-
tojuvenil e das próprias entidades de acolhimento. 

ÂÂ É assinado o Acordo de Cooperação 98/2009 entre tribunais superiores, tribu-
nais regionais e o TJDFT/VIJ-DF, a fim de destinar cotas de vagas de estágio 
para adolescentes sob medida protetiva ou socioeducativa indicados pela Rede 
Solidária Anjos do Amanhã. O ato inaugurou nova fase de fortalecimento do eixo 
Profissionalização e Inserção no Mercado de Trabalho, como forma de inclusão 
social, autonomia e protagonismo histórico. O acordo atendeu à Recomenda-
ção CNJ 25 de 27/10/2009.

ÂÂ Foram recebidas as seguintes doações expressivas: 60 computadores; 24 mil 
livros; 1 automóvel; 751 kg de gêneros alimentícios.

ÂÂ Em 26/10/2011, a Rede Solidária Anjos do Amanhã ganha novo espaço de 
trabalho. O local recebeu uma reforma para melhor se adequar ao atendimen-
to das demandas de ações da Rede, contribuindo assim para o desenvolvi-
mento do trabalho da equipe.

ÂÂ Em 27/4/2011, uma solenidade no Superior Tribunal de Justiça marcou a am-
pliação de mais 6 vagas de estágio no órgão para adolescentes em conflito 
com a lei ou sob aplicação de medida protetiva selecionados pela Rede So-
lidária, aumentando para 10 as vagas de estágio destinadas ao público da 
VIJ-DF no órgão.

ÂÂ Nesse ano, a Rede também recebeu doações expressivas: 24 computadores; 
2.245 kg de gêneros alimentícios.

ÂÂ Entre 12 e 15/8/2010, a Rede Solidária Anjos do Amanhã participou do evento 
de moda Capital Fashion Week Alto Verão 2010, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. A divulgação foi fruto de uma parceria costurada pela Dire-
toria-Geral Administrativa da VIJ. O nome da Rede Solidária Anjos do Amanhã 
estampou roupas especialmente criadas pela designer de moda Anna Paula 
Osório e desfiladas por estilista da grife Patachou e por modelo infantil (de Mi-
randa Castro Joias) e adulto (do Instituto de Educação Superior de Brasília – 
IESB). A Rede Solidária foi também divulgada por panfletos distribuídos ao pú-
blico e em vinhetas entre os desfiles. 

ÂÂ Doações expressivas no ano: 11.327 livros; 2.245 kg de gêneros alimentícios.

2010

O nome da Rede Solidária Anjos do 

Amanhã estampa roupas em desfile 

de moda

Acordo de cooperação entre 

tribunais destina vagas de estágio a 

adolescentes indicados pela Rede 

Solidária

2012

2011

ÂÂ Em outubro, foi criado o Programa Piloto de Acompanhamento de Estagiários 
– PPAE dentro da Rede Solidária, destinado às ações de capacitação profis-
sional e de inserção de jovens no mercado de trabalho. Uma servidora com 
formação em Psicologia foi designada para acompanhar os estagiários e de-
senvolver atividades orientadas à emancipação profissional dos adolescentes. 

ÂÂ O PPAE encaminhou 7 estagiários a cursos preparatórios para concurso público. 

ÂÂ A Rede recebeu a doação expressiva de 2.967 kg de gêneros alimentícios 
destinados ao seu público-alvo.
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ÂÂ A Rede Solidária Anjos do Amanhã completa 7 anos e, como parte das come-
morações, lança novo hotsite todo reformulado. Foi preparada pela Seção de 
Comunicação Institucional da VIJ, em parceria com a Assessoria de Comunica-
ção Social do TJDFT, uma série de matérias especiais e vídeos, com entrevistas 
de voluntário, técnico de entidade de acolhimento e jovem beneficiado pelas 
ações do Anjos. 

ÂÂ Doações expressivas destinadas aos beneficiários da Rede: 1.806 brinquedos; 
1.805 kg de gêneros alimentícios.

ÂÂ Em 28/4/2015, os colegas homenageiam Lúcia Passarinho, que se despediu da 
Rede Solidária Anjos do Amanhã após quase sete anos como supervisora, em 
razão de sua aposentadoria do serviço público. Houve muitas manifestações 
emocionadas e carinhosas à Lúcia, como cartas, discursos, placa de homena-
gem, cartazes, fotos e até uma música composta e executada para ela. 

ÂÂ A servidora Flávia Fonteles assume a supervisão da Rede Solidária Anjos do 
Amanhã. Entre as metas traçadas por ela em conjunto com a equipe estão a 
organização das pastas de trabalho, o controle do feedback do recurso dire-
cionado ao beneficiário, o desenvolvimento de recursos de tecnologia da in-
formação, o incentivo ao voluntariado corporativo e a captação de recursos 
advindos das prestações pecuniárias, a fim de serem destinados às entidades 
de acolhimento. 

ÂÂ Em novembro, a campanha Natal Solidário Anjos do Amanhã, promovida pela 
VIJ-DF em parceria com a Amagis-DF, arrecadou 291 presentes personalizados 
para crianças e adolescentes de 11 entidades de acolhimento do DF, doados 
por servidores e magistrados do TJDFT. A Rede Solidária inovou nessa cam-
panha ao desenvolver um sistema informatizado por meio do qual os doadores 
puderam ter acesso à lista das crianças e dos presentes que cada uma gostaria 
de ganhar e fazer sua escolha de doação. A ação solidária foi divulgada por e-
-mail, site, cartazes, WhatsApp e contou com a ajuda das diretorias dos fóruns 
do DF, responsáveis pela coleta e guarda dos presentes. 

ÂÂ Doações expressivas beneficiaram centenas de crianças e adolescentes: 2.766 
enxovais de bebê; 3.530 materiais escolares; 945 kg de gêneros alimentícios; 
além de mais de 17 mil livros arrecadados por uma campanha promovida pela 
VIJ-DF em parceria com o GDF, a fim de prover espaços de leitura nas unidades 
de internação do DF, beneficiando cerca de 900 jovens que cumprem medidas 
socioeducativas.

2013 2015

2014 ÂÂ Nesse ano, um expressivo valor foi arrecadado e distribuído a 17 instituições de 
acolhimento. O recurso resultou de um acordo de cooperação entre a VIJ-DF 
e a extinta Vara de Delitos de Trânsito de Brasília, que possibilitou a destinação 
das prestações pecuniárias pagas pelos autuados réus em face de suspensão 
condicional do processo às entidades acolhedoras de crianças e adolescentes 
indicadas pela Rede Solidária Anjos do Amanhã, conforme a apuração de suas 
necessidades. Cerca de 370 crianças e adolescentes institucionalizados foram 
beneficiados com o recurso.

ÂÂ Em 21/11/2014, o Parque da Cidade foi palco de confraternização de final de ano 
dos jovens que participam do Programa de Estágio e Colocação no Mercado de 
Trabalho da Rede Solidária Anjos do Amanhã. A festa reuniu dezenas de jovens, 
supervisores de estágio e voluntários da Rede, que celebraram suas conquistas 
durante o ano. Houve oficinas de dança circular, hip hop e street dance, música, 
circo social, mecânica de bicicletas, artes plásticas e roda de violão.

ÂÂ Doações expressivas no ano: 3.421 brinquedos; 10.499 roupas; 2.768 kg de 
gêneros alimentícios. 

Confraternização realizada no 

Parque da Cidade 

Cartaz de divulgação da campanha 

Natal Solidário de 2015



1.300 DOADORES

A REDE EM 10 ANOS

13 TONELADAS DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

162.252 BENS MATERIAIS

586 VOLUNTÁRIOS

5.870 SERVIÇOS EM VÁRIAS ÁREAS
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ÂÂ Em uma década, a Rede Solidária Anjos do Amanhã recebeu de aproximada-
mente 1.300 doadores:

✓✓ 13 toneladas de gêneros alimentícios;

✓✓ 162.252 bens materiais, entre livros, peças de vestuário, brinquedos, 
itens escolares, artigos para bebês, móveis, eletrônicos etc. 

ÂÂ Além disso, nesse período, cadastrou 586 voluntários, entre pessoas físicas 
e jurídicas.

ÂÂ E destinou 5.870 benefícios às crianças e aos adolescentes jurisdicionadas da 
VIJ-DF, na modalidade de serviços das áreas de saúde, educação, profissiona-
lização, cultura, esporte e lazer. 

ÂÂ Em 30/5/2016, um grupo de crianças do Colégio Logosófico de Brasília prota-
gonizou o ato simbólico de encerramento da campanha que arrecadou 10.774 
gibis para 900 adolescentes que cumprem medidas socioeducativas no DF. A 
campanha foi uma iniciativa da Coordenadoria da Infância e da Juventude do 
DF e promovida pela Rede Solidária Anjos do Amanhã.

ÂÂ A Rede Solidária Anjos do Amanhã comemora com sucesso sua trajetória de 
10 anos, com muito envolvimento do voluntariado em prol da criança e do ado-
lescente em situação de vulnerabilidade social. Para celebrar suas conquistas, a 
Rede atualiza e reformula seu site, que passa a integrar a página do TJDFT na 
internet, seguindo o layout institucional. Um selo de 10 anos é criado para marcar 
a década da Rede Solidária Anjos do Amanhã. E uma solenidade é realizada para 
homenagear voluntários e celebrar os 10 anos do programa, em 20/10/2016.

2016

O selo foi concebido a partir da união da marca da VIJ-DF com a figu-
ra das asas de um anjo, que dá nome à Rede. Os tons de branco e 
cinza claro do selo e do par de asas dão destaque às cores verdes do 
símbolo da Vara, permitindo a fácil aplicação do conjunto sobre ima-
gens coloridas e festivas que traduzem a alegria do trabalho voluntário 
em auxílio às crianças e aos adolescentes atendidos pela VIJ-DF.

Campanha arrecada mais de 10 mil 

gibis para adolescentes do sistema 

socioeducativo

Arte do Selo 



Anjos Hoje
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O Trabalho que Melhora Vidas
Por Liliam Cilene

Hoje a Rede Solidária Anjos do Amanhã colhe os 
resultados do trabalho de ontem e valoriza seus 
frutos enquanto prepara o terreno e cultiva novas 
sementes para as colheitas de amanhã. Com a for-
ça da solidariedade, alegria e esperança, o progra-
ma de voluntariado da Vara da 
Infância e da Juventude do 
Distrito Federal – VIJ-DF tem 
vencido as dificuldades do 
dia a dia para garantir que as 
crianças e os adolescentes 
atendidos pela Vara tenham 
sempre suas necessidades 
supridas e seus direitos as-
segurados. Nessa trajetória 
de sucesso, entenda como a 
Rede Solidária realiza hoje seu trabalho e cumpre 
sua missão.

CASAMENTO PERFEITO

A Rede Solidária Anjos do Amanhã trabalha reu-
nindo e cadastrando ações e doações voluntárias 

para casar com as necessidades apresentadas 
pelos jurisdicionados da VIJ-DF, de modo a lhes 
oferecer os recursos adequados ao seu pleno 
desenvolvimento físico, psíquico e social. A Rede 
é a ponte que liga o voluntariado aos beneficiá-

rios e, nessa travessia, procu-
ra efetivar os preceitos da 
Constituição e do Estatuto 
da Criança e do Adolescen-
te – ECA, permitindo assim 
que crianças e adolescentes 
sejam alcançados por essa 
teia de proteção. 

Flávia Fonteles, supervisora 
da Rede, diz que é desafiador 

o trabalho de administrar o recurso e a necessi-
dade, haja vista a complexa logística exigida. Po-
rém, com persistência, a equipe procura celebrar 
o casamento perfeito entre a necessidade e a ação 
voluntária. Gelson Leite, supervisor substituto do 
setor, diz que o programa lida com o problema e 
com a possibilidade de enfrentá-lo. “Enxergamos 
na sociedade um manancial de soluções. Mobiliza-

“E nxergamos na sociedade um 

manancial de soluções. Mo-

bilizamos os parceiros para a 

nossa causa e tentamos promover o en-

contro do recurso com a necessidade. 

Gelson Leite”

Todo dia é dia pra lembrar que temos tanto a fazer. 

Seja a diferença, tudo pode estar com você, eu sei. 

Reza a lenda que ouvi de um sonhador 

Que o presente está carente de amor.

Reza a lenda – D’naipes

“
”
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mos os parceiros para a nossa causa e tentamos 
promover o encontro do recurso com a necessida-
de”, assegura.

Segundo Gelson, a Rede procura utilizar a criativi-
dade para mudar uma história, uma situação que 
não se resolveria senão pela ajuda voluntária pro-
porcionada pelo Anjos do Amanhã. Apesar dos 
obstáculos encontrados, a Rede Solidária continua 
acreditando na sociedade civil como fonte de po-
tencialidades solidárias. “Trabalhamos sempre na 
perspectiva da possibilidade, da ação voluntária 
que chega de alguma forma. Não ficamos parados 
e limitados nas dificuldades, vamos além”, afirma. 

A esperança é o sentimento que move a equipe 
Anjos do Amanhã e traz satisfação de pertencer a 
ela. Adriana Brêtas, servidora da Rede Solidária há 
quatro anos, dá um depoimento de afeto ao pro-
grama. “O Anjos tem muita alma. A equipe é bas-
tante comprometida com a missão institucional. 
Comemoramos juntos cada história de superação 
de nossos beneficiários e o seu bom aproveitamen-
to dos recursos e das oportunidades que busca-
mos. Tenho a sensação de estarmos sempre em 
movimento e melhorando em qualidade e alcance 
de metas”, declara.

EIXOS DE ATUAÇÃO 

A Rede Solidária Anjos do Amanhã cresceu, mu-
danças vieram ao longo tempo, e foram incorpo-

rados outros perfis de beneficiários e parcerias, o 
que trouxe mais perenidade ao trabalho. Assim, foi 
promovida nova organização do serviço e divisão 
de tarefas em sete pastas ou eixos de atuação, a 
saber: Profissionalização; Saúde Física e Mental; 
Acompanhamento Familiar; Apoio aos Dirigentes e 
Técnicos das Instituições; Apoio Psicopedagógico 
e Reforço Escolar; Esporte, Lazer e Cultura; Doa-
ções de Bens e de Serviços.

Equipe ampliada e tarefas divididas proporcionaram 
mais tranquilidade e competência à Rede para criar 
cadastros e desenvolver sistemas informatizados 
visando armazenar e cruzar dados dos voluntários 
com as instituições beneficiárias. Esse representou 
mais um grande passo dado ao atendimento do 
público-alvo e à garantia de seus direitos. 

Conheça em cada pasta de trabalho as áreas 
nas quais a Rede Solidária atua concretamente 
para transformar recursos em oportunidades e 
mudar histórias.

A pasta Profissionalização busca, por meio de parcerias com órgãos, empresas 
e a sociedade civil, inserir a juventude assistida pela VIJ-DF em estágios, progra-
mas de aprendizagem e cursos de capacitação.

Segundo Adriana Brêtas, servidora que administra a pasta, os jovens beneficiários 
da Rede Solidária, de um modo geral, vêm de famílias de baixa renda e escolarida-
de, muitas vezes com histórico de violência doméstica, negligência, abandono e si-
tuações de risco, e são provenientes de comunidades com poucos recursos cultu-
rais e educacionais, o que ocasiona uma frequente defasagem escolar e intelectual.

Tendo em vista a pouca escolarização e a restrita oferta de empregos em tra-
balhos formais para menores de 18 anos de idade em estágios e programas 
de aprendizagem, a inserção desses jovens no mercado de trabalho torna-se 
mais difícil. Por meio da pasta Profissionalização, a Rede Solidária procura mini-
mizar esse quadro, criando oportunidades para que esses jovens se qualifiquem 
e sejam inseridos no mercado de trabalho, na condição de menor aprendiz (Lei 
10.097/2000) ou de estagiário (Lei 11.788/2008).

Visando ampliar o número de vagas destinadas à juventude, a Rede Solidária 
busca novas parcerias para cursos de capacitação e qualificação profissional 
bem como procura informar, estimular e orientar microempresas sobre a rele-
vância, vantagem e responsabilidade social na formação do menor aprendiz e do 
estagiário, observando as leis específicas. O mesmo esforço de estímulo e orien-
tação é despendido com os jovens, a fim de que compreendam a importância 
da educação e da formação profissional como pré-requisito para o ingresso no 
mercado de trabalho.

Capacitação

As ações de capacitação dos jovens assistidos pela VIJ-DF como forma de aju-
dá-los a ingressar no mercado de trabalho é uma das metas mais importantes da 
Rede. Nesse sentido, o programa procura viabilizar parcerias de capacitação e 1
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profissionalização, encaminhando os adolescentes, 
dentro das disponibilidades possíveis, para cursos 
de idiomas, de informática, de estética, preparató-
rios para concurso, entre outras oportunidades ofe-
recidas por voluntários.

Somente nos últimos sete anos, a Rede Solidária 
encaminhou 548 jovens para cursos e oportuni-
dades de capacitação. Em 2015, 21 beneficiários 
foram encaminhados para os cursos de cabeleirei-
ro, manicure, cozinha e serigrafia oferecidos pela 
ONG Recicle a Vida. Neste ano de 2016, a Rede 
conseguiu um voluntário para financiar um curso 
profissionalizante a um jovem com especial talento 
para o desenho, além de conseguir uma vaga para 
formação de cuidador de idosos, que foi preenchi-
da pela mãe de um jovem jurisdicionado com baixa 
escolarização e desempregada. 

A Rede Solidária Anjos do Amanhã também tem 
disponibilizado voluntários para atuar especifica-
mente com jovens de 14 a 18 anos, com o objetivo 
de prepará-los para o mundo do trabalho. Nos en-
contros, são abordados temas como a importância 
da formação escolar, as características do mundo 
do trabalho, empreendedorismo, educação finan-
ceira e interpessoal. 

São oferecidos ainda atendimentos individuais em 
que são dadas orientações sobre planejamento para 
formação escolar e profissional, incluindo informa-
ções sobre cursos técnicos no DF, formas de ingres-
sar nas universidades, leitura conjunta de editais de 

concursos e do Exame Nacional do Ensino Médio – 
Enem, elaboração de currículos, tipos de trabalho re-
lacionados ao grau de escolaridade, realidade salarial 
do mercado de trabalho e administração financeira.

Inserção no Mercado de 
Trabalho

Até 2009, a Rede Solidária intermediava vagas es-
porádicas oferecidas por voluntários para os jovens 
assistidos pelo programa. A partir de 2009, a Rede 
assumiu a execução do Acordo de Cooperação 
98/2009, firmado entre a VIJ-DF e tribunais supe-
riores, que possibilitou a oferta de vagas de estágio 
de nível médio e em programa para jovem aprendiz 
a adolescentes em conflito com a lei ou sob aplica-
ção de medida protetiva. 

As vagas do acordo são oferecidas atualmente pela 
Vara de Execução Fiscal do DF – VEF-TJDFT, pelo 
Tribunal Superior do Trabalho – TST, pelo Superior 
Tribunal de Justiça – STJ e pelo Tribunal Superior 
Eleitoral – TSE. Para se candidatar, o jovem deve 
estar matriculado na escola, ter assiduidade e ren-
dimento. Durante o contrato, que pode ser de até 
dois anos, ele recebe uma bolsa e auxílio-transpor-
te, além de outros benefícios, e é acompanhado 
pela Rede Solidária Anjos do Amanhã.

As vagas de estágio na VEF-DF, assim como as 
outras propiciadas pelo Acordo de Cooperação 

98/2009 a jovens assistidos pela VIJ-DF, são uma 
oportunidade para aqueles que querem virar a pá-
gina e recomeçar a vida e permitem a reintegração 
social de adolescentes do sistema socioeducativo.

Como estagiários da VEF, eles ajudam na organiza-
ção e autuação dos processos de execução fiscal, 
realizam serviços de digitação, auxiliam no atendi-
mento ao público e se familiarizam com o mundo 

do direito e da administração. O trabalho des-
perta em alguns jovens o desejo de conti-

nuar os estudos.

“A noção de que são importantes 
no trabalho que realizam, aliada 
à percepção do apoio e aten-
ção que recebem, resgata a 
autoestima e contribui para a 
ressocialização deles”, afirma 
a juíza da VEF-DF, Soníria Ro-
cha Campos D’Assunção.

De acordo com a magistrada, o 
estágio na VEF já contribuiu para 

que muitos adolescentes em conflito 
com a lei mudassem o rumo de 

suas vidas. Há, por exem-
plo, ex-estagiários cur-

sando Direito, outros 
se preparando para 
o vestibular e alguns 
conseguiram empre-
go. “Essa é uma via 

de mão dupla, pois, ao mesmo tempo, traz eficiência 
aos trabalhos da Vara e dá aos adolescentes a opor-
tunidade de construírem uma vida melhor”, destaca.

A inclusão desses jovens em programas de está-
gio não só tem o resultado prático de promover a 
reinserção social mas também o efeito simbólico de 
demonstrar que todos podem contribuir para uma 
sociedade mais fraterna. O jovem Pedro* traz o seu 
olhar sobre a experiência de ser estagiário do TST.

Para a diretora-geral administrativa da VIJ-DF, Si-
mone Resende, o Programa de Estágio de Ensino 
Médio oferecido pela Rede Solidária aos jovens em 
conflito com a lei amplia e ressignifica o trabalho 
do setor, principalmente porque almeja a ressociali-
zação. “Ao oferecer aos socioeducandos vagas de 
estágio no Judiciário, a Rede está muito bem en-
caminhada, porque dá aos jovens a oportunidade 
de trabalharem e de mostrarem a sua importância 
enquanto pessoa”, assegura. 

Além da parceria com tribunais, a Rede Solidária 
tem procurado firmar outras de estágio com ins-
tituições que fazem a mediação entre empresa e 
escola, como o Instituto Brasileiro Pró-Educação, 
Trabalho e Desenvolvimento – ISBET e o Centro 
Salesiano do Adolescente Aprendiz – Cesam, 
para encaminhamento de beneficiários. A Rede 
também tem encaminhado adolescentes para o 
ViraVida, programa do Conselho Nacional do Sesi 
que atende jovens vítimas de violência e em situ-
ação de violação de direitos. O ViraVida oferece 

Estagiários atuam na Vara de Execução Fiscal do DF
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oportunidades no âmbito da formação pessoal e 
profissional bem como faz encaminhamentos para 
estágios e estabelece parcerias com o Sesi e o 
Senac, para reforço escolar, assistência psicológi-
ca e social, e com empresas que recebam jovens 
para programas de aprendizagem. 	

Em sete anos, o Programa de Estágio da Rede So-
lidária Anjos do Amanhã já beneficiou 445 jovens 
jurisdicionados, atuando como complemento das 
medidas de proteção e prevenção aos fatores per-
manentes de risco social e também como atividade 
socioeducativa complementar, favorecendo a reinte-
gração do jovem à sociedade, por meio do caminho 
da conquista, do autoconhecimento e da legalidade.

A atuação da Rede Solidária para conseguir recursos na área da saúde requer 
dedicação e comprometimento diários, além de refinada logística. O desafio é 
encontrar voluntários para atendimento médico, odontológico e psicológico, cru-
zando informações com a finalidade de atender as demandas de saúde vindas de 
50 instituições cadastradas. 

De acordo com a servidora Simone Nunes, além das instituições, os pedidos para 
essa área chegam por meio de ordens judiciais expedidas pelos juízes da Justiça 
da Infância e da Juventude ou por meio de técnicos das varas, principalmente do 
setor de adoção. A partir da demanda, é feito o cruzamento da disponibilidade do 
voluntário com a necessidade da criança, de forma sempre cuidadosa e atenta às 
variáveis que possam dificultar ou impedir o atendimento.

“Se uma criança precisa de psicólogo ou de médico e não tem o dinheiro da 
passagem para ir à consulta, ela vai deixar de ir por conta disso. Portanto, além 
de achar um voluntário, é preciso encontrar um que atenda perto da residência 
da criança, porque a falta de dinheiro pode prejudicar o atendimento. Assim, não 
basta encontrar um voluntário. É necessário encontrar um que tenha as condi-
ções ideais para o caso”, explica Simone Nunes.

A servidora diz valorizar muito o voluntário de serviços, pois, por meio dele, 
é possível garantir direitos ao público atendido pela VIJ-DF. “A Rede Solidária 
cresceu muito nesses dez anos. Além da doação de bens materiais, profissio-
nais na área de saúde, dentistas, psicólogos, professores, entre outros, doam 
espaços nas suas agendas para atender as crianças e os adolescentes assis-
tidos pela VIJ-DF. Essa ajuda generosa é imprescindível para a manutenção do 
trabalho da Rede”, sustenta.

Nesses dez anos, Simone acredita que a Rede conseguiu dar visibilidade ao que faz 
pela forma séria e comprometida com que trabalha e também por dar esperança às 
crianças. “A Rede Solidária trouxe esperança para as crianças e os adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social. Muitos não teriam como ser atendidos nas 
suas carências médicas se não fosse pela ajuda voluntária. Se cada um fizer a sua 

S ou Pedro*, tenho 19 anos e moro em 

Samambaia Norte. O programa Anjos 

do Amanhã me abriu portas, me ofe-

recendo uma ótima oportunidade de estágio no 

Tribunal Superior do Trabalho. Gostaria de com-

partilhar todas as coisas boas que vêm acon-

tecendo na minha vida depois disso; agradecer 

por hoje fazer parte dessa família.

“

”
*Nome fictício em respeito ao Estatuto 

da Criança e do Adolescente

Flávia Fonteles e Adriana Brêtas se reúnem 

com estagiários da VEF-DF
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parte, o serviço se expande e as crianças vão ter, 
cada vez mais, seus direitos garantidos”, enfatiza.

Os atendimentos de saúde mais solicitados são 
nas áreas de psicologia e psiquiatria, mas também 
chegam pedidos para consultas ginecológicas, of-
talmológicas e odontológicas. De 2008 a 2015, o 
programa de voluntariado da VIJ-DF fez 821 enca-
minhamentos na área de saúde. “A Rede Solidária 
Anjos do Amanhã não é um braço do Poder Executi-
vo, mas um serviço complementar dentro da VIJ-DF 
para garantir direitos previstos no ECA”, finaliza.

Atualmente, as principais necessidades da Rede 
nesse eixo de atuação dizem respeito à falta de 
vagas e de voluntários em determinadas especia-
lidades, como fonoaudiologia e psiquiatria, para 
atender a demanda dos jurisdicionados da VIJ-DF. 
Em contrapartida, há ofertas significativas no âm-
bito dos atendimentos psicoterapêuticos. “Temos 
no programa algumas dificuldades específicas na 
área de saúde, mas nos desdobramos para tentar 
supri-las de alguma forma”, afirma a supervisora da 
Rede, Flávia Fonteles.

Acompanhar as famílias das crianças e dos adolescentes atendidos pela Rede 
Solidária para saber o grau de vinculação delas com os recursos disponibilizados 
pelo programa, empoderá-las para serem protagonistas de mudanças importan-
tes em suas vidas e encorajá-las a estabelecer, com diálogo aberto e franco, uma 
relação comprometida com o programa são importantes missões a serem alcan-
çadas pela pasta Acompanhamento Familiar. 

Em 2013, em parceria com a Mocidade para Cristo – MPC, a Rede Solidária 
Anjos do Amanhã inaugurou um projeto-piloto de apoio a essas famílias denomi-
nado Trio de Anjos: nome do grupo formado, preferencialmente, por integrantes 
heterogêneos, com o intuito de reunir, em uma mesma equipe, o maior número 
de competências e recursos necessários para o apoio a ser prestado à família 
que será acompanhada.

O Trio de Anjos é acionado por determinação judicial ou solicitação das institui-
ções beneficiárias da Rede para operacionalizar as diretrizes técnicas e outras 
demandas identificadas pelos próprios voluntários e validadas pelos familiares. A 
iniciativa compreende um conjunto de medidas e ações direcionadas ao fortaleci-
mento das famílias em contexto de vulnerabilidade social e pretende ainda subsi-
diar o trabalho dos técnicos das instituições de acolhimento do DF nos casos de 
reintegração familiar. Seu plano de ação parte do diagnóstico de necessidades e 
potencialidades, com especial atenção para as demandas prioritárias.

O acompanhamento familiar realizado pelos voluntários da Rede Solidária e por 
integrantes da sua equipe técnica é orientado por um olhar sistêmico, pautado 
por valores de alteridade e de progressividade das ações. A família é percebida 
na sua dignidade humana, como sujeito de direitos, deveres e potencialidades, 
sendo encorajada a problematizar sua realidade e a se reconhecer capaz de pro-
tagonizar mudanças. A abordagem metodológica procura incentivar o diálogo 
aberto, franco e o permanente engajamento da família na discussão e solução 
dos desafios identificados.



Texto sobre família escrito por socioeducando da Unidade de 

Internação de Santa Maria, no Distrito Federal

5958

O
 A

njos é 10! •
 anjos




 hoje


 •
 O

 trab
alho q

ue m
elhora vid

as
O

 A
njo

s é
 1

0!
 •

 R
ede

 
Solidária







 A
njos


 

do


 A
manhã







 •
 T

ra
je

tó
ria

 e
m

 u
m

a 
d

éc
ad

a

Outra forma de impactar positivamente o público-alvo da Rede Solidária é por 
meio de ações indiretas voltadas aos dirigentes e técnicos das instituições be-
neficiárias, apoiando-os na realização de cursos e fomentando ações nas áreas 
de elaboração de projetos e captação de recursos, empreendedorismo social, 
negociação e estratégia em questões gerenciais, formação de multiplicadores em 
programas de educação financeira, valores e qualificação de equipe psicossocial.
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Executar ações no sentido de fornecer oportunidades às meninas e meninos 
da Rede Solidária Anjos do Amanhã no âmbito do apoio psicopedagógico e do 
reforço escolar também constitui um eixo de atuação do programa. Com esse 
objetivo, procura conquistar voluntários para ministrar aulas de reforço escolar 
ao público atendido pela Rede que esteja com dificuldades psicopedagógicas 
ou de aprendizagem. 

Não obstante a reduzida demanda espontânea por voluntários nesse eixo de 
atuação ao longo dos dez anos de criação da Rede Solidária, no final de 2015, 
o programa realizou um levantamento das necessidades de reforço escolar e 
apoio psicopedagógico nas instituições de acolhimento e, a partir dos dados 
obtidos, a Rede iniciou uma seleção de voluntários para enfrentar os desafios 
apresentados nessa área.

A pasta Esporte, Lazer e Cultura articula ações solidárias destinadas ao desen-
volvimento físico, psicológico e emocional de crianças e adolescentes jurisdicio-
nados por meio da prática regular de esportes bem como pretende lhes oferecer 
oportunidades culturais e de lazer.

A Rede Solidária, por vezes, é contemplada com cortesias para espetáculos teatrais 
e mostras culturais que são destinadas diretamente às crianças e aos adolescentes 
acolhidos institucionalmente, quando o tema é referente ao universo infantojuvenil. 

A pasta também recebe cortesias de espetáculos teatrais para o público adulto 
e, quando isso acontece, faz a distribuição dos ingressos aos técnicos e ope-
radores sociais das instituições beneficiárias e aos voluntários, como forma de 
valorizar os atores da rede de proteção e, com isso, beneficiar indiretamente o 
público-alvo do programa.

No âmbito das práticas desportivas, a supervisora Flávia Fonteles conta que o 
programa busca parcerias com empresas ou instituições que ofereçam vagas aos 
jurisdicionados, como meio de implementar a responsabilidade e a inclusão social 
nas escolas de esportes. 
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Conforme a supervisora, a Rede Solidária Anjos do 
Amanhã possui um parceiro expressivo, o Projeto 
Gol, que busca inserir crianças e adolescentes ju-
risdicionados da VIJ-DF na prática do futebol e do 
judô. No momento, seis instituições de acolhimento 
são beneficiadas pelo Projeto Gol, e as aulas são 
ministradas por professores voluntários. 

Flávia fala sobre a expectativa para esse eixo de 
atuação: “O programa Anjos do Amanhã pretende 
ampliar a rede de proteção infantojuvenil voltada às 
práticas desportivas, observando os facilitadores 
ao aproveitamento do recurso, como mobilidade e 
proximidade ao local de moradia ou da escola da 
criança ou adolescente”.

De 2008 a 2015, a Rede Solidária conseguiu rea-
lizar 4.049 encaminhamentos na área de esporte, 
lazer e cultura, beneficiando milhares de crianças e 
adolescentes jurisdicionados da VIJ-DF.

Conseguir recursos materiais e prestação de serviços para atender as necessi-
dades apresentadas pelo seu público-alvo é um dos mais importantes desafios 
da Rede Solidária Anjos do Amanhã. Por meio do trabalho da pasta Doações de 
Bens e de Serviços, o programa realiza diversas ações para concretizar o enlace 
perfeito entre a necessidade e a ação voluntária.

Conheça o caminho que os recursos percorrem na Rede até alcançar os benefici-
ários finais, que são, pela ordem de prioridade estabelecida pelo juiz da VIJ-DF, as 
crianças, os adolescentes e as famílias atendidas pelas seções técnicas da Vara, 
pelas instituições de acolhimento, pelas unidades de medidas socioeducativas e 
pelas entidades de apoio socioeducativo em meio aberto.

Doação de bens

O recurso material chega à Rede Solidária a partir do contato com o doador por 
telefone, mensagens eletrônicas ou ainda por comparecimento pessoal. As doa-
ções são deixadas diretamente na sede do programa ou, em alguns casos, reco-
lhidas no endereço do doador por um voluntário, de acordo com o tamanho ou 
a quantidade de itens. As doações de bens materiais são realizadas espontane-
amente ou motivadas a partir de solicitações pontuais e campanhas específicas.

Após o recebimento dos bens, a Rede qualifica os recursos de acordo com o tipo 
e o estado de conservação, a fim de separá-los e organizá-los em estoque provi-
sório. Em seguida, é feita uma pesquisa no quadro de necessidades para verificar 
se há demanda compatível com a doação. Em caso afirmativo, as entidades be-
neficiárias recolhem os bens doados diretamente na sede da Rede ou, em alguns 
casos, as doações são levadas às famílias atendidas pela VIJ-DF.
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Doação de serviços

O voluntário que pretende doar seu tempo, talento 
ou prestar um serviço aos jurisdicionados da VIJ-
-DF chega à Rede Solidária Anjos do Amanhã por 
indicação, pesquisa na internet ou divulgação da 
mídia. O contato inicial se dá por telefone, e-mail 
ou pessoalmente. Havendo interesse em se tornar 
um voluntário, o pretendente formaliza a inscrição 
mediante o preenchimento do formulário eletrônico 
no site da Rede. 

Outra importante atuação do programa Rede Solidária Anjos do Amanhã a favor 
da juventude assistida pela VIJ-DF é o auxílio prestado aos jovens acolhidos que 
completam a maioridade. Ao completar 18 anos, eles têm que deixar as entida-
des de acolhimento onde residem e precisam de ajuda para montar suas novas 
casas ou repúblicas. 

Diante dessa demanda, a Rede mobiliza o seu corpo de voluntários para conse-
guir os objetos necessários à satisfação das condições iniciais de moradia desses 
jovens, como móveis e utensílios domésticos. O Anjos atua ainda no sentido de 
viabilizar oportunidades na área de capacitação e inserção no mercado de traba-
lho para que eles possam dar início a sua nova vida.

A Rede Solidária também apoia a busca de soluções para as demandas das 
crianças e adolescentes institucionalizados apresentadas nas audiências concen-
tradas, quando diversos atores do sistema de garantia dos direitos da criança e 
do adolescente se reúnem nas entidades de acolhimento para reavaliar de forma 
conjunta a situação dos acolhidos.

A Rede Solidária é convocada a participar desses momentos a fim de que o ca-
dastro de voluntários seja acionado para suprir alguma demanda identificada no 
decorrer das audiências que a rede pública de proteção à criança e ao adoles-
cente não pôde atender. Nessas ocasiões, a Rede atua de forma suplementar, já 
que não pretende substituir as políticas públicas, mas incentivar a corresponsabi-
lidade entre Estado e sociedade civil, por meio de ações voluntárias. 

Como consequência da participação nas audiências concentradas, a Rede cum-
pre determinações judiciais e realiza encaminhamentos para voluntários das 
áreas de reforço escolar, de saúde, como urologia, psiquiatria, dermatologia e 
oftalmologia, de atendimento psicoterapêutico, bem como para inserção em pro-
grama de estágio, acompanhamento familiar e doação de bens destinados a 
reintegrações familiares e a desligamentos de jovens da instituição por motivo de 
maioridade, entre outras necessidades.8
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As etapas seguintes compreendem pesquisa ca-
dastral e de antecedentes criminais, entrevista, 
quando será informado sobre a estrutura e o fun-
cionamento da Rede e poderá esclarecer dúvi-
das, e assinatura do termo de adesão. Uma vez 
efetivada a adesão, entra-se na fase de vinculação 
dos serviços disponibilizados às necessidades do 
público-alvo, e o voluntário pode dar início ao aten-
dimento das demandas a ele apresentadas.
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“A Rede só vem crescendo. A partir da proposta 
inicial, conseguimos fazer convênios, parcerias, en-
caminhamentos de adolescentes para estágios e 
primeiro emprego, entre diversas outras ações. As 
entidades de acolhimento e as unidades socioedu-
cativas também recorrem muito à Rede Solidária 
Anjos do Amanhã. Hoje o reconhecimento do pro-
grama, tanto no próprio Judiciário quanto nas insti-
tuições parceiras e na sociedade, é notório”, ressalta 
o juiz titular da VIJ-DF, Renato Rodovalho Scussel.

Campanhas do Bem
Por Liliam Cilene

O que acontecer com a Terra acontecerá 

com os filhos e filhas da Terra. 

O homem não teceu a teia da vida, ele é 

dela apenas um fio. O que ele fizer para 

a teia estará fazendo para si mesmo.

Ted Perry

A doação de bens representa um importante eixo de 
atuação da Rede Solidária Anjos do Amanhã. Uma 
das formas de captação desses recursos se dá por 
meio de campanhas, com o objetivo de arrecadar 
bens de consumo ou suprir as necessidades pre-
mentes do seu público-alvo: crianças e adolescen-
tes assistidos pela Vara da Infância e da Juventude 
do DF – VIJ. 

Em uma década de existência, a Rede Solidá-
ria realizou grandes campanhas que se tornaram 
um marco para ajudar quem precisa. Parceiros e 
voluntários uniram esforços e, estimulados pela 
ação solidária, doaram agasalhos, material esco-
lar, cestas básicas, brinquedos, roupas, livros e 
presentes personalizados.

Apesar de as campanhas significarem uma impor-
tante porta de entrada de bens materiais, os recur-
sos também chegam por intermédio de doadores 
cadastrados e, espontaneamente, pela generosa 
ação de pessoas que lançam mão de sentimentos 
como partilha e desapego e entregam na sede da 
Rede Solidária todos os tipos de bens de consu-
mo, como brinquedos, roupas de bebê, gêneros 
alimentícios, fraldas, entre outros. 

Em 2016, por exemplo, as doações espontâneas 
de artigos de frio foram tão expressivas que dis-
pensaram a realização da campanha do agasalho. 
Os doadores levaram espontaneamente à Rede 
Solidária mais de 1,2 mil itens, como casacos, co-
bertores, mantas, sapatos e meias, suprindo às ne-
cessidades do seu público-alvo.

Graças à generosidade desses anjos voluntários, 
foi possível, na década, arrecadar, por meio de 
campanhas, doações espontâneas ou de doadores 
cadastrados, mais de 13 toneladas em gêneros ali-
mentícios, 102 mil peças de vestuário, 32 mil livros, 
12 mil brinquedos, 11 mil itens escolares, quase 4 
mil artigos para bebês, além de 252 móveis, 163 
eletrônicos e 1 carro.

Rede Solidária participa de audiência concentrada em entidade de acolhimento
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Nessa estrada de sucesso e superação, a Rede 
vem fazendo melhorias para ampliar os canais de 
comunicação e facilitar o acesso de novos volun-
tários. Na página do Anjos do Amanhã na internet, 
está disponível um formulário de doação para pre-
enchimento, que conta com recurso responsivo. 
Hoje, as redes sociais como Facebook, WhatsApp 
e grupo de discussão do Google Groups também 
são portas de entrada para doadores. 

Conforme Flávia Fonteles, supervisora da Rede 
Solidária, o sucesso das campanhas, de um modo 
geral, é atribuído a três fatores básicos: 1) credibili-

dade do programa de voluntariado, que é vinculado 
ao Poder Judiciário do Distrito Federal; 2) parceria 
institucional com a Seção de Comunicação da VIJ 
e com a Assessoria de Comunicação do TJDFT, 
responsáveis pela ampla divulgação interna e ex-
terna; 3) sentimento solidário dos voluntários que 
têm o desejo de se engajar em alguma ação social 
confiável e pontual, de acordo com as reais condi-
ções de tempo e disposição.

Alimento 13.622 kg

Brinquedo 12.066 unidades

Vestuário 102.585 peças

Artigos para bebês 3.957 itens

Móveis 252 itens

Livros 32.196 unidades

Material escolar 11.033 itens

Eletrônicos 163 itens

Carro 1 unidade



7170

O
 A

njos é 10! •
 anjos




 hoje


 •
 C

am
p

anhas d
o b

em
O

 A
njo

s é
 1

0!
 •

 R
ede

 
Solidária







 A
njos


 

do


 A
manhã







 •
 T

ra
je

tó
ria

 e
m

 u
m

a 
d

éc
ad

a

A seguir, conheça algumas das mais recentes cam-
panhas de sucesso promovidas pela Rede Solidária 
Anjos do Amanhã. 

O SABER LIBERTOU LUCILA

Lucila (nome fictício em respeito ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente) é uma típica adolescen-
te brasileira que estudava e saía com as amigas 
até ter sua vida transformada aos 16 anos, após 
cometer um ato infracional grave. Ela cumpriu me-
dida socioeducativa por dois anos e dois meses na 
Unidade de Internação de Santa Maria – UISM, no 
Distrito Federal. 

Durante esse período, não pôde desfrutar das ma-
ravilhas que a liberdade oferece, mas aproveitou o 
tempo para ler muito e refletir sobre a vida e os so-
nhos para o futuro. Adolescente curiosa, ela desco-
briu que a leitura poderia transportá-la para outros 
lugares e que o conhecimento poderia salvá-la da 
ignorância. “Com os livros eu conseguia sair dali e 
ir para outros lugares. Ler aprimorou o meu voca-
bulário, a minha escrita e me trouxe conhecimento. 
Os livros me ajudaram a suportar aquele momento 
difícil e, com eles, sentia-me livre para ir aonde qui-
sesse”, conta. 

Lucila não está mais na unidade. Foi posta em li-
berdade após cumprir a medida socioeducativa 
integralmente. Desse tempo difícil, ficou um impor-
tante legado: hoje ela tem uma bagagem cultural 

bem maior do que quando entrou no sistema e se 
sente mais preparada para concluir o ensino médio 
e prestar vestibular para História ou Direito. “Posso 
afirmar que a maior parte das coisas que sei apren-
di com os livros. De Dostoiévski a Clarice Lispector 
passaram pelas minhas mãos e crivo”, diz. 

A experiência cultural adquirida por Lucila foi pos-
sível graças ao apoio da Rede Solidária Anjos do 
Amanhã ao projeto Leitura – a Arte do Saber, que 
estimula jovens em conflito com a lei a abraçarem 
os livros. Em 2015, em parceria com a Secretaria 
de Políticas para Crianças, Adolescentes e Juven-
tude do DF, a Rede realizou uma grande campa-
nha de arrecadação de livros paradidáticos a fim 
de ampliar esse projeto para outras unidades do 
sistema socioeducativo. Com o slogan “Dê uma 
chance para quem está querendo virar a página”, 
a campanha arrecadou, entre abril e maio de 2015, 
mais de 17 mil livros, que foram utilizados para ins-
talar bibliotecas nas unidades de internação do DF, 
beneficiando mais de 900 jovens.

Socioeducandos da Unidade de Internação de San-
ta Maria participam de projeto de estímulo à leitura

A partir desse incentivo à leitura dado pela Rede 
Solidária, outros internos fizeram a escolha pelos 
livros e alcançaram bons resultados em provas e 
seleções. Duas socioeducandas da UISM passa-
ram, em 2015, no vestibular, e um jovem da Unida-
de de Internação de São Sebastião teve uma boa 
nota de corte no Exame Nacional do Ensino Médio 
e conseguiu uma bolsa pelo Programa Universida-
de para Todos para estudar em uma universidade 
particular do DF. 

Segundo a juíza Lavínia Tupy, titular da Vara de Exe-
cução de Medidas Socioeducativas do DF – VEM-
SE, ler é um ato transformador porque, além de tra-
zer conhecimento, propicia ao leitor pensar por si 
mesmo. “A leitura afasta os adolescentes internos 

do ócio; eles passam a conhecer melhor o mundo, 
a articular melhor o vocabulário e terão mais chan-
ces de colocação no mercado de trabalho”, res-
salta. Ela também lembra que o hábito da leitura é 
um benefício indireto a ser levado em consideração 
nas metas traçadas para o adolescente que cum-
pre medida socioeducativa em seu Plano Individual 
de Atendimento – PIA. 

O juiz titular da VIJ, Renato Scussel, quando da 
inauguração da primeira biblioteca com os livros 
doados pela Rede, enalteceu a iniciativa e afirmou 
que a experiência de arrecadação de livros uniu for-
ças com outras instituições. “Crescemos com essa 
ação em parceria com os órgãos do GDF. São ati-
tudes como essa que engrandecem o sistema de 
justiça e mostram que os jovens leem, sonham e 
planejam estar nos bancos escolares reinseridos na 
sociedade”, disse.

Socioeducandos da Unidade de Internação de Santa Maria participam de projeto de estímulo à leitura
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Além dos resultados práticos alcançados em pro-
vas e seleções, a leitura também trouxe vantagens 
no cumprimento da medida socioeducativa. Ao 
entregarem as resenhas dos livros que selecionam 
para ler, os internos melhoram suas reputações aos 
olhos da juíza, que vê nessa atividade intelectual 
um esforço para trilharem um novo caminho.

Exercitar a leitura em um mundo cada vez mais di-
gital não é tarefa fácil. Mas, para quem está privado 
das tecnologias do mundo moderno e até mesmo 
da liberdade, a leitura pode ser um poderoso ins-
trumento de transformação. Na UISM, aproximada-
mente 90% dos adolescentes internos passaram a 
se interessar pela leitura, a ler cerca de dois livros 
por semana e, assim, a viajar por universos encan-
tados e histórias apaixonantes. 

O estímulo à leitura e à escrita tem sido uma meta 
perseguida pela Rede Solidária Anjos do Amanhã 
também no trabalho de acompanhamento do es-
tágio de jovens jurisdicionados da VIJ, no âmbito 
da pasta Profissionalização. Na busca desse obje-
tivo, a Rede tem utilizado parte dos livros doados 
para emprestar a esses jovens. A servidora Adria-
na Brêtas, que acompanha os estagiários, conta 
que ela mesma leva os livros a eles no local do 
estágio, periodicamente, como uma espécie de 
biblioteca ambulante.

Além da leitura, Adriana tem incentivado os estagi-
ários do programa a produzirem textos. Uma das 
propostas de redação foi que eles tentassem es-

crever sobre suas histórias de vida e sua relação 
com a Justiça da Infância e da Juventude. “A apos-
ta é de que a produção escrita deles é um instru-
mento terapêutico de elaboração psíquica, além de 
seu aspecto educacional”, explica. De acordo com 
a servidora, muitos jovens relataram que escrever 
sobre si mesmos estava fazendo muito bem a eles. 

Engajamento é tudo

O engajamento do voluntariado corporativo do 
TJDFT foi fundamental para o sucesso da cam-
panha, segundo relembra o supervisor substituto 
da Rede Solidária Anjos do Amanhã, Gelson Leite. 
“Essa bem-sucedida campanha foi fruto do engaja-
mento dos parceiros, servidores, magistrados e da 
sociedade civil. A Rede Solidária ganhou braços e 
asas nos fóruns de justiça do DF”, afirma.

No Fórum de Ceilândia, uma servidora doou junta-
mente com os filhos cerca de 90 livros. Na VIJ, dois 
servidores doaram diversos livros de sua autoria. 
No Fórum de Sobradinho, uma supervisora tercei-
rizada da limpeza doou 30 livros e incentivou sua 
equipe a fazer o mesmo. No Fórum de Planaltina, 
um servidor articulou com o Colégio Mackenzie, no 
Lago Sul, a doação de mil livros paradidáticos. E no 
Fórum de Taguatinga, uma servidora doou sozinha 
mais de 100 livros literários.

Além do voluntário corporativo, a sociedade civil 
também participou ativamente. Um escritor brasi-

liense, por exemplo, doou 118 livros, e instituições 
como o Superior Tribunal de Justiça – STJ, o Minis-
tério de Minas e Energia e o Banco Central deram 
sua valiosa contribuição com as doações realizadas.

QUADRINHOS QUE DIVERTEM  
E EDUCAM

O estímulo à leitura promovido pela Rede Solidá-
ria Anjos do Amanhã não para por aí. Em abril de 
2016, a Rede realizou outra exitosa campanha de 
arrecadação, dessa vez, de gibis para os adoles-
centes do sistema socioeducativo, com a dedicada 
participação do voluntariado corporativo e da so-
ciedade civil. Em um mês e meio de campanha (de 
4/4 a 20/5), foram arrecadados mais de 10 mil gibis 
destinados aos adolescentes da Unidade de Inter-
nação Provisória de São Sebastião. O excedente 
foi distribuído entre as bibliotecas das demais uni-
dades socioeducativas do DF. 

A campanha foi realizada a partir da percepção do 
juiz titular da Vara Regional de Atos Infracionais, 
Márcio da Silva Alexandre, de que os adolescentes 
da referida unidade se interessavam muito por gi-
bis. Ele levou essa informação à Coordenadoria da 
Infância e da Juventude do DF – CIJ, que buscou a 
parceria da Rede Solidária Anjos do Amanhã para a 
realização da campanha.

Durante o processo, alguns personagens se des-
tacaram, como dois colecionadores e uma escola 

privada de Brasília. O primeiro colecionador doou 
gibis da primeira tiragem de séries no Brasil, fascí-
culos raros e uma coleção de Frank Miller, criador 
de uma das mais famosas edições do Batman, fal-
tando apenas um fascículo. 

O outro colecionador doou a coleção completa do 
quadrinho japonês Musashi, exemplares da série 
Graphic Novel (romance gráfico) e a primeira edi-
ção do Classics Illustrated, série de histórias em 
quadrinhos que traz algumas adaptações de obras 
da literatura clássica. Sobre sua expressiva doação, 
o segundo colecionador disse que, entre vender e 
ajudar, ele preferiu ajudar. “Preferi doar por saber 
que os gibis podem ser úteis aos jovens socioe-
ducandos. Os gibis são um incentivo à leitura. É 
importante manter a mente ocupada e, quem sabe, 
alguns deles podem despertar a vocação profissio-
nal para o desenho ou para a escrita”, relatou.

O Colégio Logosófico de Brasília, em uma atitu-
de pedagógica e cidadã, incentivou os seus 289 
alunos a doarem gibis. Em um mês, a escola ar-
recadou 600 exemplares, que foram entregues 
na VIJ, no dia 30 de maio de 2016, em um mo-
mento descontraído que reuniu o juiz idealizador 
da campanha, Márcio da Silva Alexandre, repre-
sentantes da Rede Solidária, a assessora da CIJ, 
Simone Resende, e, claro, um engajado grupo de 
24 alunos do 3º ano do ensino fundamental da 
escola, que foi levar as doações e aprender sobre 
a Justiça Infantojuvenil. 



O engajamento do volun-

tariado corporativo e da 

sociedade civil reforça 

a máxima de que devemos fazer o 

bem sem olhar a quem.

Flávia Fonteles”

“
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Apesar de ambas as campanhas de estímulo à lei-
tura terem se encerrado, a Rede Solidária continua 
recebendo livros, revistas e gibis, que são encami-
nhados seletivamente a bibliotecas de instituições 
de acolhimento, unidades de execução de medidas 
socioeducativas e a jovens acompanhados em pro-
jetos específicos da Rede. 

Para a supervisora Flávia Fonteles, o engajamento 
do voluntariado corporativo e da sociedade civil re-
força a máxima de que devemos fazer o bem sem 
olhar a quem. “A solidariedade é um bom ensina-
mento para os jovens do sistema socioeducativo 
que estão querendo virar a página e construir um 
novo futuro”, afirma.

Alunos do Colégio Logosófico de Brasília entregam doações de gibis na VIJ

QUANDO O VOLUNTÁRIO É PAPAI NOEL

Outra campanha vitoriosa e que trouxe muito con-
tentamento à Rede Solidária foi o Natal Solidário 
2015. Em parceria com a Associação dos Magis-
trados do Distrito Federal – Amagis-DF, o progra-
ma conseguiu arrecadar por meio do voluntariado 
corporativo do TJDFT, formado por magistrados e 
servidores, cerca de 300 presentes personalizados 
para crianças e adolescentes das entidades de 
acolhimento do DF. Antes de começar a campa-
nha, os meninos foram consultados sobre o que 
gostariam de ganhar no Natal. Entre os objetos de 
desejo estavam chapinhas, carrinhos de controle 
remoto, bicicletas, mochilas, tablets e patins.

Essa foi a primeira vez que a Rede fez uma campa-
nha personalizada com o uso de logística apurada 
e tecnologia de ponta. Por meio de um formulário 
digital, acessado via computador, smartphone ou 

tablet, o doador escolhia o nome da instituição, a 
criança agraciada e o presente. Após o acesso e a 
adesão à campanha, ele recebia um e-mail confir-
mando a doação e indicando o local e a data para 
a entrega do presente. O formulário contava com 
módulo de segurança da informação, garantindo 
ao usuário a preservação dos dados fornecidos. 

Nessa campanha, a participação dos magistrados 
foi significativa: 13,6% dos 375 magistrados (juízes 
e desembargadores) aderiram à ação voluntária, em 
comparação a 2,7% dos 8.405 servidores. Entre os 
fóruns mais participativos, destaque para o de Brasí-
lia, com 158 doações, seguido da VIJ, com 57, São 
Sebastião e Planaltina, com 12 cada, e Leal Fagun-
des, com 10.

HOMENS

84% 16%

MULHERES

FÓRUNS MAIS 

PARTICIPATIVOS (nº de doações)

ITENS MAIS 
DESEJADOS

PERFIL DOS

PARTICIPANTES

13,6% dos 
 magistrados

2,7% dos
servidores

158

Brasília

57
12 10

VIJ São 
Sebastião

e Planaltina

Leal
Fagundes

100 33 15 15

15 13 11



7776

O
 A

njos é 10! •
 anjos




 hoje


 •
 C

am
p

anhas d
o b

em
O

 A
njo

s é
 1

0!
 •

 R
ede

 
Solidária







 A
njos


 

do


 A
manhã







 •
 T

ra
je

tó
ria

 e
m

 u
m

a 
d

éc
ad

a

O público feminino também fez bonito: 84% dos 
doadores eram mulheres. Entre os itens mais de-
sejados pelas crianças estavam calçados (100 pe-
didos), roupas (33), bonecas, bicicletas e kits de 
maquiagem (15 cada), carros de controle remoto 
(13) e caixas de som (11).

Segundo a supervisora da Rede Solidária, mesmo 
dependendo de recursos de tecnologia e de proce-
dimentos internos nunca antes testados pelo pro-
grama de voluntariado da VIJ, a iniciativa foi bem-
-sucedida. “A campanha foi um grande desafio do 
ponto de vista operacional, mas deu tudo certo. A 
personalização foi sugerida pelo Dr. Renato Scussel 
e conseguimos cumprir o seu desejo de arrecadar 
um presente personalizado para cada criança aco-
lhida. Estamos prontos para novos desafios”, afir-
ma Flávia Fonteles. 

Além do êxito do ponto de vista operacional, Flávia 
diz que, no âmbito social, a campanha também foi 
bem-sucedida, já que as 291 solicitações de presen-
tes foram contempladas, mostrando que é possível 
somar esforços e realizar sonhos. “O voluntariado 
corporativo abraçou com carinho e responsabilidade 
a campanha, e conseguimos alcançar o nosso obje-
tivo de presentear 100% das crianças e adolescen-
tes da lista”, relata a supervisora.

Sensibilizados com as solicitações mais difíceis, um 
grupo de juízes se reuniu e comprou oito bicicletas 
e dois patins para realizar o sonho de um grupo de 
adolescentes. Uma servidora da VIJ, ao entregar seis 
presentes na Rede Solidária, fez questão de levá-los 
acompanhados de lindos cartões feitos por sua filha 
e por sua sobrinha, de 5 e 10 anos, respectivamen-
te, que também ajudaram a escolher os presentes. 
Uma delas escreveu: “Que o seu Natal seja especial, 
assim como todos os dias da sua vida”.

Uma servidora do Gabinete da Desembargadora 
Maria de Lourdes Abreu doou sozinha dez presen-
tes. Uma magistrada de vara criminal de Ceilândia 
presenteou oito crianças, e um juiz doou cinco pa-
res de sapatos, mostrando que, com engajamento 
e generosidade, é possível proporcionar felicidade 
a quem precisa. 

Tamara Cabral Soares, a assistente social da Casa 
das Meninas dos Olhos de Deus, em Sobradinho, 
ao receber na VIJ-DF os presentes destinados às 
crianças da sua instituição, disse que os mimos 
completariam o sentido do Natal. “O Natal é uma 
data muito especial para as crianças acolhidas. 
Nesse dia, chamamos as famílias ou alguma pes-
soa que tenha vínculo com a criança para que a 
data tenha real significado. Os presentes vão com-
plementar esse momento, fazendo-o muito espe-
cial”, assegurou.

HOMENS

84% 16%

MULHERES

FÓRUNS MAIS 

PARTICIPATIVOS (nº de doações)

ITENS MAIS 
DESEJADOS

PERFIL DOS

PARTICIPANTES

13,6% dos 
 magistrados

2,7% dos
servidores

158

Brasília

57
12 10

VIJ São 
Sebastião

e Planaltina
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Fagundes

100 33 15 15

15 13 11

Entidade de acolhimento recebe doações na VIJ
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Quem são os Anjos
Por Liliam Cilene

É fato notório que a Rede Solidária Anjos do Ama-
nhã não dispõe de recursos próprios. O volunta-
riado é a sua única fonte de recursos. Por isso, o 
programa confia o atendimento das necessidades 
de seu público-alvo aos voluntários cadastrados, 
que disponibilizam seu tem-
po, conhecimento e amor 
a quem mais precisa. “A 
missão do voluntário é ofe-
recer companhia, é dizer, 
ainda que tacitamente, eu 
me importo com você, é 
oferecer sem esperar pela 
retribuição e, ao final, sen-
tir-se bem com a entrega 
de suas competências e 

de seus sentimentos solidários”, diz a supervisora 
da Rede, Flávia Fonteles.

O trabalho voluntário destinado às crianças e aos 
adolescentes jurisdicionados da Vara da Infância e da 
Juventude – VIJ-DF promove, de forma corresponsá-
vel, a efetivação dos direitos fundamentais previstos 
no Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA e 
garante a existência e o sucesso da Rede Solidária, 
refletindo, assim, uma postura proativa da sociedade 
e do Poder Judiciário na causa infantojuvenil.

Nesse sentido, a atuação voluntária é de suma 
importância para garantir direitos e promover es-
perança, já que a realidade da maioria do público 

atendido pela VIJ-DF é muito 
triste. Apesar de muitos me-
ninos e meninas terem pou-
ca idade, eles já vivenciaram, 
às vezes de forma reiterada, 
situações de abandono, vio-
lência sexual, física e emo-
cional e privação de direitos. 

A atuação dedicada do vo-
luntário, em cada caso pro-

A missão do voluntário é oferecer 

companhia, é dizer, ainda que 

tacitamente, eu me importo 

com você, é oferecer sem esperar pela re-

tribuição e, ao final, sentir-se bem com a 

entrega de suas competências e de seus 

sentimentos solidários.

Flávia Fonteles”

“

Na vida há transformação? Tudo se transforma: 

a vida, os seres. Há maior transformação que no 

amor? Nele sim. Para quem acredita em força, há 

firmeza do querer. Um querer infinito...

Cora Coralina
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posto pelo programa da VIJ-DF, proporciona o 
acolhimento afetivo e a implementação dos direitos 
fundamentais da criança e do adolescente benefi-
ciado, como o direito à vida, à saúde, à dignidade, à 
educação, à profissionalização, à cultura, ao espor-
te e ao lazer, quer por meio da simples doação de 
um bem material, quer disponibilizando uma vaga 
para tratamento médico, inserção no mercado de 
trabalho ou capacitação profissional, ou ainda ofe-
recendo acompanhamento pedagógico ou psico-
lógico, entre outras ações voluntárias e solidárias.

Segundo a supervisora da Rede, Flávia Fonteles, 
os voluntários agem motivados por razões diver-
sas, porém com o desprendimento e a vontade 
clara de repartir e compartilhar. “Com esse espírito, 
eles vêm suprindo, de forma efetiva, as necessida-
des identificadas nas instituições de acolhimento, 
seções técnicas da VIJ-DF, unidades de medidas 
socioeducativas, projetos sociais e famílias acom-
panhadas pelo programa”, assegura. 

De acordo com o supervisor substituto da Rede, 
Gelson Leite, cada voluntário, ao seu modo, con-
tribui para o desenvolvimento e a manutenção do 
serviço. “Independentemente da motivação que 
leva um voluntário a procurar a Rede Solidária, 
o trabalho dele representa uma fonte de solu-
ções. O voluntário é a nossa grande esperança. 
Por isso, os aspectos de resiliência para que eles 
consigam superar os obstáculos inerentes ao 
serviço voluntário”, diz.

Além da resiliência, a Rede procura trabalhar aspectos 
como empatia, responsabilidade e compaixão para 
que o voluntário possa enfrentar as dificuldades encon-
tradas ao longo do caminho. “Procuramos desenhar 
para o voluntário, da forma mais realista possível, todos 
os cenários que ele encontrará na sua jornada. A ideia 
é deixá-lo mais preparado e familiarizado para lidar 
com a realidade na qual irá intervir. E, para isso, falamos 
também sobre a importância de perceber a criança ou 
adolescente de uma maneira mais globalizada, contex-
tualizada e com o máximo de empatia. Olhar para o 
jovem não apenas como sujeito de carências, mas de 
potencialidades também”, ressalta Gelson Leite.

Ao longo da década, o programa amadureceu mui-
to na relação com o voluntário, já que tinha uma 
visão idealizada do trabalho. Atualmente, adota 
procedimentos mais adequados para selecioná-
-los, preocupando-se, inclusive, com a motivação 
que leva a pessoa a se tornar um voluntário. Além 
do apuramento na seleção, a Rede faz um acom-
panhamento sistemático do voluntário para gerar a 
corresponsabilidade da instituição que o recebe e 
do próprio voluntário com o trabalho.

VOLUNTÁRIOS DE SERVIÇOS

E, afinal, quem são essas pessoas que dão o melhor 
de si na atuação voluntária junto na Rede, exercendo 
seu trabalho com amor, desprendimento e zelo? Em 
agosto de 2016, o programa fez um levantamento 
detalhado para saber o perfil de seus voluntários.

Hoje, existem na Rede Solidária Anjos do Amanhã 
116 voluntários que oferecem seus serviços nas áre-
as de saúde, lazer, capacitação etc. Desse universo, 
64% são mulheres, 21% são pessoas jurídicas (24 
entidades) e 15% são homens. Isso demonstra que 
as mulheres são mais sensíveis ao trabalho voluntá-
rio na Justiça Infantojuvenil do que os homens.

Quanto à faixa etária, 29% dos voluntários têm en-
tre 26 e 30 anos; 14% têm entre 31 e 35 anos; 12% 
têm entre 41 e 45 anos; 10% têm entre 36 e 40 
anos; apenas 1% tem de 18 a 20 anos. Os demais 
têm acima de 45 anos. 

Quanto ao grau de escolaridade, eles têm um bom 
nível de formação escolar: 63% têm nível superior 
completo; 26% têm pós-graduação; 6% têm nível 
superior incompleto; 4% concluíram o mestrado; e 
somente 1% tem apenas o ensino médio.

Entre as principais especialidades atendidas pelos 
voluntários estão ações nas áreas de psicologia, 
idiomas, inserção no mercado de trabalho e fisiote-
rapia. Mas há voluntários nas áreas de odontologia, 
ginecologia, arte e cultura, recreação, reforço esco-
lar, entre outras. 

Em uma década de existência, a Rede encaminhou 
5.870 benefícios a crianças e adolescentes atendi-
dos pela VIJ-DF, na modalidade de serviços em di-
versas áreas, graças ao trabalho prestado por seus 
voluntários, tanto da categoria pessoa física como 
da categoria pessoa jurídica.

GRAU DE
ESCOLARIDADE

IDADE
(anos)

HOMENS

64%

nível superior completo

pós-graduação

15%21%

MULHERES
PESSOAS 

JURÍDICAS

nível superior incompleto

mestrado

ensino médio

acima
de 45

entre
26 e 30

entre
41 e 45

entre
36 e 40

entre
18 e 20

63%

26%

6%

4%

1%

29%

10%

entre
31 e 35

34%

14% 12%

1%
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DOADORES DE BENS

Além dos voluntários de serviços, há os que doam 
bens materiais e são classificados em espontâne-
os, ou seja, aqueles que doam roupas, sapatos, 
brinquedos, gêneros alimentícios, entre outros, 
a qualquer tempo, independentemente de uma 
ação específica da Rede Solidária. Há ainda os que 
doam bens materiais nas campanhas específicas 
lançadas pela Rede. 

Os doadores de bens materiais representam uma 
expressiva colaboração para a Rede, permitindo 
que demandas por esse tipo de bem sejam atendi-
das. Para se ter uma ideia do quantitativo de bens 
doados ao Anjos do Amanhã, o programa recebeu, 
de janeiro a julho de 2016, as seguintes doações de 
bens materiais vindas de 216 doadores:

SOMAMOS MUITOS

A proposta de voluntariado defendida pela Rede 
Solidária Anjos do Amanhã atraiu milhares de co-
rações generosos nessa uma década de existên-
cia. De 2006 a 2016, colaboraram com a Rede 1,3 
mil doadores de bens materiais e 586 doadores de 
serviços (pessoas físicas e jurídicas, sendo que 50 
foram pessoas jurídicas). Anualmente, cerca de três 
mil crianças e adolescentes são beneficiados direta 
ou indiretamente pelas ações da Rede.

No Distrito Federal, são potenciais beneficiários da 
Rede 394 crianças e adolescentes das 16 entida-
des de acolhimento; 2.189 adolescentes de uni-
dades de medidas socioeducativas (7 de interna-
ção, 5 de semiliberdade e 13 de meio aberto); 675 
crianças e adolescentes não jurisdicionados, mas 
participantes de 10 entidades de apoio socioedu-
cativo ou projetos sociais e, portanto, destinatários 
de ações preventivas da Rede Solidária.

HOMENAGEADOS 2016

Periodicamente, a Rede Solidária Anjos do Amanhã 
realiza uma cerimônia para reconhecer formalmen-
te o trabalho de voluntários que fazem a diferença 
na vida de crianças e adolescentes. O parceiro da 
categoria “pessoa jurídica” é agraciado com uma 
estatueta em aço escovado, com formato da logo-
marca da VIJ, que remete à ideia de um anjo. O vo-
luntário da categoria “pessoa física” é homenagea-
do com uma placa de metal em caixa decorativa. 

Ao longo dos dez anos de existência do progra-
ma, foram homenageadas 128 pessoas físicas e 56 
pessoas jurídicas. Saiba quem são os voluntários 
homenageados no ano de 2016.

Alimento 568,5 kg

Brinquedo 1.660 unidades

Vestuário 2.011 peças

Enxoval de bebê 3.067 itens

Material de higiene 613 itens

Cama/mesa/banho 82 artigos

Material escolar 15.270 itens

      Homenageados 2016

Homenageados Pessoa Física

Christian Corrêa Von Jacitsch 
Cristhian Teófilo da Silva 

Ismar Alves do Nascimento 
Juíza Catarina Lima 

Juíza Cristiana de Alencar Lameiro da Costa 
Juíza Gabriela Jardon Guimarães 

Juíza Thaíssa de Moura Guimarães 
Juiz Felipe Kersten 

Juiz Luiz Otavio Rezende de Freitas 
Nei Bastos 

Nilo Celso Pires 
Sérgio Costa Araújo 

Servidor do TJDFT Fábio Ferreira de Castro 
Servidor do TJDFT Raimundo Nonato de Sousa Júnior 

Servidora do STJ Aparecida do Carmo Santos 
Servidora do TJDFT Isadora Rodrigues Sales 
Servidora do TJDFT Josefa Messias da Silva 

Servidora do TJDFT Lucimar José da Silva Faria

Homenageados Pessoa Jurídica 

Parcerias Institucionais

19 Diretorias dos Fóruns do TJDFT 
Associação dos Magistrados do Distrito Federal



Credibilidade & Reconhecimento



8786

O
 A

njos é 10! •
 c

redi
bilidade




 &
 reconhe




c
imen


to

 •
 C

red
ib

ilid
ad

e
O

 A
njo

s é
 1

0!
 •

 R
ede

 
Solidária







 A
njos


 

do


 A
manhã







 •
 T

ra
je

tó
ria

 e
m

 u
m

a 
d

éc
ad

a

Credibilidade
Por Liliam Cilene e Liliana Faraco

A bem-sucedida trajetória da Rede Solidária Anjos 
do Amanhã dentro da Justiça Infantojuvenil nesses 
10 anos nos faz acreditar que o ser humano pode 
ser protagonista de transformações concretas na 
sociedade. A captação de importantes parcerias e 
a responsabilidade de destinar o recurso a quem 
precisa é o que move esta rede de voluntários. 
Esse processo só acontece porque estão presen-
tes atributos essenciais para o seu funcionamento, 
como a confiança e a credibilidade. Sem elas, não 
há parcerias, não há recursos e as necessidades 
continuam existindo.  

A confiança é caracterís-
tica nata da Rede, por ser 
um programa criado e ge-
renciado por um órgão do 
Poder Judiciário destinado 
a atender crianças e ado-
lescentes em situação de 
vulnerabilidade social. Mas 
a credibilidade do Anjos é 
uma conquista e ganhou 
força com o passar dos 

anos. A diretora-geral administrativa da Vara da In-
fância e da Juventude do DF – VIJ, Simone Resen-
de, assegura que o trabalho é reconhecido por onde 
passa por ser um serviço sério e atuante dentro do 
Judiciário local. Ela relembra um momento marcante 
para a Rede: “O Anjos do Amanhã foi além do que 
eu pensei. Nós idealizamos o programa e a supervi-
sora Viviane Amaral, com sua visão de rede, pensou 
estrategicamente o serviço e ampliou as parcerias 
da teia infantojuvenil. Essa abertura para a socieda-
de civil propiciou muita credibilidade ao trabalho”.

Ela constata que cada 
período foi importante 
nessa escalada de êxito. 
“Fico feliz de a Viviane ter 
absorvido a ideia inicial e 
ido além. Eu plantei uma 
sementinha e ela compre-
endeu o que a semente 
precisava para germinar, 
tornar-se forte e crescer. 
Na Rede, cada um deu a 
sua contribuição”, afirma. 

“O fato de se ter um público-alvo defi-

nido e uma relação com o voluntário 

direta e transparente, de modo que 

ele possa averiguar a destinação de seus recur-

sos, ajuda a fortalecer a credibilidade do pro-

grama. A Rede Solidária presta contas a seus 

voluntários da correta utilização dos recursos 

por eles doados. Com transparência e respon-

sabilidade, o serviço vem fazendo a diferença na 

vida de muitas crianças. 

Flávia Fonteles”



8988

O
 A

njos é 10! •
 c

redi
bilidade




 &
 reconhe




c
imen


to

 •
 R

econhecim
ento

O
 A

njo
s é

 1
0!

 •
 R

ede
 

Solidária






 A

njos


 
do


 A

manhã






 •

 T
ra

je
tó

ria
 e

m
 u

m
a 

d
éc

ad
a

Para a atual supervisora da Rede Solidária, Flávia 
Fonteles, a credibilidade do programa, além de es-
tar relacionada aos resultados positivos alcançados 
ao longo da década, vincula-se ao fato de ser uma 
iniciativa do Poder Judiciário do DF e revestida de 
requisitos e critérios de idoneidade, transparência 
e legalidade. “O Anjos do Amanhã é um programa 
institucional pertencente à estrutura organizacional 
da VIJ, e não um projeto de curta ou média dura-
ção. O fato de se ter um público-alvo definido e 
uma relação com o voluntário direta e transparente, 
de modo que ele possa averiguar a destinação de 
seus recursos, ajuda a fortalecer a credibilidade do 
programa. A Rede Solidária presta contas a seus 
voluntários da correta utilização dos recursos por 
eles doados. Com transparência e responsabilida-
de, o serviço vem fazendo a diferença na vida de 
muitas crianças”, diz Flávia.

Na opinião da supervisora, outro ponto que traz 
credibilidade ao serviço é o fato de as doações de 
bens materiais e as ações voluntárias serem desti-

nadas a entidades fiscalizadas pela VIJ/DF ou para 
famílias atendidas pelas seções técnicas da própria 
Vara. “Esse fato gera nos voluntários um sentimen-
to de confiança acerca da correta aplicação dos 
recursos. A Rede administra e destina recursos ba-
seados em critérios de urgência, prioridade, maior 
necessidade, ordem de manifestação dos benefici-
ários e rodízio de contemplação”, sustenta. 

Gelson Leite, supervisor substituto da Rede Soli-
dária Anjos do Amanhã, diz que o programa con-
quistou muita credibilidade na sociedade ao longo 
do tempo, principalmente entre as instituições par-
ceiras, por ser um elo, um órgão convocador de 
ajuda voluntária. Uma particularidade do trabalho 
da Rede é não lidar diretamente com dinheiro. As 
doações que envolvem qualquer tipo de recurso 
financeiro ou pecuniário passam direto dos doado-
res para os beneficiários selecionados ou indicados 
pelo programa. “Essa forma de intermediar as doa-
ções, com transparência e critério, contribui para a 
credibilidade do Anjos do Amanhã”, ressalta.

Reconhecimento
Por Liliam Cilene e Liliana Faraco

Detentora de credibilidade, confiança e perenidade, 
a Rede Solidária Anjos do Amanhã se consolidou 
como referencial de programa social infantojuvenil 
no DF. Esse mérito é reconhecido de diversas for-
mas, por homenagens, prêmios e divulgação es-
pontânea das ações e iniciativas do Anjos do Ama-
nhã. A seguir, estão destacados apenas alguns 

momentos pinçados dessa 
história de sucesso.

O juiz Renato Scussel foi 
uma das cinco personali-
dades homenageadas na 
IV edição do prêmio Mérito 
Senac, realizada no Memo-
rial JK, em 9/9/2008, pelo 
trabalho de capacitação e 
promoção social de adoles-
centes em parceria com o 
Senac e intermediado pela 
Rede Solidária Anjos do 
Amanhã. A instituição dis-
ponibilizava vagas para ca-
pacitação de adolescentes 

encaminhados pela Rede em cursos diversificados, 
como hotelaria, informática, culinária, manicure, ca-
beleireiro, entre outros.

A Rede Solidária Anjos do Amanhã foi reconhecida 
como Cidadã Solidária pela OSCIP Brasil Eu Acre-
dito-BRA em 2009. 

A Rede recebeu agradecimento formal da United 
Way Brasil & Você como “uma parceria que vale 
a pena”, pelo engajamento no programa de volun-
tariado United Way Brasil, com a formatura de 22 
jovens da Turma Investir Vale a Pena, no segundo 
semestre de 2009.

Juiz Renato Scussel é homenageado 

na IV edição do prêmio Mérito Senac
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Divulgação
Por Liliam Cilene e Liliana Faraco

A Rede Solidária Anjos do Amanhã foi destaque 
por suas ações em vários momentos na mídia. 
Até setembro de 2016, foram concedidas 85 
entrevistas para emissoras de rádio e de TV, 
portais, jornais, revistas e outras publicações. 
Somente em 2014, a equipe Anjos concedeu 
19 entrevistas.

Merece relevo a série especial de reportagens 
sobre a Rede Solidária Anjos do Amanhã trans-
mitida pela TV Justiça, de 11 a 14/6/2012, du-
rante o Jornal da Justiça. Os vídeos estão dispo-
níveis no canal da emissora no YouTube. 
A série de matérias mostrou o trabalho 
do programa de voluntariado: frentes 
de atuação, voluntários cadastrados 
e exemplos de crianças e adoles-
centes beneficiados pela Rede 
Solidária Anjos do Amanhã.



85
ENTREVISTAS

RÁDIO TV

PORTAIS JORNAIS REVISTAS

ATÉ SETEMBRO DE 2016
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Vale a pena relembrar um evento que marcou a di-
vulgação da Rede de forma inusitada e criativa. Em 
agosto de 2010, a marca Rede Solidária Anjos do 
Amanhã desfilou nas passarelas do Capital Fashion 
Week Alto Verão 2010, estampando roupas de mo-
delos adultos e infantil, especialmente criadas pela 
designer de moda Anna Paula Osório. A iniciativa 
aconteceu graças à parceria costurada pela Direto-
ria-Geral Administrativa da VIJ com a organizadora 
do evento. Na ocasião, o Anjos foi também divulga-
do por panfletos distribuídos ao público e em vinhe-
tas entre os desfiles.



Dez Depoimentos, Dez Olhares
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Gelson Leite

Supervisor substituto da Rede 
Solidária Anjos do Amanhã

A 
subjetividade da criança e do adolescente, na sua complexi-
dade e diversidade de contextos, é o que norteia as ações da 
Rede Solidária Anjos do Amanhã. Procuramos alinhar isso com 
os voluntários desde a primeira entrevista de seleção e ao longo 

da sua atuação. Aqui no programa, eles são encorajados a trabalhar a partir 
da realidade do sujeito e a caminhar juntos com ele, vinculados pelo afeto e 
confiança, em busca de novas possibilidades. Para tal, o voluntário e a equipe 
técnica do Anjos do Amanhã precisam ter um olhar relativizado, exercitar a 
aceitação do outro e adotar uma abordagem focada nas potencialidades e 
não apenas nas carências. Não podemos esquecer que, além de sujeito de 
direitos, o jovem é também um ser de responsabilidades, capazes de oferecer 
contrapartidas para seu próprio crescimento. 

Essa tarefa não é fácil e nem impossível, mas requer de nós um espírito resi-
liente para lidar face a face com uma realidade multideterminada e desafiadora. 
Ora padecemos, ora estamos no paraíso, mas, seguramente, os esforços sem-
pre compensam e compensarão. No Anjos do Amanhã, realizamos utopias e 
aprendemos a transformar a fé, a perseverança e a inventividade em matérias-
-primas do nosso trabalho. 

Sobram razões para me sentir agraciado em fazer parte da Rede Solidária. 
Estamos na ponta das ações de responsabilidade social, como instância de 
convocação e articulação de ações voluntárias, tecendo junto com os vários 
segmentos da sociedade uma rede de proteção e promoção dos direitos das 
crianças e adolescentes, nosso público-alvo prioritário. Apesar dos percalços 
inerentes à nossa missão, estamos contribuindo para o desenvolvimento de 
uma cultura de voluntariado. É muito, muito honroso participar disso tudo.
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Soníria Rocha 
Campos D’Assunção

Juíza titular da Vara de Execução Fiscal do 
Distrito Federal

Categoria: Parceria Institucional – Pasta de 
Profissionalização

O 
que dizer do grande privilégio de ser voluntária da Rede Solidária 
Anjos do Amanhã? Começo pensando na capacidade dos jo-
vens de nos surpreender, positivamente, sempre. Imaginar que 
podemos influenciar, por meio do estágio, nas suas escolhas 

futuras, na sua visão de mundo e contribuir para o resgate da sua autoestima 
e inclusão social nos motiva sobremaneira. São os jovens de hoje, do agora, 
e tão próximos, os verdadeiros “anjos do amanhã”.

Quando o primeiro grupo de 15 jovens chegou à Vara de Execução Fiscal 
do DF, em 2010, não sabíamos como seria a experiência. Que mensagem 
passaríamos para eles por meio do nosso trabalho? E como poderiam nos 
auxiliar, efetivamente, nas nossas necessidades de serviço? Foram dúvidas 
apenas iniciais, pois, em pouco tempo, autuaram 96 mil processos, enquanto 
mostrávamos a eles que estavam contribuindo para a recuperação do crédito 
público do Distrito Federal, a fim de que houvesse recursos para construção 
de escolas, hospitais, saneamento básico, etc. Esclarecemos a função social 
do tributo e que, como cidadãos, as suas ações têm impacto na sociedade: 
o que é feito para a coletividade, de bom ou não, é feito para eles mesmos, 
que fazem parte do todo, do estado. 

O resultado tem sido maravilhoso. E esse trabalho resultou, também, no 
recebimento do IV Prêmio Conciliar é Legal, promovido pelo Conselho Na-
cional de Justiça – CNJ em 2014, e do Prêmio Nacional de Educação Fis-
cal 2015, realizado pela Federação Brasileira de Associações de Fiscais de 
Tributos Estaduais – Febrafite, em parceria com a Escola de Administração 
Fazendária – Esaf. Além disso, fomos escolhidos como modelo de um pro-
grama nacional de execuções fiscais que engloba o trabalho realizado com 
os jovens da Rede Solidária.

Só tenho a agradecer a esse programa da Vara da Infância e da Juventude 
do DF. Cresci, como pessoa e como profissional. Jogamos as sementes, 
não sabíamos se iriam brotar, mas vê-los florescer a cada dia é muito gra-
tificante e confirma a importância de cuidarmos do plantio de hoje para a 
colheita de amanhã.

Parabéns! E que venham muitos outros 10 anos!

O 
Centro Brasileiro da Visão – Hospital de Olhos agradece a 
oportunidade e se sente orgulhoso de participar da Rede So-
lidária Anjos do Amanhã e poder contribuir na diminuição da 
desigualdade social no acesso à saúde ocular. 

Participar dessa iniciativa solidária da Vara da Infância e da Juventude do DF 
possibilita a realização de nossa missão institucional de contribuir com a me-
lhora de vida das pessoas através de um serviço oftalmológico de excelência, 
de maneira personalizada, humanizada e acolhedora a quem quer que seja.

Exercemos nossa responsabilidade social e sentimo-nos felizes em ajudar 
aqueles que precisam enxergar melhor. Que eles possam, assim, ter esperan-
ças de uma vida digna e cidadã, enxergando mais longe.

H
á seis anos, temos parceria com a Rede Solidária Anjos do 
Amanhã. Esse trabalho do Anjos é de suma importância para 
que o nosso trabalho se desenvolva da melhor maneira possí-
vel, visando ao atendimento de excelência e qualidade para os 

nossos acolhidos. 

Em tudo do que precisamos, lembramo-nos primeiramente do programa Anjos 
do Amanhã. Se precisamos de uma consulta, uma vaga como menor aprendiz, 
doações de alguns bens, como roupas, brinquedos, material escolar, alimen-
tos, ou temos qualquer outra demanda, sabemos que podemos recorrer ao 
Anjos do Amanhã, porque toda sua equipe irá se mobilizar para que a criança 
ou o adolescente não seja prejudicado. 

Hoje eu digo, com propriedade, que o nosso trabalho, enquanto Lar de São 
José, seria muito dificultado se não tivéssemos a parceria com o Anjos do 
Amanhã. Eu diria que o Anjos do Amanhã é essencial para que o nosso tra-
balho flua de maneira mais adequada e rápida. Temos uma boa rede de re-
lacionamento para atender as nossas crianças acolhidas. Temos um bom 
relacionamento com toda a equipe do Anjos. 

Marcos Ávila

Presidente do Centro Brasileiro da 
Visão

Categoria: Voluntário Pessoa Jurídica – 
Serviços na Área de Saúde

Ana Lúcia 
Antunes 

Coordenadora da Entidade de 
Acolhimento Lar de São José

Categoria: Beneficiário Pessoa Jurídica – 
Instituição de Acolhimento
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A 
parceria com a Rede Solidária Anjos do Amanhã sempre foi de 
grande importância para nós, visto que estamos inseridos numa 
estrutura ainda muito precária no Sistema Socioeducativo, que 
não garante o atendimento integral das demandas e necessi-

dades do nosso público. Com essa parceria, conseguimos garantir o acesso 
dos socioeducandos a oportunidades de estágio, colocando-os em contato 
com uma realidade distinta da sua de origem e possibilitando uma comple-
mentação da renda familiar. 

Os socioeducandos também têm avaliado positivamente essa parceria. Rela-
tam que o vínculo com a Rede Solidária tem contribuído para o seu afastamento 
da trajetória infracional e reflexão para a construção de novos projetos de vida. 

Com essa parceria, conseguimos ainda que os adolescentes acessem junta-
mente com suas famílias atendimentos específicos que não temos consegui-
do por meio da rede local, bem como a resolução de demandas emergenciais 
trazidas pelo público. 

Diante disso, a parceria tem sido de grande valia para esta UAMA e tem con-
tribuído bastante para a execução do nosso trabalho. Agradecemos, assim, 
todo o apoio que temos recebido da Rede Solidária Anjos do Amanhã.

A 
psicologia é minha segunda graduação e foi escolhida em fun-
ção da minha decisão de dedicar parte de minha vida para aju-
dar as pessoas. Fiz meu cadastro como voluntária na Rede So-
lidária Anjos do Amanhã poucos meses depois de me registrar 

no Conselho Regional de Psicologia – CRP-01.

Escolhi trabalhar na Rede Solidária Anjos do Amanhã por compartilhar da 
visão e do entendimento da equipe que atua no programa no que se refere a 
essa modalidade de trabalho. Trabalhar em rede, para mim, significa a possi-
bilidade de compartilhar objetivos e procedimentos, de forma que possamos 
atingir as interações necessárias com outras pessoas e instituições, a fim de 
construir vínculos que transformem as ações realizadas em ações e resulta-
dos interdependentes e complementares.

Ao longo desse período de parceria com a Rede Solidária Anjos do Amanhã, 
tive a grandiosa oportunidade de enriquecer minha história de vida, por meio 
do constante aprendizado que tive com toda a equipe da Rede, que incansa-
velmente tem demonstrado seu compromisso, seriedade e responsabilidade 
no trato com as ações inerentes à busca constante da garantia de direitos e 
atendimento às necessidades das crianças e adolescentes.

Não obstante, acredito ser importante registrar neste momento que, no que 
diz respeito à garantia de direitos e atendimento das necessidades das crian-
ças e adolescentes, ainda temos um longo caminho a percorrer, tendo em 
vista a importância e necessidade de que efetivamente todos os serviços 
existentes estejam mapeados e articulados. Isto porque, ao promover essa 
articulação, a Rede estará fortalecendo a capacidade de controle e avaliação 
dos serviços disponíveis, ao mesmo tempo que poderá ajudar a indicar e pro-
por novos serviços coerentes com a concepção de rede acima mencionada.

Considerando as características da parceria, o fato de a Rede Solidária Anjos 
do Amanhã estar vinculada ao Poder Judiciário fortalece nossas ações e au-
menta nossa credibilidade perante outras pessoas e instituições.

Helena Martins 
Marques

Assistente social e supervisora da Unidade 
de Atendimento em Meio Aberto (UAMA) de 
Samambaia 

Categoria: Beneficiário Pessoa Jurídica – Unidade 
Socioeducativa 

Ana Dóris da 
Silva
Psicóloga

Categoria: Voluntário Pessoa Física – 
Serviços na Área de Saúde Mental
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Eustáquio Coutinho

Assessor técnico da Vara da Infância e da 
Juventude do DF (VIJ-DF)

Categoria: Beneficiário – Parceria Institucional

P
oder participar como voluntários do programa Anjos do Amanhã 
é ter a certeza de estarmos colocando uma semente em um lugar 
onde bons frutos serão colhidos no futuro de nossas crianças e 
adolescentes.

O 
programa Anjos é imprescindível para a Assessoria Técnica da 
VIJ-DF no sentido de dar suporte para os nossos jurisdiciona-
dos no atendimento psicológico, médico, odontológico, entre 
outros. Até mesmo os genitores são atendidos pela equipe da 

Rede Solidária Anjos do Amanhã. 

Como o trabalho é em rede, nós tivemos a felicidade de poder ajudar o Anjos 
a abrir nossas salas de atendimento da Assessoria Técnica, em turno con-
trário ao do expediente da Vara, para que os voluntários da Rede Solidária 
atendam as crianças e adolescentes. Buscamos sempre atuar em conjunto 
em prol do público da VIJ-DF.

A 
SEFAE/VIJ-DF é responsável por acompanhar, orientar e fiscali-
zar 16 instituições de acolhimento para, aproximadamente, 400 
crianças e adolescentes no DF. Devido ao fato de a maioria des-
sas crianças serem abandonadas ou terem seus direitos viola-

dos por suas famílias, poder contar com um setor da VIJ que contribua para 
o fortalecimento emocional, a profissionalização, a descoberta de talentos, o 
empoderamento de todo esse público é fundamental. 

Assim, dentro do possível, a Rede Solidária Anjos do Amanhã nos atende 
com o trabalho de profissionais, das mais diferentes áreas de atuação, que 
doam, além do próprio tempo, atenção e empatia. Sou grata pela parceria.

P
ara meu trabalho, a atuação da equipe e dos voluntários da Rede 
Solidária Anjos do Amanhã é muito importante. Mais que isso, é 
um diferencial que traz tantas mudanças positivas, tantos benefí-
cios, tantos sonhos sendo realizados por meio de pequenos (ou 

grandes) gestos, na vida de diversas pessoas que nem esperariam receber 
apoio de todo tipo, como doação de alimentos, roupas, fraldas, móveis, di-
nheiro para transporte, tratamento hospitalar, médico, cursos, atendimentos 
etc., pois já estão desacreditadas. 

Vejo e sinto que é fundamental no meu trabalho na VIJ (SEASIR) ter essa 
parceria quase “divina”, pois, quando pessoas se dispõem a olhar o próximo 
com amor e compaixão, são também pessoas que servem de instrumento de 
Deus na terra. E por isso esse trabalho do Anjos é muito especial! 

Sérgio Costa Araújo 
e Ismar Alves do 
Nascimento
Categoria: Voluntário Pessoa Jurídica – Área de 
Transporte de Doações

Vânia Sibylla 
Pires 

Supervisora da Seção de 
Fiscalização, Orientação e 
Acompanhamento de Entidades da 
Vara da Infância e da Juventude do 
DF (SEFAE/VIJ-DF)

Categoria: Beneficiário – Parceria 
Institucional

Lígia Persis da 
Silva Cardoso 
Oliveira 

Servidora da Seção de Atendimento 
à Situação de Risco da Vara da 
Infância e da Juventude do DF 
(SEASIR/VIJ-DF)

Categoria: Beneficiário – Parceria 
Institucional
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Toda pedra do caminho 

Você pode retirar. 

Numa flor que tem espinhos 

Você pode se arranhar. 

Se o bem e o mal existem, 

Você pode escolher. 

É preciso saber viver.

É preciso saber viver – Roberto Carlos 

& Erasmo Carlos

Os nomes das crianças e dos jovens envolvidos nas histórias a seguir são fictícios, 
para preservação da sua identidade e proteção da sua intimidade, de acordo com 
o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. Os fatos narrados, porém, são 
verdadeiros e representam exemplos autênticos de pessoas que tiveram suas 
vidas transformadas por meio das ações da Rede Solidária Anjos do Amanhã, 
com o auxílio dos seus valorosos voluntários. 

Estas histórias mostram que o apoio dedicado àqueles que passam por sérias 
dificuldades ou problemas pode fazer a diferença e levá-los a uma trajetória feliz 
de superação e conquistas. São pessoas que motivam a Vara da Infância e da 
Juventude – VIJ bem como seus voluntários a cumprirem, com amor, dedicação 
e responsabilidade, sua missão de garantir os direitos das crianças e adolescen-
tes. É a justiça sendo feita com a ajuda de anjos.
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Era uma vez um menino de 15 anos que recebeu 
uma sentença de semiliberdade por porte de arma. 
Por alguma razão, a assistente social que o acom-
panhava me ligou e disse: “Você vai se assustar 
quando vir o garoto e sua família, mas precisamos 
dar-lhe uma chance. Ele aprende tudo rápido, pa-
rece muito persistente e decidido a aproveitar tudo 
o que recebe”.

Confiei na profissional e recebi a família para en-
trevista na Rede Solidária Anjos do Amanhã. En-
trou pela sala uma pequena senhora com quatro 
crianças, seus netos: o menino de 15 anos, a quem 
chamarei de Joel, um de 13 anos, uma menina de 
8 e um menino de 7. Todos usavam roupas muito 
velhas e estavam sujos de terra vermelha. A senho-
ra, com uma fisionomia bastante cansada e enve-
lhecida, contou que tinha 64 anos, era analfabeta e 
cuidava da casa e dos netos, porque seu filho, sua 
nora e sua filha eram usuários de álcool e crack e 
não podia contar com eles. A família vivia apenas 
da renda do programa Bolsa Família, recebida por 
manter os três mais velhos na escola, e da ajuda 
de vizinhos. Os dois irmãos mais velhos já haviam 

passado por medida socioeducativa de liberdade 
assistida. Com seus 15 anos, Joel já havia traba-
lhado de ajudante de pintor, ajudante de mecânica, 
e também em uma fábrica de vassouras e em um 
lava a jato. Estava cursando o 9º ano do ensino fun-
damental pela terceira vez. A segunda reprovação 
foi por falta. 

Não procuro saber detalhes sobre o ato infracional 
cometido pelos adolescentes que atendo, já que a 
intenção do meu trabalho com eles é voltada para 
o presente e o futuro. Portanto, a história e as ex-
periências que tiveram eles compartilham apenas 
se quiserem e com quem quiserem. 

Joel era trancado. A musculatura de seus ombros, 
seu trapézio, era alta, como se precisasse de uma 
barbatana de proteção; o pescoço enfiado no tron-
co; a coluna cifótica; o olhar de baixo para cima; e 
a boca trancafiava uma mistura de carência afetiva, 
raiva, medo e sugeria uma atitude, como se esti-
vesse pronto para atacar. Não foi difícil relacionar 
a sua postura com o fato motivador da sentença 
judicial. Ele portava, sim, uma arma dentro de si.

Encaminhamos esse jovem para uma das vagas do 
Programa Menor Aprendiz no Tribunal Superior Elei-
toral – TSE. Nas primeiras visitas de acompanha-
mento, ele ainda permanecia distante, defensivo; 
sua linguagem era cheia de exclamações; parecia 
evitar o contato, mostrar força e certa agressivida-
de. Os servidores e supervisores do estágio, no en-
tanto, elogiavam sua dedicação e sua conduta no 
trabalho. Aos poucos, sua fisionomia e postura físi-
ca começavam a se alterar, mostrando-se mais re-
laxado.  No dia em que percebi um discreto sorriso 
em sua face, entendi, com surpresa e satisfação, 
que sua afetividade estava, finalmente, acessível.

Joel aproveitava seu tempo livre para estudar e pas-
sou a levar livros de literatura da biblioteca para ler 
em casa. Nas entrevistas seguintes, ele continuava 
a demonstrar autossuficiência, mas parecia bem 
menos defensivo. Afirmava com indignação que eu 
não deveria duvidar dele, que ele não era louco de 
parar de estudar. Na confraternização dos estagiá-
rios realizada pela Rede Solidária Anjos do Amanhã 
no Parque da Cidade, em 2014, Joel compareceu. 
Já não era o mesmo garoto que eu conheci com 

sua avó na entrevista para o estágio. Estava bem 
mais nutrido, corado, crescido e forte. Foi bastante 
participativo nas oficinas de música e malabares, e 
pude ter a satisfação de vê-lo sorrir várias vezes! 

Desde os 16 anos, Joel mantinha relacionamen-
to com uma moça mais velha, de 18 anos. Em 
uma ocasião em que ficou doente no TSE, o ser-
viço médico não encontrou nenhum adulto de sua 
família que pudesse recebê-lo no hospital, e sua 
namorada, maior de idade, foi a sua responsável 
legal. Joel passou a viver com essa moça. Na épo-
ca, ele não deu abertura para nenhuma conversa 
que pudesse convencê-lo de adiar seus planos de 
ter filho. Deixava claro que ele sabia o que fazer, 
que daria conta do recado se fosse preciso e que 
ninguém ousasse duvidar dele. Hoje, Joel tem um 
filhinho e, sem precisar da minha ajuda, conseguiu 
ser contratado como terceirizado no próprio TSE, 
após o fim de seu contrato de estágio. Estive lá 
outro dia para visitá-lo e o vi em uma mesa com 
um computador só para ele, contribuindo como 
servidor no TSE em um cargo conquistado por 
seus próprios méritos.

A Arma de Joel
Por Adriana Lara de Brêtas Pereira
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Luzia e seus Anjos
Por Gelson Leite

Enquanto aguardava a decisão do juiz na antes-

sala da audiência concentrada realizada em uma 

instituição de acolhimento do DF, Luzia segura-

va nos braços a pequena Angelina, de 2 anos, 

apertando-a contra seu peito como se temesse 

perdê-la. Era uma criança vibrante; chamava a 

atenção dos presentes. Seus olhos claros, pu-

xados aos da mãe, reluziam como uma flor no 

meio do deserto.

A mãe tinha o olhar aflito e desconfiado; denuncia-

va incerteza sobre o destino do seu filho do meio. 

Dizia sentir medo de que ele não voltasse mais para 

casa e de perder a guarda dos outros cinco.

O João fora acolhido em agosto de 2014 devido 

à situação de vulnerabilidade e ameaça de direitos 

em que se encontrava: “saúde fragilizada por conta 

do quadro de psoríase, com lesões extensas, crô-

nicas e de mau aspecto, agravada pelas condições 

precárias de moradia, higiene e pelo comportamen-

to negligente da genitora”. Era o que asseverava o 

relatório do Conselho Tutelar. 

Durante os seis meses de acolhimento institucional, 

o infante apresentou significativa melhora, no en-

tanto, segundo os técnicos, a genitora não havia se 

esforçado suficientemente para modificar as condi-

ções de moradia, um dos principais riscos à saúde 

do filho. Ela insistia em viver na invasão, acreditan-

do que morando ali aumentariam suas chances de 

ganhar um lote ou a casa própria do governo. Por 

outro lado, os técnicos reconheciam a qualidade do 

vínculo afetivo entre mãe e filho e o desejo genuíno 

de ambos conviverem juntos.

Luzia estava ansiosa pela decisão do juiz. O tempo 

custava passar. Mas, naquele dia angustiante, ela 

teve a notícia mais desejada dos seus últimos me-

ses. O juiz decidiu reintegrar João ao lar de origem, 

condicionado ao acompanhamento familiar por, no 

mínimo, 90 dias, quando deveria ser apresentado 

relatório circunstanciado da medida de apoio. A ta-

refa foi incumbida ao Trio de Anjos, programa da 

Rede Solidária Anjos do Amanhã formado por vo-

luntários dispostos a apoiar e fortalecer as famílias 

em casos como o do João.

Luzia ainda não nos conhecia. Coube aos técnicos 
da instituição de acolhimento informá-la de que 
um grupo de voluntários lhe daria uma força na-
quelas questões recomendadas pelo juiz. Devida-
mente anunciados e na companhia do psicólogo 
de referência da criança, fomos visitar a residência 
de Luzia: um barraco de madeira, com único vão, 
chão batido, contendo camas, berço, sofá, equipa-
mentos domésticos (fogão, geladeira e televisão). 
As crianças haviam faltado à escola e corriam pelo 
“cerrado”, nome que ela dava para a invasão.

Ela justificava o tempo todo que “não adiantava 
limpar o barraco direito porque os meninos bagun-
çavam”. Ela nos dava atenção, mas parecia inco-
modada em não poder nos oferecer uma boa es-
tadia. Justificava a ausência das crianças à escola 
dizendo que “perderam o ônibus”, mas aquilo “não 
acontecia direto”.

Os gestos de gentileza da mãe contrastavam com o 
seu olhar esquivo, de quem evidenciava insegurança 
sobre a reintegração do filho. Ela temia pela saúde 
dele e estava empenhada em saber como cuidar da 
psoríase. Pedia insistentemente a indicação de um 
médico para “passar os remédios certos”.

Quando retornamos pela segunda vez à casa de 
Luzia, ela estava um pouco mais aberta e verba-
lizou frontalmente o receio de que João voltasse 
para o “abrigo”. O acolhimento lhe causara grande 
susto. Um mundo de leis e autoridades apareceu 
de repente na sua vida, e se sentia vigiada. Até en-

tão, bastavam os cuidados e o amor que sempre 

dedicou aos filhos e que julgava suficientes. Estra-

nhava o discurso dos atores da rede de proteção, 

principalmente sobre a sua negligência, o que não 

lhe fazia o menor sentido. 

Luzia estava visivelmente ressentida com o “pes-

soal do Conselho Tutelar e a moça do CRAS”. 

“Eles se aproximaram querendo ajudar e depois 

foram os primeiros a me denunciar”, lamentava. 

A sua fala parecia um recado também para nós 

e talvez explicasse parte da sua resistência ao 

acompanhamento. Possivelmente, fantasiava que 

seríamos os próximos a denunciá-la para o juiz, 

sob o pretexto de ajudá-la.

Mesmo com o vínculo de confiança incipiente e frá-

gil, iniciamos a parceria com a família, atuando em 

questões práticas: mapeamento das necessidades, 

identificação de recursos disponíveis, competên-

cias, potencialidades, principais desafios e oportu-

nidades. Definimos ações prioritárias, desenhamos 

o plano de ação e as estratégias de enfrentamento. 

O acompanhamento se desdobrava entre idas e vin-

das à casa de Luzia, conversas por telefone, doa-

ções de itens básicos (alimentos, vestuário) e de mo-

biliário bem como a realização de encaminhamentos 

contemplados no plano de ação. Buscamos infor-

mações da família na rede socioassistencial, Con-

selho Tutelar, escola, posto de saúde e articulamos 

com eles medidas de apoio e intervenção. 
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Apesar da boa vontade do grupo, em algum nível, o 
trabalho não andava conforme esperávamos. Havia 
uma parte de Luzia na qual ela se resguardava. E 
era natural ser assim. Mas nos questionávamos so-
bre a adequação da nossa abordagem. Não seria a 
hora de procurarmos um interlocutor na comunida-
de? Muitas perguntas foram feitas...

Luzia, a exemplo de outras famílias em contexto 
de vulnerabilidade social, sofreu múltiplas interven-
ções, e era esperado nos confundir com os atores 
sociais que já passaram por ela.

Após mais um tempo, algumas atitudes de Luzia 
sinalizavam o surgimento de um vínculo de con-
fiança, porém ainda insuficiente para aplacar o sen-
timento de frustração do grupo. Estava claro que 
nossas falas não reverberavam em Luzia. Conver-
sava economicamente como se medisse as pala-
vras para não se comprometer. Parecia nos tolerar 
porque éramos da parte do juiz. 

A sensação de impotência e a ideia de desistir do 
trabalho chegaram a nos rondar algumas vezes, 
mas logo recobrávamos a esperança e o entu-
siasmo de seguir adiante, inspirados na motivação 
inicial do trabalho e no potencial da família. Como 
poderíamos desejar resiliência de Luzia se nós 
mesmos parecíamos fraquejar?

Talvez o que faltava era ela confiar em nós, pelo 
menos um pouco do que confiava na comadre e 
líder comunitária da invasão, pessoa que exercia 

forte influência sobre Luzia e cujas orientações vi-
ravam leis. Com os avanços insatisfatórios e não 
observando a adesão de Luzia à maioria das pro-
postas lançadas pelo Trio, nos demos conta de que 
estávamos nos aproximando do ponto de ruptura. 

Após uma autocrítica do nosso trabalho, tivemos 
um insight. Decidimos voltar à residência de Luzia 
dispostos a estabelecer um diálogo mais franco 
para avaliar resultados e abrir o jogo com ela, co-
municá-la de como nos sentíamos, incluindo frus-
trações, inseguranças, e reafirmar o desejo sincero 
de contribuir. Poderíamos chamar a nossa atitude 
de “um dia daqueles”, um divisor de águas ou o 
nascimento de algo verdadeiramente novo. Intuí-
mos que a família estava pronta para receber nos-
sas angústias e experimentar uma ligeira inversão 
de papéis. Descemos do pedestal dos semideuses.

Naquele dia, Luzia foi empoderada e validada na 
sua capacidade de escuta e acolhimento. Nova-
mente falamos da natureza do acompanhamento 
e de corresponsabilidade. Agora ela estava em 
outro lugar, com disposição interna para nos es-
cutar e nos receber. Utilizamos uma dinâmica de 
descontração, para que ela prestasse atenção em 
nossa fala, nos olhasse bem nos olhos e parasse 
de nos associar a fiscalizadores. Ela achou en-
graçado. Ali, nos desnudamos para Luzia. Com o 
espírito aberto, sem rodeios, nos mostramos sem 
os distanciamentos e hierarquias que ainda mantí-
nhamos sem perceber.

Por fim, como se fosse um ato sacramental, en-
tregamos nas mãos dela a responsabilidade pela 
relação de ajuda, nos reposicionando como coad-
juvantes. Deixamos de ser seus salvadores e lhe 
demos a liberdade de escolher continuar ou não 
com o acompanhamento. Mas arriscamos dizer 
que, do jeito que estava, não dava mais. Luzia nos 
olhava com ar de espanto e comoção. Não espera-
va aquele tipo de reação dos “doutores”. 

Finalmente, naquele instante, ela nos escutou. Seus 
olhos marejavam e nos fitavam sem medo. Um 
sorriso se esboçava no seu rosto. A comunicação 
entre nós acontecia de uma forma viva, sensível, 
permeada de confiança. Após aquele desabafo, ela 
nos respondeu, como se nos consolasse: “Eu sei 
que vocês querem me ajudar e já estão me ajudan-
do. É meu jeito que é assim, mas eu vou fazer isso 
que vocês estão dizendo pra mim e vai dar tudo 
certo. Eu tenho fé. Vocês vão ver!”. 

Saímos de lá com os ânimos renovados. Agora, era 
Luzia que queria nos provar que valia a pena inves-
tir nela e nos pedia para ficarmos um pouco mais. 
Entretanto, o que aconteceu não foi um milagre re-
pentino. O vínculo de confiança vinha se formando 
ao longo do tempo, dificultado pelos muitos fantas-
mas entre nós. 

Da nossa parte, assumimos os enganos. Revisita-
mos condutas dicotômicas entre discurso e prá-
tica. No fundo, não acolhíamos a família na sua 
inteireza como alardeávamos aos quatro cantos. 

Estávamos ansiosos por cumprir objetivos e metas, 
pressionando a família para que se encaixasse nas 
nossas expectativas e padrões de funcionalidade. 
Ao invés de usarmos os porquês e abandonarmos 
os julgamentos, escutávamos Luzia de uma posi-
ção de poder, virtude e razão. 

Tomamos pé da situação e uma nova consciência 
floresceu no grupo.  Revelamos para Luzia nossa 
vulnerabilidade, limites e insegurança. Invertemos 
a polaridade do vínculo e permitimos ser vistos 
na nossa humanidade. Respiramos mais alivia-
dos, com uma sensação reconfortante, como se 
adentrássemos no território familiar pela primeira 
vez. Era outra fase no acompanhamento, lastre-
ado pela confiança, intimidade e diálogo genuíno. 
Luzia nos percebia, nos olhava, nos escutava e 
reconhecia nosso valor.

A história não virou romance ou conto de fadas, 
nem Luzia se curvou às nossas orientações. Ela 
tomou seu lugar de protagonista, mas suas com-
preensões ainda se davam dentro dos seus hori-
zontes de possibilidades. Só poderíamos avançar 
até onde ela permitia e conseguia. 

Registramos enormes avanços no acompanha-
mento. Luzia foi encorajada a mudar para outra 
moradia, mais adequada em termos de salubrida-
de; mas, como o ambiente era muito pequeno para 
acomodar as seis crianças, ela retornou à invasão. 
Foi encorajada a mudar para um novo barraco em 
melhores condições sanitárias. Enquanto isso, uma 
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voluntária de um escritório de advocacia agilizou a 
habilitação da família na Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional – CODHAB. Foram necessários 
vários procedimentos para levantar e produzir do-
cumentação, além dos encaminhamentos e acom-
panhamento do processo. 

Em relação à vida escolar dos filhos, recebeu orien-
tação, precedida de reuniões e conversas com a 
diretora e a orientadora pedagógica da escola.

A cirurgia de laqueadura tubária, um antigo sonho, fi-
nalmente aconteceu com a mediação dos voluntários.

O João foi encaminhado a um médico da rede pú-
blica de saúde, e a assistência a ele continua. 

Afora isso, o Trio de Anjos manteve apoio em do-
ações, transporte e reforçou decisões importantes 
tomadas pela própria família.

Luzia diz estar muito feliz com as novidades ocorridas 
na sua vida. Para coroar suas conquistas, ela se inse-
riu no programa de alfabetização do governo e se or-
gulha de ter aprendido a escrever o nome completo. 
Também festeja o incremento da renda familiar com a 
iniciativa de “fazer unha das mulheres da vizinhança 
e até de homem”. O próximo passo é se matricular 
em um curso de manicure para se profissionalizar e 
aprender novas técnicas de pintura de unha. 

De alguma forma, passamos a existir para Luzia; e 
ela, para nós.

Luzia representa as várias faces da monoparentalida-
de feminina e da vulnerabilidade social. São muitos 
os desafios existenciais a serem enfrentados por ela. 
Apesar de contar com a ajuda do seu atual compa-
nheiro, acumula muitos papéis e precisa ser fortalecida 
em recursos materiais e emocionais. Mas, como mãe 
e provedora de seis filhos, merece ser ressaltada a sua 
postura afetiva, atenciosa e cuidadosa. A sua conduta, 
considerada negligente em relação ao filho João, deve 
ser revista à luz da relativização, sem eximi-la de res-
ponsabilidades, tarefa da qual não se furtou. 

Reconhecemos a subjetividade de Luzia, no que ela 
manifesta de vulnerabilidade, força e luta. Olhamos 
para sua história na perspectiva de quem busca um 
lugar de dignidade humana, sem incriminá-la pelos 
vários relacionamentos frustrados e pela quantida-
de de filhos. 

Saímos agradecidos da experiência de acompa-
nhamento familiar, acrescidos de humanidade, au-
tenticidade e empatia, muitas vezes encobertas por 
uma retórica acolhedora. 

Luzia ainda vive na invasão enquanto espera, em 
breve, a CODHAB convocá-la para receber sua 
casa própria. Mas ela já se sente em casa, mais 
confiante e com fé na vida. Seu olhar descortina 
novos horizontes e “exagera o azul”, como na po-
esia de Manoel de Barros. Ela se considera uma 
pessoa de sorte e aposta muitas fichas no futuro. E 
chama de anjos, com enorme gratidão, os voluntá-
rios que a ajudaram.

Joana Caiu na Rede
Por Adriana Lara de Brêtas Pereira

Esta história representa a evolução positiva de uma 

jovem com caráter resiliente e forte ao enfrentar 

uma situação de violência extremamente grave e, 

infelizmente, muito comum em nossa sociedade. 

Representa também o bom uso dos recursos públi-

cos e privados existentes na rede de apoio disponí-

vel, desde o apoio de familiares até a prestação de 

serviços públicos e de organizações sociais.

“Joana caiu na rede” refere-se à rede de apoio 

 pública e privada disponível.

Joana vivia em família com o pai (João), a mãe 

(Valéria) e três irmãos. Um dia, a mãe de Joana 

perdeu uma irmã (Júlia), que morreu repentina-

mente em um acidente de carro. Após a morte 

da irmã, Valéria entrou em depressão e passou a 

morar com os avós de Joana, deixando os seus 

quatro filhos aos cuidados de João. Joana conta 

que seu pai era o provedor da família: trabalhava 

como pedreiro e ganhava bastante dinheiro, não 

deixando faltar nada a ninguém.

Nessa época, uma das primas de Joana (Nayara), 
sobrinha de sua mãe, ouviu uma palestra na escola 
sobre pedofilia e abuso sexual de crianças e ado-
lescentes. Os alunos deveriam escrever uma carta 
à palestrante se tivessem alguma coisa para con-
tar sobre o assunto, caso tivesse acontecido algo 
parecido com eles. A palestrante garantiu sigilo. 
Nayara, então com 10 anos, escreveu a tal carta, 
contando que o tio João fazia aquelas coisas com 
ela frequentemente, há uns quatro anos, desde a 
morte de sua mãe (Júlia), de acidente de carro.

As cartas que continham confissões escritas pelas 
crianças foram enviadas diretamente ao Conselho 
Tutelar e, a partir daí, foi aberto processo na Vara 
da Infância e da Juventude do DF – VIJ-DF. Valéria 
ficou transtornada e compareceu à Vara com Joa-
na e a sobrinha Nayara para ser atendida na seção 
especializada no assunto. 

A família se desintegrou e todos se afastaram de 
João. Valéria carregou os filhos consigo, para tam-
bém morar com os avós, que já cuidavam de três 
netas, filhas da falecida Júlia, e de uma garotinha 
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adotada, na ocasião com 2 anos de idade. A casa 
ficou lotada. Os móveis na varanda, um quarto para 
cada família, a renda escassa e o caos emocional. 

Valéria, incrédula e apavorada, desconfiou de que a 
mesma situação de violência pudesse estar acon-
tecendo com sua filha. Joana não queria falar, mas 
a mãe insistiu, e ela acabou revelando o tipo de re-
lação que mantinha com o pai desde os 6 anos de 
idade. Por volta dos 10 anos, o pai já a obrigava a 
manter relações sexuais com ele e a ameaçava e 
batia nos irmãos, na mãe, e nela, caso ela contasse 
ou se recusasse a estar com ele. Algumas vezes, 
os irmãos menores apanhavam sem saber o por-
quê, diante do desespero de Joana. 

Valéria saiu imediatamente em direção à delegacia 
para registrar nova denúncia contra o marido. Jo-
ana conta que esse dia foi horrível, porque o pai 
havia saído com Jeferson, filho muito ligado a ele, 
e, quando voltava para casa, ainda na rua, Valéria o 
indicou para a polícia, e João foi preso no mesmo 
dia, diante do filho, que ficou sozinho e chorando 
no meio da rua. Jeferson permaneceu anos sem 
falar com a irmã, porque a culpava pela prisão do 
pai. Ficou ensimesmado, atrasou os estudos e ain-
da demonstra sentir muita falta do pai. Valéria de-
morou três anos para se restabelecer da depressão 
e conseguir um emprego. 

Conheci Joana pouco mais de seis meses depois 
que a denúncia da prima foi registrada na VIJ-DF. 
Quando chegou à Vara, Joana tinha 15 anos. A fa-

mília havia sido atendida pela seção especializada 
(CEREVS), e a Rede Solidária Anjos do Amanhã foi 
acionada, alguns meses depois, para inseri-la em 
uma vaga de estágio oferecida por uma das insti-
tuições parceiras: o próprio Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios – TJDFT. A jovem 
foi acompanhada pela Rede e pelas servidoras da 
seção especializada responsáveis pelo caso.

Joana iniciou seu trabalho como estagiária em 2012. 
Desde então, acompanho seu percurso evolutivo. 
Na ocasião, ela se encontrava bastante confusa e 
abalada com a revelação do abuso sofrido duran-
te anos do seu próprio pai e toda a consequência 
disso na estrutura de sua personalidade e de sua 
família.  Ela provavelmente vivia uma atualização de 
todo o seu sofrimento, agora percebido por uma 
nova ótica, não menos violenta, porém inevitável ao 
processo de elaboração da experiência vivida. 

O estágio no TJDFT foi sua primeira experiência de 
trabalho. Garantiu a sua permanência na escola, a 
sua participação em atividade produtiva e remu-
nerada e permitiu a continuidade da assistência 
da VIJ no acompanhamento da execução da me-
dida protetiva sentenciada pelo juiz à família. Além 
disso, estudar e trabalhar diariamente a colocava 
numa rotina e a afastava, por algumas horas, do 
ambiente traumático em que se encontrava a fa-
mília naquele momento.

Desde o início, Joana demonstrou dedicação, em-
penho e responsabilidade não só nas atividades 

exigidas no estágio mas também no aproveitamen-
to de todo recurso oferecido a ela e a sua família. 
Joana alimentou o sonho de ser servidora pública, 
dedicou-se ao estudo para concursos e cursou o 
módulo introdutório para concursos e o curso bási-
co para o TJDFT no Gran Cursos, por meio da par-
ceria da instituição com a Rede Solidária Anjos do 
Amanhã. A Rede conseguiu também vaga em um 
curso de brigadista na Escola de Vigilantes Master 
Magnum para Valéria, que estava desempregada 
na época, mas ela não pôde aproveitar a chance 
devido a seu quadro de depressão, bastante grave 
naquele momento. 

Joana precisava de cuidados integrais, e uma ser-
vidora do CEREVS/VIJ sugeriu a ela que se inscre-
vesse no programa ViraVida, do Conselho Nacional 
do Sesi, criado especialmente para jovens vítimas 
de violência sexual. Depois de um processo sele-
tivo com provas, dinâmicas de grupo e entrevista, 
Joana foi aprovada e decidiu trocar o estágio pelo 
ViraVida. Lá ela seria preparada para participar de 
processos seletivos ao longo de sua vida, cursaria 
escolas técnicas, teria assistência médica e psico-
lógica, seria encaminhada para estágios com possi-
bilidades de contratação conforme o seu rendimen-
to. Foi um tempo de aprendizagem e superação de 
desafios, mas, quando encerrou o programa, Joa-
na se viu novamente perdida. Desta vez, ela preci-
sou de tratamento, e sua família juntou forças para 

ajudá-la. Ela foi atendida, com êxito, pelo Instituto 
de Saúde Mental – ISM da região onde morava.

A persistência de Joana inspirou seus familiares. 
Sua prima Layane também foi contratada por meio 
da Rede Solidária como estagiária no Superior Tri-
bunal de Justiça – STJ, onde permaneceu durante 
dois anos, sob o meu acompanhamento, até termi-
nar o ensino médio. Layane também apresentava 
seus desafios pessoais e demonstrou amadureci-
mento durante esse período. Enquanto antes se 
mostrava entediada e apática, depois se tornou 
menos tímida e com mais iniciativa. Fiquei feliz em 
ouvi-la dizer que, após realizar pesquisas, decidiu 
fazer um determinado curso técnico e já buscava 
criar condições para cursá-lo. Já sabe o que fazer e 
por onde começar a sua carreira profissional. Pron-
ta para uma nova fase.

Hoje faz quatro anos da primeira experiência de em-
prego de Joana e Layane. Junto com elas, olhamos 
para trás e contemplamos o percurso até aqui. A 
evolução e a maturidade são evidentes. Joana já se 
sente segura como profissional. Está trabalhando e 
será contratada em breve por uma grande empre-
sa aérea. Tem planos de frequentar cursos que a 
qualifiquem ainda mais. Ela tem uma direção visível, 
uma estrada iluminada como seu sorriso doce. Ela 
aprendeu que quem conheceu o abismo e voltou a 
terra firme sempre saberá o caminho de volta.
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A Linda Borboleta Roxa
A história a seguir foi escrita pela própria personagem. A Rede Solidária Anjos 

do Amanhã contou a história de Joana, e agora ela mesma fala do que viveu e 

da importância do apoio que recebeu para superar as dificuldades enfrentadas. 

É sua versão sobre si mesma. É seu olhar sobre a rede de apoio. Na narrativa em 

primeira pessoa, suas palavras são marcadas pela gratidão.

Passei um bom tempo em frente ao computador. 
Há vários dias, não sabia como começar a escrever 
sobre a grande mudança que o Anjos do Amanhã e 
a VIJ fizeram na minha vida. 

Em 2011, conheci a VIJ por causa de um abuso que 
minha prima havia sofrido. O agressor era meu ge-
nitor. Depois disso, demorei um ano guardando um 
triste segredo, por medo do que ele poderia fazer. Eu 
passava pelas mesmas coisas que ela passou, mas, 
um dia, criei muita coragem e contei tudo o que meu 
genitor fez comigo, todo o mal que ele me causou. 

Fiquei impressionada com a rapidez com que as 
autoridades cabíveis cuidaram para que a justiça 
fosse feita. Foram dez anos sofrendo os abusos 
e foi tão rápido para dar um fim! Quando as se-
nhoritas da VIJ ficaram sabendo que eu também 
era mais uma vítima, elas agiram imediatamente 

e me deram apoio psicológico, clínico, escolar e 
até financeiro. 

Apareceram muitas oportunidades vindas dos parcei-
ros da Rede Solidária Anjos do Amanhã. A primeira 
delas foi o meu primeiro emprego, na Vara de Execu-
ção Fiscal – TJDFT. Agarrei essa oportunidade com 
todas as minhas forças, e foi a melhor experiência 
profissional que eu poderia ter tido. Conheci pessoas 
maravilhosas, e o maior exemplo que posso citar é a 
juíza Soníria Rocha Campos D’Assunção. Sabe aque-
las pessoas que parecem não ser desta Terra? Ela 
se tornou, para mim, um grande exemplo de mulher, 
que nunca desistiu e sempre buscou os seus sonhos: 
uma mulher de Deus! Ao longo da minha vida, quero 
ter a mesma determinação que ela possui. 

A equipe do Anjos do Amanhã são anjos realmen-
te, são pessoas enviadas por Deus para ajudar na 

nossa caminhada, apesar de todas as circunstân-
cias ruins que aparecem no decorrer da nossa vida. 
O carinho que eles me deram foi um grande dife-
rencial para mim. Sempre pensei que a minha vida 
não tinha valor nenhum, e eles me mostraram que 
não era bem assim. Sabe quando tudo dá errado, 
quando tudo o que você sonhou parece não haver 
nenhuma possibilidade de se tornar realidade? Aí, 
do nada, surgem pessoas que falam para você que 
você é capaz, que vão te ajudar e seguram na sua 
mão durante sua jornada.

O estágio no TJDFT foi o primeiro degrau de uma 
escada para o sucesso. Pouco antes de termi-
nar o contrato, tive outro presente da equipe da 
VIJ: a oportunidade de participar do ViraVida, do 
Sesi. Que programa maravilhoso! Cada um dos 
seus colaboradores fez e ainda faz diferença na 
minha vida. Eles se tornaram uma família para 
mim. Quando estava no fundo do poço, eles me 
ensinaram a subir cada vez mais, até sair do poço 
que ainda me prendia. Lembro-me do seminário 
nacional que teve como tema “o poder jovem”. O 
jovem tem poder! Foram dias maravilhosos. Co-
nhecemos pessoas de todos os lugares, fizemos 
apresentações de dança, teatro, participamos de 
palestras: foi um lindo processo de aprendizagem. 
Aprendi a valorizar cada oportunidade como sen-
do única e a valorizar a família. Além disso, o que 
realmente mudou a minha vida foi finalmente en-
tender que as mais lindas borboletas passam pe-

las mais dolorosas metamorfoses. Não vou mentir: 
esse processo doeu muito, muito, mas me tornei 
uma linda borboleta roxa!

Ia me esquecendo dos cursos preparatórios para 
concursos, online e presenciais, que ganhei por 
meio de parceiros do programa Anjos do Amanhã. 

A Rede Solidária Anjos do Amanhã está presente 
na minha vida há mais de cinco anos, e sou eterna-
mente grata a tudo o que eles fizeram e fazem por 
mim, porque fizeram diferença na minha vida, que 
tinha tudo para dar errado. É com muito orgulho 
que falo para todos, sem me esconder, que partici-
pei do programa Anjos do Amanhã. Tudo o que eu 
conquistei, até hoje, foi com a ajuda deles. 

Quero fazer um pedido e dar um recado à equipe 
do Anjos: não parem de fazer a diferença na vida 
dos jovens, eles precisam de pessoas como vocês. 
E, como valorizei ao máximo cada oportunidade 
que surgiu até hoje, continuarei aproveitando todas 
as outras que aparecerem, porque essa jornada 
ainda não acabou, e vocês podem acreditar que 
vou, de verdade, dar o meu melhor!

Rede Solidária Anjos do Amanhã, meus sinceros 
agradecimentos. O que vocês fizeram por mim e 
minha família ninguém mais poderia fazer. Só tenho 
a agradecer: MUITO OBRIGADA DE TODO O MEU 
CORAÇÃO!
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O Sonho de Bia
Por Gelson Leite

Beatriz Schwab Fernandes, ou simplesmente Bia 
para os amigos, é uma daquelas pessoas que 
você precisa conhecer e nunca mais perder de 
vista. Assim que ingressei na Rede Solidária An-
jos do Amanhã, fiquei sabendo da sua boa re-
putação, mas faltava encontrá-la pessoalmente. 
Queria conhecer de perto quem era aquela mulher 
com coração tão generoso que sempre dizia sim 
às nossas demandas por atendimento psicológi-
co. Quando me vi diante da nossa protagonista, 
fui tomado por uma admiração imediata. Bia en-
canta por seus gestos elegantes, sua voz suave e 
ao mesmo tempo firme e, principalmente, por sua 
rica história de vida.

Essa empresária paranaense é também engenheira 
química de formação, pós-graduada em psicanáli-
se, consultora de imagem, facilitadora de curso de 
networking, poliglota, escritora e tem vasta expe-
riência profissional como executiva, mas nos sur-
preende mesmo é pela vontade e garra de fazer 
a diferença nos contextos em que a violência, em 
suas várias manifestações, sacrifica a infância e a 
adolescência vulneráveis.

Ao percorrermos a sua trajetória de vida, facilmente 
percebemos a força da mulher guerreira, vanguar-
dista e com extraordinário poder de realização. De 
forma enérgica e amorosa, ela comandou por mui-
to tempo, na condição de fundadora e diretora-pre-
sidente, dois entes jurídicos importantes: o Instituto 
Agilità e a OSCIP Chamaeleon. 

O primeiro foi criado em 2005 com a missão de 
estimular o desenvolvimento pessoal por meio de 
ações e estudos direcionados para a saúde emo-
cional, a qualidade de vida e as relações humanas. 
O Instituto atuou até julho de 2016 nas áreas de 
psicologia, fonoaudiologia, fisioterapia, cursos e 
palestras, com o apoio de uma equipe de profis-
sionais bastante qualificados e sensíveis aos casos 
encaminhados pela Rede Solidária.

Apesar das dificuldades  enfrentadas pelo  empre-
sariado, o Agilità se destacou pela ousadia e pionei-
rismo na promoção de eventos relacionados ao seu 
escopo de atuação. Merecidamente, foi escolhido 
como empresa vencedora na Categoria Serviços 
de Saúde do MPE Brasil 2009 – Prêmio de Com-

petitividade para Micro e Pequenas Empresas, pro-
movido pelo Sebrae.

Outro prêmio que seria digno do Agilità é o de res-
ponsabilidade social corporativa. O Instituto sempre 
dedicou tempo para ações sociais, contando com 
o entusiasmo dos seus colaboradores e parceiros. 
Aliás, Bia é um exemplo vivo de liderança que conse-
gue contagiar, inspirar e motivar pessoas e fazer com 
que elas se apaixonem pela sua visão e projetos.

A responsabilidade social tornou-se um negócio 
tão sério que ela fundou o Instituto Chamaeleon em 
2007, qualificado como Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público – OSCIP em 2008. Bia 
nos conta que um dia, enquanto olhava o céu à 
beira do Lago Paranoá, viu surgir, em meio a tantas 
constelações conhecidas, aquela que daria vida às 
suas aspirações: a Chamaeleon.

O sonho se concretizou e, hoje, a Chamaeleon 
ajuda a transformar realidades. Porém, como diz a 
própria Bia, “somos um pequeno pássaro tentando 
combater um incêndio na floresta; mas, se unirmos 
recursos, criaremos um sinergismo capaz de fazer 
muito mais do que podemos imaginar”. Quem quer 
ser sócio do sonho da Bia?
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O Desvio da Bala
Por Adriana Lara de Brêtas Pereira

Ele tinha quase 18 anos quando foi recebido pela 
Rede Solidária Anjos do Amanhã. Chegou ao 1º 
ano do ensino médio aos 20 anos de idade, aos 
trancos e barrancos, empurrado pela medida so-
cioeducativa, após algumas reprovações. É que 
ganhar dinheiro era mais urgente. Juliano devia se 
sustentar, ajudar a família e prover o crescimento 
de sua filha, ainda com poucos meses de idade. 
Na porta de casa, o comércio da droga era corren-
te e viável para jovens como ele. Juliano também 
trabalhava na construção civil e, para compensar o 
esforço físico do trabalho, acostumou-se a permitir-
-se relaxar com o fumo da vizinhança. Foi parar na 
Unidade de Atendimento em Meio Aberto – UAMA, 
para cumprimento de uma sentença de liberdade 
assistida, e de lá solicitaram uma vaga de estágio à 
Rede Solidária Anjos do Amanhã.

Recebi Juliano, sua mãe e a assistente social da 
UAMA para a entrevista de estágio. Era um jovem 
bonito, usava um boné virado para trás, expres-
sava-se com uma linguagem típica das tribos de 
rua: um português “street dance” com vocabulário 
“hip hop”. Expliquei as condições do estágio, sua 

vinculação com a formação escolar e a medida 
socioeducativa. Viabilizamos o seu contrato como 
estagiário no Tribunal Superior do Trabalho – TST. O 
local da vaga foi especialmente escolhido para que 
ele tivesse a oportunidade de ser acolhido e super-
visionado por uma referência afetiva masculina. O 
supervisor da seção era o nosso querido Valdizar, 
voluntário da Rede Solidária e servidor do TST. Val-
dizar dedica uma atenção especial aos estagiários 
do Tribunal, trata-os com carinho e procura orientá-
-los e incentivá-los diariamente em suas conquistas 
de aprendizagem.  

A adaptação de Juliano ao estágio no TST não foi 
fácil. Valdizar procurava valorizar cada conquista 
sua. Dizia que ele era inteligente, aprendia rápido e 
algumas vezes, quando acabava o serviço, apro-
veitava para fazer os deveres da escola. Era visível 
que o rapaz estava tentando fazer a sua parte, mas 
começou a se cansar com frequência. Nos acom-
panhamentos, ele ficava nostálgico, dizia que sabia 
instalar esquadrias e janelas de vidro como aquelas 
do prédio do TST e que não gostava de ficar ali pa-
rado e fechado o tempo todo. Ninguém conseguia 

convencê-lo de que o ambiente de seu trabalho não 
combinava com o seu boné enviesado. Além dis-
so, muitas vezes faltava, chegava atrasado, com os 
olhos vermelhos, e eventualmente “dava uns perdi-
dos” pelo prédio. Chegou a ser grosseiro e desres-
peitoso com os colegas; mas, de modo geral, era 
simpático e sociável. Certa vez, estava ele no rol dos 
elevadores, com seu boné, diante de uma exposição 
de fotos sobre a construção do estádio de futebol 
Mané Garrincha. Ao seu lado, um senhor, provavel-
mente advogado (ou ministro, quem sabe), trajando 
terno e gravata impecáveis. Juliano o olhou de canto 
e mandou: “Tá vendo essa parada aí, doutor? Esses 
vidros fui eu que coloquei! Ficou bonito, né?”.

Até o Valdizar já estava quase desistindo dele. 
Mandou me avisar que não daria mais chances 
a ele, caso faltasse sem avisar ou tivesse algum 
comportamento inapropriado. Na visita seguinte, 
dediquei quase duas horas ao Juliano, fazendo-lhe 
perguntas sobre o que ele queria para si mesmo 
e como ele percebia as coisas, as pessoas e suas 
próprias ações em relação a elas. Seu discurso 
era contraditório, e eu procurava apenas mostrar-
-lhe as contradições sobre sua própria fala. Avisei-
-lhe a sua situação no estágio e perguntei-lhe se 
ele seria capaz e estaria disposto a seguir as re-
gras exigidas no contrato. 

Depois disso, entrei de férias por 20 dias. Quan-

do retornei, as notícias eram trágicas. A Rede So-

lidária Anjos do Amanhã recebeu um telefonema 

de Valdizar avisando que Juliano tinha levado um 

tiro no olho e estava no hospital. Havia sido uma 

emboscada. A história contada foi algo assim: um 

“colega” do bairro o chamou para “queimar fumo” 

em um beco e, quando chegou lá, havia outro que 

o cercou, ameaçando-o por alguma dívida ou algo 

que ele havia visto ou falado. Atirou na direção da 

testa de Juliano, que desviou a cabeça, e a bala 

pegou seu olho esquerdo. 

Valdizar, nosso voluntário especial, estava com ele 

no corredor do Hospital de Base aguardando aten-

dimento, apesar da emergência do caso, revezan-

do o cuidado do rapaz com a mãe dele. A equipe se 

mobilizou e conseguiu contato especial com uma 

das médicas do hospital, que coincidentemente era 

conhecida de uma de nossas servidoras. O rapaz 

foi atendido, fez a cirurgia, e a mãe foi orientada a 

receber o seguro previsto no contrato de estágio. 

Dez meses depois, eu enviei um aviso sobre o 

edital dos cursos gratuitos do Senac à lista dos 

estagiários que acompanho e recebi a seguinte 

resposta de Juliano:
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Mensagem

Para:

De:

Olá, Adriana.

Aqui é o Juliano. Hoje foi meu primeiro dia de trabalho. Vou �car �rme, e é 
bacana trabalhar lá! (...) 
Estou estudando e este mês termino o 2º ano do ensino médio. Em 
agosto, vou para o 3º ano. Estou contente, pois estou �rme nas promessas 
de nosso Senhor Jesus. Estou em nova vida: dia 16 deste mês, faço 10 
meses de sangue limpo – uma vitória para o resto da minha vida que quero 
continuar. Foi uma jornada que passei para estar assim agora, mas me 
lembro de todas as pessoas que tentaram me ajudar, e uma delas foi você, 
Adriana. Quero te agradecer. Que Deus derrame bênçãos em sua vida e 
em sua família. Deus te guie e guie sua missão embaixo de sua graça. 

Abraços, 
Juliano

Adriana

Juliano

Mensagem

Para:

De:

Oi, Juliano.

Que bom receber notícias suas! Fico muito feliz em ver que 
você está cheio de gás e con�ante para tocar a sua vida em 
frente! É isso aí: essas experiências de superação após um 
sofrimento muito grande são experiências evolutivas e leva-
rão você a crescer e a desenvolver mais e mais os seus 
potenciais (que são dons de Deus!).
Por falar em potenciais, estive visitando o Mané Garrincha 
(ano passado) e �z questão de procurar o seu nome na 
placa dos trabalhadores que prestaram seus serviços na 
construção do estádio. Achei. Seu nome está lá! Cheguei a 
tirar uma foto e enviar para o seu celular, mas acho que 
você não recebeu. Falei disso com sua mãe. Infelizmente 
não tenho mais a foto, pois meu celular apagou um monte 
de arquivos antigos...
Fiquei curiosa para saber onde você está trabalhando e 
com o quê. E sua �lha, tem visto ela?
Será que você vai encarar o Enem? Imagina se você conse-
gue pontos para entrar no Sisutec, que é um programa do 
governo que oferece cursos técnicos gratuitos de ótima 
qualidade!
Retribuo os seus votos: que Deus o abençoe sempre e a 
sua família, dando-lhes coragem e con�ança para seguirem 
evoluindo como seres humanos!

Continue dando notícias.

Adriana

Juliano

Mensagem

Para:

De:

Olá, Adriana.

Sim, que legal esse reconhecimento! Quem sabe em qualquer oportunida-
de vou a um jogo lá no estádio dar essa conferida, tirar foto também kkkk!
Estou trabalhando de auxiliar de serviços gerais (...), de segunda a sábado, 
das 7h às 15h20. Chego às 17h em casa e dá tranquilo para ir ao colégio. 
Em feriado, não trabalho. É tranquilo lá. 
Minha �lha, sim, está grandinha, já andando. Fui vê-la domingo, tudo enca-
minhando bem (...).
Amém, e amém, Adriana, que possamos seguir evoluindo como seres 
humanos guiados por Deus!

Abraços, 
Juliano

Adriana

Juliano

A Esperança é uma Luz
Por Liliana Faraco

A união entre a esperança, o amor ao próximo 

e a competência pode mudar muitas coisas, até 

mesmo histórias de vida fadadas ao infortúnio. 

Essas virtudes foram essenciais para virar a sor-

te dos irmãos Tiago e Mateus. Os meninos foram 

abandonados, agredidos e separados. Um deles 

chegou a ficar cego de um olho. Tantas desventu-

ras felizmente foram superadas com o apoio dos 

pais adotivos, da Vara da Infância e da Juventude 

– VIJ-DF, por intermédio da Rede Solidária Anjos 

do Amanhã, e do Centro Brasileiro da Visão – CBV, 

que colaboraram para promover um desfecho dig-

no para essa história.

Os irmãos moravam em Buritis-MG e foram aban-

donados pela mãe ainda pequenos. Uma denúncia 

da vizinhança ao Conselho Tutelar da cidade reve-

lou que as crianças eram vítimas de maus-tratos e 

negligência na casa de parentes. Era final do ano 

de 2006, quando os meninos foram encontrados 

sujos, machucados, desnutridos e assustados. 

Mateus, com apenas 2 anos de idade na época, 

baixou ao hospital com pneumonia. O mais velho, 

Tiago, contava com 6 anos e acabou indo para a 
casa da avó materna. 

O destino quis que Mateus encontrasse Márcia e 
José Osmar logo em dezembro de 2006. O casal, 
que mora no DF, já tinha três filhas moças. A ideia 
de adotar uma criança estava adormecida. Mas o 
menino tratou de despertar em seus corações o 
desejo de aumentar a família. A guarda provisória 
foi deferida no mesmo ano.

Em maio de 2009, Márcia e José retornaram à co-
marca de Buritis para tratar da guarda definitiva de 
Mateus. Lá ficaram sabendo que Tiago estava mo-
rando em uma instituição de acolhimento há alguns 
meses. Afastado da avó alcoólatra que o agredia 
constantemente, o menino amargurava uma ce-
gueira no olho esquerdo, causada pela pancada da 
fivela de um cinto, desferida pela avó.

O casal ficou condoído com a situação e decidiu 
unir os irmãos. A guarda provisória de Tiago foi de-
ferida pouco tempo depois. Como a família reside 
em Ceilândia, foi a VIJ-DF que avaliou o estágio de 
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convivência, conforme solicitado por carta precató-
ria expedida pelo juiz da comarca mineira. Ao visi-
tar a família, a assistente social da Vara soube que 
o casal estava apreensivo com a espera por uma 
cirurgia oftalmológica no Hospital de Base de Bra-
sília, a fim de buscar o tratamento para a cegueira 
de Tiago. O motivo da preocupação era justo. A de-
mora poderia ensejar a irreversibilidade do quadro 
clínico do menino.

A assistente social buscou apoio na Rede Solidária 
Anjos do Amanhã. Uma parceria entre a Rede So-
lidária e o CBV propiciou que Tiago fosse atendido 
no dia 5/4/2010. Menos de um mês depois, ele foi 
submetido a uma intervenção cirúrgica oftalmoló-
gica. Segundo o médico responsável pelo caso, 
Douglas Pigosso, foram realizados procedimentos 
para retrair a catarata traumática e o descolamento 
de retina, causados pela pancada. A expectativa da 
equipe médica era que Tiago recuperasse grande 
parte da visão.

Devido aos traumas que sofreu e à adaptação à 
nova família, a criança foi acompanhada por um 
psicólogo parceiro da Rede Solidária Anjos do 
Amanhã. Lúcia Passarinho, supervisora da Rede 
à época, agradeceu aos voluntários o trabalho e 
destacou que os beneficiários do programa esta-
vam recebendo excelente atendimento. “Voluntá-
rios como esses contribuem de maneira decisiva 
para reparar o sofrimento de crianças e de ado-
lescentes em situação de vulnerabilidade social”, 
ressaltou Lúcia.  

“Estou encantada com o serviço prestado pela Vara 
e com o alto grau de resolução dessa proposta de 
solidariedade”, destacou Márcia, que também elo-
giou o ágil e célere atendimento do CBV. A mãe 
contou que, na semana em que iria ser operado, 
Tiago estava mais feliz e mais tranquilo. Depois da 
cirurgia, ainda com curativo nos olhos, ele confi-
denciou em tom esperançoso à Márcia: “Já vejo 
uma luzinha lá no fundo”.

Mariana Toca a Vida
Por Adriana Lara de Brêtas Pereir

O que a levou à Vara da Infância e da Juventude 
– VIJ foi o filho que crescia em seu ventre, fruto de 
uma violência fortuita, praticada por um homem que 
passava pela rua¹.  Mariana “sofreu a sua gravidez” 
praticamente sozinha. Na ocasião, não podia contar 
com a mãe, nem com nenhum outro familiar. Nin-
guém sabia exatamente o que lhe havia acontecido. 
No entanto, virava-se. Frequentou a escola enquan-
to lhe foi possível, vendia balas e salgados na rodo-
viária, levava a termo a gestação daquela criança, ao 
mesmo tempo que concebia uma decisão extrema-
mente dura e cruel para uma jovem de 19 anos.

Recorreu à Justiça da Infância e da Juventude para 
tratar do problema, e não à delegacia de polícia. 
Seus sentimentos, possivelmente confusos naque-
la ocasião, levaram-na a tratar do destino do ser 
que crescia dentro dela antes da reparação da vio-
lência que o concebeu. Foi acolhida na Seção de 

Colocação em Família Substituta – SEFAM e aten-
dida pelos psicólogos e assistentes sociais, onde 
recebeu apoio e todas as orientações e proteção 
previstas nas leis que tratam do assunto.

Só há duas possibilidades de destituição do poder fa-
miliar dos pais biológicos para que uma criança seja 
incluída no cadastro de adoção: se a criança ou ado-
lescente estiver sofrendo maus-tratos, negligência, 
violência de qualquer tipo, abandono, ou se a genitora 
que se sente incapaz de exercer a maternidade opta 
pela entrega consciente de seu filho para adoção.

Pode haver múltiplas e diferentes razões que moti-
vam uma mulher a entregar seu filho para adoção. 
Mas o fato é que, se este é considerado um início 
indesejável na história de um sujeito, antes disso há 
uma longa e dolorosa história pregressa da genitora 
que a levou a esse fim.

¹ A estimativa de ocorrência de estupro de mulheres no Brasil é impressionante: oito mulheres por dia, ou uma a cada três horas.  Esses dados 

correspondem às ocorrências com denúncias, o que pressupõe que os números são ainda maiores! Muitas mulheres preferem não denunciar, 

devido ao constrangimento e exposição da vítima (muitas vezes são submetidas a novas situações de violência), a fim de cumprir os procedimentos 

de apuração e investigação do crime.



129128

O
 A

njos é 10! •
 his

tó
rias

 no


ta
 10

O
 A

njo
s é

 1
0!

 •
 R

ede
 

Solidária






 A

njos


 
do


 A

manhã






 •

 T
ra

je
tó

ria
 e

m
 u

m
a 

d
éc

ad
a

Conheci Mariana no dia em que ela foi à SEFAM 
e entregou o seu filho, nove dias após o parto. 
O psicólogo que a acolheu nos solicitou recursos 
para auxiliá-la a criar condições de formação e in-
serção no mercado de trabalho e a levou pessoal-
mente à sala da Rede Solidária Anjos do Amanhã.

Eu cuidava de outro serviço, enquanto uma cole-
ga recebia o caso. Quando fui apresentada a ela, 
minha colega já conversava com Mariana sobre 
escola e livros. Na época, estávamos em plena 
campanha de doação de livros para montar uma 
biblioteca da rede de atendimento aos adolescen-
tes em conflito com a lei do DF. Recebemos muitos 
livros doados, e minha colega havia lhe ofertado um 
deles de presente: “A volta ao mundo em 80 dias”. 
Conversei rapidamente com ela, peguei seus da-
dos e fiquei de entrar em contato, assim que tivesse 
uma oportunidade concreta de trabalho ou estágio.

Confesso que, ao saber do motivo que a levou à 
VIJ, fiquei ligeiramente desnorteada e minha cabe-
ça pareceu dar 80 voltas embaralhadas, em torno 
de si mesma... Era o primeiro caso que eu atendia 
envolvendo a entrega consciente para adoção. 

A primeira coisa que pensei foi como uma moça as-
sim tão jovem pode encontrar dentro de si força e 
lucidez capaz de suportar abandono, violência, so-
lidão, desamparo, necessidades de todo tipo, levar 
a termo uma gestação e decidir entregar seu filho 
para que ele tenha uma oportunidade de crescer e 
se desenvolver distante de sua origem trágica. Vi-

ver tudo isso sozinha, em silêncio... Que palavras 
ela teria encontrado para reconfigurar o que um ho-
mem desconhecido provocou em sua vida? 

Mais uma vez, a vida humana me surpreende em 
toda sua diversidade, e eu me lembro do motivo da 
minha escolha em navegar neste universo infinito. 
Não há regularidade, não há respostas, não há de-
finições, não há limites. Diferente da maioria, Maria-
na parecia saber usar sua inteligência. Ela buscava 
soluções, decidia com firmeza, criava condições 
para atingir seus objetivos, não perdia o foco. 

Repassei a ela todas as oportunidades de traba-
lho que tive conhecimento até conseguir contratá-
-la para uma das vagas de estágio. Seria a melhor 
opção, pois dessa forma poderia terminar o ensino 
médio e garantir alguma renda. Mas fiz com que ela 
me prometesse não desistir de suas iniciativas de 
construir o próprio negócio, nem que fosse apenas 
providenciar a sua regularização como vendedora 
ambulante. Nessa ocasião, ela tinha iniciado um 
curso especializado de capacitação que poderia 
lhe garantir um trabalho autônomo no futuro.

Mariana está, há onze meses, trabalhando como 
estagiária, por meio do Acordo de Cooperação da 
VIJ com os tribunais, mas, nesse período, muita 
coisa aconteceu em sua vida. A forma como admi-
nistrou toda a situação que ocasionou sua gravidez 
e a maturidade que demonstrou ao tomar uma de-
cisão tão difícil como entregar seu filho para adoção 
me convenceram, imediatamente, de que ela era 

capaz de administrar e resolver qualquer problema. 
Eu via nela uma jovem com potencial para criar e 
gerir seu próprio negócio e lidava com ela de acor-
do com esta ótica. Mas, como todo jovem, ela tem 
ainda muitas coisas a aprender...

No início do estágio, Mariana parecia ter se acomo-
dado, um descanso que, provavelmente, não vivia 
há muito tempo, como se respirasse para recuperar 
o fôlego. Estudava e trabalhava, ganhava seu salário 
sem ter que se abalar de casa para vender mercado-
rias e fugir da Agência de Fiscalização – Agefis. Deci-
diu, então, morar sozinha. Achou que fosse possível, 
mas o dinheiro faltava. Este é um momento crucial 
na experiência dos estagiários: aprender a adminis-
trar o próprio dinheiro e entender que a tendência é 
“quanto mais se ganha, mais se gasta”.

Mariana pediu dinheiro emprestado, fez dívidas 
e teve dificuldades para pagar. As pessoas à sua 
volta começaram a perder a confiança nela, algu-
mas se aborreceram e outras decidiram não em-
prestar mais dinheiro a ela. Além das dificuldades 
financeiras, a situação estava comprometendo a 
sua vida social. 

A tarefa de socialização, característica da fase 
de desenvolvimento vivida na adolescência, bem 
como a construção da identidade e a consolida-
ção de valores e princípios norteadores da conduta 
são profundamente influenciadas pela sociedade 
contemporânea do consumo. Portanto, o uso do 
dinheiro, a experiência de poder que ele proporcio-

na, seus efeitos nas relações sociais, as constantes 
necessidades de escolha e contenção exigidas no 
exercício da autonomia são, muito mais que um de-
safio, uma experiência imprescindível no processo 
de amadurecimento.

Mariana emburrou, teimou, revoltou-se, precisou 
ser infantil para pedir limites. Depois de colocarmos 
as contas no papel, analisarmos algumas conse-
quências lógicas de suas atitudes e estudarmos 
alternativas, ela chegou a um entendimento e re-
tomou o foco. Resolveu a maioria de suas pendên-
cias financeiras voltando ao trabalho autônomo e 
diminuindo despesas. Começou a trabalhar como 
autônoma aos sábados, aplicando os conhecimen-
tos de seu novo ofício, e arranjou um emprego com 
horário flexível. Conseguiu conciliar o estágio com 
o trabalho de horário flexível e a escola. Com isso, 
conseguiu juntar dinheiro e comprar material para 
desenvolver seu negócio próprio.

Ao mesmo tempo que resolvia seus problemas fi-
nanceiros, reaproximou-se de sua família. Enquan-
to antes ela buscava contar e se relacionar predo-
minantemente com poucos amigos e conhecidos, 
hoje sua mãe e seus irmãos estão mais presentes 
em sua vida. Isso significa que haverá novos desa-
fios, mas agora Mariana conta com mais estrutura 
emocional e psicológica para enfrentá-los.

É um ótimo começo. Quem sabe um recomeço ou 
um simples “tocar a vida”, com seus altos e baixos, 
idas e vindas, ganhos e danos.



Anjos Amanhã
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Um menino caminha e caminhando chega ao muro. 

E ali logo em frente, a esperar pela gente, o futuro está. 

E o futuro é uma astronave que tentamos pilotar.  

Não tem tempo, nem piedade, nem tem hora de chegar.  

Sem pedir licença, muda nossa vida, depois convida a rir ou chorar.

Aquarela – Toquinho 

“
”

Por Noriete Celi

O futuro pode ser incerto, estar longe e ao mes-
mo tempo perto, mas uma coisa é certa: o que 
virá depende muito do trabalho realizado hoje e 
do planejamento estabelecido para o amanhã. Por 
isso, a Rede Solidária Anjos do Amanhã identifica 
o que precisa ser melhorado no programa, com 
base na avaliação do contexto atual das ações 
desenvolvidas, e traça planos para o futuro, sem-
pre com o propósito de melhorar cada vez mais 
o atendimento prestado ao 
seu público-alvo.

O futuro também é fruto 
de sonhos e de aspira-
ções que levam as pes-
soas a agirem em direção 
ao alcance de metas. Não 
é demais lembrar que foi 
assim que surgiu a Rede 
Solidária Anjos do Ama-
nhã, quando o juiz titular da Vara da Infância e da 
Juventude do Distrito Federal – VIJ-DF, Renato 
Rodovalho Scussel, idealizou a construção de um 
futuro melhor para crianças e adolescentes vulne-
ráveis com a parceria efetiva e voluntária de mem-
bros da comunidade.

Sua visão de futuro quanto à necessidade de se 
buscar alternativas para efetivar os direitos dos 
seus jurisdicionados fez toda a diferença. E como 
o sonho é um elemento propulsor de ações para o 
futuro, o magistrado pensa no fortalecimento e na 
continuidade do programa de voluntariado da VIJ-
-DF. “Eu imagino a Rede Solidária Anjos do Ama-
nhã como um braço forte dentro do Judiciário, uma 
força promovedora do bem-estar social do jurisdi-

cionado infantojuvenil em 
áreas como saúde, educa-
ção, lazer, trabalho, entre 
outras”, diz Scussel.

O juiz da VIJ-DF imagina 
o programa garantindo to-
dos os direitos das crian-
ças e dos adolescentes e 
mobilizando a sociedade 
para o cumprimento do 

artigo 227 da Constituição, que determina como 
dever de todos, ou seja, da família, da sociedade 
e do Estado, assegurar, com absoluta prioridade, 
os direitos infantojuvenis. Para Scussel, o Anjos 
do Amanhã representa um meio que o próprio Es-
tado oferece para que o cidadão possa exercer 

“E u imagino a Rede Solidária Anjos do 

Amanhã como um braço forte dentro 

do Judiciário, uma força promovedora 

do bem-estar social do jurisdicionado infanto-

juvenil em áreas como saúde, educação, lazer, 

trabalho, entre outras.

RENATO SCUSSEL”
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um trabalho voluntário no seu campo profissional 
ou de competência.

“O Anjos coloca em prática o que dispõe a Cons-
tituição ao propiciar ao ci-
dadão a oportunidade de 
assegurar os direitos das 
crianças e dos adoles-
centes por meio de seu 
trabalho voluntário e, des-
sa forma, fortifica o poder 
estatal, fortalece o Judiciá-
rio”, afirma o juiz da VIJ-DF. 
Segundo ele, os resultados 
apresentados pelo progra-
ma são indicadores efica-
zes para mostrar que seu 
trabalho contribui na garantia dos direitos infantoju-
venis. “As ações da Rede representam uma força a 
mais na política pública de concretizar o direito da 
criança e do adolescente”, completa.

Como perspectiva de futuro, Scussel acredita que 
a Rede Solidária Anjos do Amanhã possa servir 
de modelo para outros tribunais. Conforme o juiz, 
a edição de um instrumento normativo, a fim de 
orientar e estimular outros órgãos judiciais a im-

plementar programas dessa natureza, seria algo 
positivo. A supervisora da Rede, Flávia Fonteles, 
ressalta que os Tribunais de Justiça de Pernambu-
co, Minas Gerais e Mato Grosso já procuraram a 

VIJ-DF em busca de infor-
mações a respeito do seu 
programa de voluntariado.

“O Conselho Nacional de 
Justiça, por exemplo, po-
deria editar recomendação 
reconhecendo o valor do 
trabalho da Rede Solidária 
Anjos do Amanhã, tornan-
do-a espelho para outros 
tribunais, no sentido de in-

centivar o trabalho voluntá-
rio e o exercício da cidadania no âmbito da infância 
e da juventude e, assim, servir de exemplo para a 
sociedade”, destaca Scussel. A respeito da impor-
tância da Rede, o magistrado acrescenta que suas 
ações servem de instrumento para a efetivação das 
decisões judiciais, cujo objetivo final é promover o 
bem-estar de crianças e adolescentes, restabele-
cer seus direitos e evitar novas privações, além de 
afastá-los da criminalidade.

“O Conselho Nacional de Justiça, por 

exemplo, poderia editar recomenda-

ção reconhecendo o valor do traba-

lho da Rede Solidária Anjos do Amanhã, tornan-

do-a espelho para outros tribunais, no sentido de 

incentivar o trabalho voluntário e o exercício da 

cidadania no âmbito da infância e da juventude e, 

assim, servir de exemplo para a sociedade.

RENATO SCUSSEL”

Gestão do Voluntariado
Por Noriete Celi

Sem voluntários dispostos a doar um pouco do seu 

tempo, do seu trabalho ou dos seus recursos, a 

Rede Solidária Anjos do Amanhã não teria como 

dar continuidade à sua missão, uma vez que suas 

ações dependem exclusivamente da boa vonta-

de e do coração solidário de seus colaboradores. 

Contudo, ser voluntário da Vara da Infância e da 

Juventude – VIJ-DF é uma tarefa que exige muita 

responsabilidade e comprometimento, visto que as 

crianças e adolescentes atendidos carregam dolo-

rosas experiências de violações de direitos e não 

raras vezes danos emocionais.

Por esses motivos, a Rede Solidária se preocupa 

em aprimorar a relação com o seu voluntariado, a 

fim não só de evitar a evasão de voluntários mas 

também a exposição das crianças e adolescentes 

protegidos pela VIJ-DF a vínculos malsucedidos e 

prejuízos afetivos que podem ocorrer, por exem-

plo, quando um voluntário interrompe ou desiste 

de continuar a atividade que estava realizando com 

algum jurisdicionado. Visando trabalhar de forma 

mais eficiente essa questão tão delicada, a Rede 

coloca como desafio para o futuro do programa o 
aperfeiçoamento da gestão do voluntariado.

Segundo a supervisora Flávia Fonteles, há algumas 
variáveis a serem consideradas no enfrentamento 
desse desafio, como as razões ou motivações que 
levam alguém a desempenhar um trabalho volun-
tário e o fato de o vínculo do voluntariado com o 
programa da VIJ-DF ser de caráter moral e afetivo 
e não de obrigação trabalhista. “Intercorrências ou 
mudanças significativas na vida de uma pessoa po-
dem levá-la a renunciar a atividade voluntária. Ape-
sar de essa renúncia não implicar má-fé, tampouco 
negligência do voluntário, precisamos ter meios efi-
cientes para evitar danos às crianças e adolescen-
tes atendidos pelo programa”, ressalta Flávia.

Se por um lado a Rede Solidária Anjos do Amanhã 
almeja que o trabalho voluntário traga resultados 
expressivos ao atendimento das demandas dos as-
sistidos pela VIJ-DF, por outro lado não pode exigir 
do voluntário além do que é possível a ele dentro 
de sua realidade, rotina, cotidiano. A partir de todas 
essas considerações e desse cenário complexo 
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eventual desligamento, entre outras informações. A 
supervisora da Rede Solidária revela que a expec-
tativa é identificar de forma transparente todas as 
atividades ou doações relativas a cada voluntário 
cadastrado no programa.

“Os ganhos com a imple-
mentação da nova ficha 
de inscrição, da nova 
abordagem na entrevista 
e dos prontuários virtuais 
se refletirão na rapidez e 
clareza da coleta de in-
formações, na fidelidade 
dos dados estatísticos e 
na organização da busca 
pelo voluntário ideal para 
nossos beneficiários”, 
afirma Flávia. A Rede pre-
tende ainda aprimorar a 
relação com os seus voluntários, abrindo-lhes 
possibilidades novas de diálogo e avaliação de 
resultados, por meio de ferramentas e platafor-

mas de trabalho específicas, construídas e com-
partilhadas com esses profissionais.

“Trata-se de uma nova concepção da gestão do 
voluntariado da Rede Solidária Anjos do Ama-
nhã, mais realista, focada em resultados e, por 

isso, revestida de cuida-
dos humanos e técnicos 
essenciais ao bom fun-
cionamento do fluxo de 
trabalho como um todo 
e também mais coeren-
te às demandas oriundas 
da Justiça Infantojuvenil e 
das entidades beneficiá-
rias do programa”, avalia 
Flávia Fonteles. Gelson 
Leite acrescenta a impor-
tância do estreitamento 
da relação do programa 

com os voluntários e os beneficiários assim como 
da valorização da corresponsabilidade para o 
êxito das ações desenvolvidas.

vivenciado ao longo dos dez anos de atuação do 
programa, nasceu a preocupação de fortalecer o 
acolhimento e o acompanhamento dos voluntários 
por meio de alguns procedimentos, divididos em 
três fases: inscrição, entrevista e vinculação.

Embora essas três fases já existam como fluxo in-
terno de trabalho, a sua gestão está sendo aprimo-
rada para que a Rede Solidária consiga colocar em 
prática um plano de ação que resulte futuramente 
no fortalecimento do vínculo do voluntário com o 
programa e do seu papel no processo como um 
todo, aumentando, consequentemente, o compro-
misso do voluntariado com o trabalho. “Um dos 
nossos grandes objetivos é sistematizar os proce-
dimentos para que consigamos fazer esse acom-
panhamento de forma mais efetiva e eficiente”, de-
clara Gelson Leite, supervisor substituto da Rede.

A fase de inscrição do voluntário já foi aprimorada 
com a substituição da antiga ficha virtual por um 
novo formulário eletrônico, disponibilizado na inter-
net em parceria com a Seção de Informática da VIJ-
-DF, com campos de preenchimento obrigatório e 
perguntas mais específicas, o que permite à Rede 
Solidária ter informações preliminares importantes 
para identificar se a real intenção do candidato ao 
trabalho voluntário está de acordo com a missão 
do programa, além de sua área de atuação profis-
sional e disponibilidade. 

A mudança na fase da entrevista está na forma 
de abordagem do voluntário, na qual está sendo 

adotada uma conversa mais franca sobre a reali-
dade e as especificidades do público-alvo do pro-
grama, os desafios e as dificuldades que poderá 
enfrentar, assim como a respeito da necessidade 
de compromisso com o trabalho a ser desenvolvi-
do. Conforme a supervisora da Rede, nessa fase, 
pretende-se enfatizar ainda mais a responsabilida-
de do voluntário pela formação e manutenção do 
vínculo com as crianças e os adolescentes jurisdi-
cionados da VIJ-DF.

“Durante a entrevista com o candidato a voluntário, 
investiremos ao máximo na apresentação dos per-
fis e realidades do nosso público-alvo, descons-
truindo, já nesse momento, algumas idealizações 
acerca das crianças e adolescentes assistidos”, 
explica Flávia Fonteles. Ela diz que a proposta é 
montar um cenário bem realista, tendo de um lado 
o candidato com suas características e expectati-
vas, e de outro o público-alvo com suas necessi-
dades, especificidades e complexidades, a fim de 
que o candidato possa decidir pela adesão ou não 
ao programa de voluntariado.

Na fase de vinculação, iniciada com a adesão do vo-
luntário por meio da assinatura de documento pre-
visto na lei do voluntariado, o aprimoramento está 
sendo construído com a elaboração de um prontu-
ário virtual, no qual constarão, além dos dados pes-
soais do voluntário, os casos aos quais está vincu-
lado, os serviços prestados, as doações realizadas, 
a duração e o resultado do vínculo, os motivos de 

“T rata-se de uma nova concepção da 

gestão do voluntariado da Rede Soli-

dária Anjos do Amanhã, mais realista, 

focada em resultados e, por isso, revestida de 

cuidados humanos e técnicos essenciais ao 

bom funcionamento do fluxo de trabalho como 

um todo e também mais coerente às demandas 

oriundas da Justiça Infantojuvenil e das entida-

des beneficiárias do programa.

flávia fonteles”
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Gestão da Informação
Por Noriete Celi

Como projeto de futuro, a gestão da informação é 
de fundamental importância para o aprimoramen-
to do trabalho da Rede Solidária Anjos do Ama-
nhã. Com foco no seu desenvolvimento, novas 
ferramentas e plataformas de trabalho estão sen-
do criadas para atender a crescente demanda por 
informações consistentes e 
confiáveis bem como para 
possibilitar consultas rápi-
das e em tempo real. “A 
gestão da informação é um 
suporte essencial à gestão 
do voluntariado e permeia 
todas as atividades reali-
zadas internamente pelo 
programa e na relação com 
seus parceiros”, afirma a supervisora da Rede, Flá-
via Fonteles.

Prontuário Eletrônico
A gestão da informação exige o aperfeiçoamento 
constante das ferramentas que realizam o armaze-
namento de dados que alimentam a entrada e a 
saída de informações da Rede Solidária Anjos do 

“A gestão da informação é um suporte 

essencial à gestão do voluntariado e 

permeia todas as atividades realiza-

das internamente pelo programa e na relação 

com seus parceiros.

flávia fonteles”

Amanhã. Nesse sentido, a criação do prontuário 
eletrônico do voluntário trará inovação na área da 
gestão da informação. “Com a organização das 
informações nos prontuários, será possível casar 
de forma mais rápida e efetiva as necessidades 
dos beneficiários com os recursos disponibilizados 

pelos voluntários”, destaca 
Gelson Leite, supervisor 
substituto da Rede.

A ferramenta abrange in-
formações sobre todos os 
voluntários do programa, 
dos ativos aos desligados. 
A Rede Solidária está res-
gatando dados armazena-

dos ao longo desses dez anos 
de existência do programa e compilando nos no-
vos prontuários virtuais. Estão contempladas, em 
um primeiro momento, informações sobre todos os 
voluntários da área de saúde, desde o ano de cria-
ção da Rede. Em breve, a ferramenta será amplia-
da para as outras áreas de interesse do programa, 
como reforço escolar, profissionalização e inserção 
no mercado de trabalho, lazer e cultura.

		 Novo site do Anjos do Amanhã
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cos que tratem nossos beneficiários de forma sis-
têmica, fazendo com que nossos bancos de dados 
sejam relacionais, ou seja, por meio de tabelas ou 
planilhas que se intercomuniquem”, esclarece a su-
pervisora da Rede Solidária Anjos do Amanhã. Além 
da melhoria da gestão das informações dos serviços 
prestados, Flávia diz que as estatísticas relativas às 
doações estão sendo inseridas em uma ferramenta 
mais avançada de informações.

“Como um processo evolutivo, todas essas ações 
servirão para que, em uma 
fase seguinte, implemente-
mos um sistema informa-
tizado capaz de nos fazer 
evoluir da gestão da infor-
mação para a gestão do 
conhecimento. Além disso, 
planejamos fazer o inter-
câmbio das informações de 
que dispomos e, com isso, 
abrir novas possibilidades e 
parcerias bem como facilitar a multiplicação do mo-
delo de gestão de voluntariado de sucesso da Rede 
Solidária Anjos do Amanhã para outros tribunais de 
justiça que simpatizem com esse programa social”, 
declara Flávia Fonteles.

Novo Site
O recém-lançado novo site da Rede Solidária Anjos 
do Amanhã, que integra a página do TJDFT na in-

ternet, veio não só servir como instrumento de dis-
ponibilização de conteúdo institucional ao público 
interessado mas também de alimentação e gestão 
de dados do programa. 

Para que isso seja possível, a página conta com 
uma área restrita, subdividida por níveis de acesso, 
o que permite tanto aos servidores da Rede So-
lidária quanto aos seus demandantes de serviços 
e parceiros se comunicarem com o programa de 
forma automatizada. 

Como principal ganho que 
a Rede Solidária espera 
com o novo site está a me-
lhoria na comunicação en-
tre o programa e seus par-
ceiros e beneficiários. Com 
novas funcionalidades, a 
página tende a se tornar 
mais dinâmica e utilizada 
por todos os públicos que 

compõem a Rede. 

“O objetivo é que haja maior segurança da infor-
mação, otimização dos fluxos internos de proces-
sos, aumento da velocidade e efetividade no aten-
dimento, fortalecimento das ações de divulgação 
da Rede e valorização do voluntariado”, afirma a 
supervisora Flávia Fonteles. 

C omo um processo evolutivo, todas 

essas ações servirão para que, em 

uma fase seguinte, implementemos 

um sistema informatizado capaz de nos fazer 

evoluir da gestão da informação para a gestão 

do conhecimento.

flávia fonteles

“Estamos trabalhando com ferramentas que per-
mitem vários tipos de acesso, pesquisa e atualiza-
ção das informações, atendendo as necessidades 
de consulta rápida por perfil de voluntário, levan-
tamento de dados para elaboração de relatórios 
e pesquisas para fins de vinculação do recurso 
às demandas existentes”, explica a superviso-
ra Flávia Fonteles. As ferramentas estão ligadas 
a outros bancos de dados auxiliares, que forne-
cem informações sobre os prontuários, agendas, 
vinculações existentes e dados complementares 
sobre o histórico de participação do voluntário na 
Rede Solidária. 

De acordo com os supervisores da Rede, quando 
os prontuários virtuais estiverem implementados de 
forma integral, proporcionarão também aos volun-
tários o acompanhamento quantitativo e qualitativo 
dos atendimentos prestados e permitirão que cada 
um utilize o sistema como mecanismo de informa-
ção de datas disponíveis para agendamento de ati-
vidades ou serviços bem como de inclusão de ob-
servações consideradas relevantes para registro. A 
gestão dessas informações por meio de ferramenta 
informatizada trará benefícios tanto para o trabalho 
da própria Rede Solidária quanto para os voluntá-
rios, beneficiários e parceiros do programa.

A Rede Solidária espera ainda que a gestão efi-
ciente da informação resolva outra necessidade do 
programa: a de que as pastas de gerenciamento 
interno ou eixos de atuação tenham seus dados 
interligados. A razão é que um beneficiário do servi-

ço de uma pasta pode ser ao mesmo tempo ou se 
tornar futuramente de outra. Um adolescente que 
hoje recebe atendimento psicoterápico, por exem-
plo, pode ser candidato a uma vaga de estágio no 
futuro ou vice-versa. A Rede também tem o interes-
se de saber, de forma global, quais medidas foram 
efetivadas em favor de um mesmo beneficiário.

“Para que esses casos sejam mais bem tratados 
pelo programa de voluntariado da VIJ-DF, a proposta 
é que passemos a administrar prontuários eletrôni-

N o contexto da gestão da informação, 

pensamos em benefícios diretos 

relacionados à organização das in-

formações e maior funcionalidade no uso dos 

dados, focados na melhoria dos processos de 

trabalho, alocação de recursos voluntários e 

avaliação de resultados. Na relação institucio-

nal, essa gestão promoverá maior celeridade e 

transparência no atendimento às demandas e 

também maior interlocução da Rede Solidária 

Anjos do Amanhã com a sociedade, permitindo 

informações consistentes e confiáveis sobre o 

seu trabalho.

Flávia Fonteles

“

” “

”
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Olhar para o Amanhã
Por Noriete Celi

Voltar o olhar para o amanhã, em certa medida, 
faz parte de qualquer projeto que se preocupa em 
alcançar objetivos e traçar metas para continuar 
existindo e melhorando cada dia mais. O próprio 
nome do programa de voluntariado da Vara da 
Infância e da Juventude do DF – VIJ-DF traz em 
si um conceito que mira o futuro: Rede Solidária 
Anjos do Amanhã.

Olhar para o amanhã também está presente na 
missão da VIJ-DF: garantir os direitos da criança e 
do adolescente, no âmbito do Distrito Federal, por 
meio da prestação jurisdicional, assegurando-lhes 
condições para seu pleno desenvolvimento indivi-
dual e social, possibilitando um futuro mais justo 
para nossa cidade e nosso país.

Para cumprir essa missão, a Rede Solidária Anjos 
do Amanhã pretende, além de continuar os proje-
tos de inovação nas áreas de gestão do voluntariado 
e da informação, ampliar sua rede de parceiros na 
categoria pessoa jurídica, principalmente nas áreas 
mais demandadas pelos jurisdicionados, como saú-
de, capacitação e inserção no mercado de trabalho.

De acordo com o programa, outro ponto relevante 
para se aprimorar no futuro é o trabalho em regime 
de coparticipação com as instituições parceiras e 
beneficiárias, que recebem o público-alvo da VIJ-
-DF, a fim de otimizar os resultados das vinculações 
dos recursos voluntários disponíveis às necessida-
des dos beneficiários da Rede Solidária.

Melhorar o atendimento em todas as áreas faz 
parte das aspirações da Rede Solidária Anjos do 
Amanhã, visto que se deve assegurar a todas as 
crianças e adolescentes a efetivação dos direitos 
referentes à vida, à saúde, à alimentação, à edu-
cação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária.

Por isso, segundo o supervisor substituto da Rede, 
Gelson Leite, o programa também pretende, por 
exemplo, realizar o acompanhamento sistemáti-
co das crianças e adolescentes encaminhados ao 
reforço escolar, como já ocorre com os jovens do 
programa de estágio, e investir em programas que 
tenham como fim o lazer e a cultura. 
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“Uma ida ao teatro não vai mudar a vida de um 
jovem, mas vai dar a ele a oportunidade de ter 
uma experiência inclusiva. Assim, ele poderá dizer: 
Eu já fui ao teatro. Isso para um adolescente em 
formação tem relevância muito grande”, pondera 
o supervisor, lembrando ser preciso enxergar as 
crianças e adolescentes sempre na sua condição 
de sujeitos de direitos.

Na VIJ-DF, para cada história real que surge nas 
páginas de um processo, pelo menos um anjo em 
carne e osso deve surgir para proteger e cuidar dos 
que se encontram em situação de vulnerabilidade. 
Com o apoio das ações solidárias, os episódios 
tristes podem se transformar em páginas do pas-
sado para dar lugar a um futuro escrito com espe-
rança e alegria.

O amanhã é a possibilidade de recomeçar, de es-
crever novas histórias e também de cultivar o que 
de bom existe. A Rede Solidária Anjos do Amanhã 
continuará sua trajetória, e seu futuro será constru-
ído sempre com a ação imprescindível de pessoas 
que abrem seus braços, como asas de anjos pro-
tetores, para acolher e auxiliar quem mais precisa. 

O futuro da Rede Solidária Anjos do Amanhã é ins-
pirado pelas histórias de superação das crianças e 
dos adolescentes assistidos pelo programa assim 
como pelo desafio de vencer barreiras para multi-
plicar sorrisos e ajudar a escrever histórias com final 
feliz, em uma rede de solidariedade formada por 
anjos do ontem, do hoje e do amanhã.

Amanhã, 

Será um lindo dia 

Da mais louca alegria 

Que se possa imaginar.

Amanhã, 

Redobrada a força 

Pra cima que não cessa 

Há de vingar.

Amanhã, 

Mais nenhum mistério 

Acima do ilusório 

O astro rei vai brilhar.

Amanhã, 

A luminosidade 

Alheia a qualquer vontade 

Há de imperar! 

Há de imperar!

Amanhã, 

Está toda esperança 

Por menor que pareça 

Existe é pra vicejar.

Amanhã, 

Apesar de hoje, 

Será a estrada que surge 

Pra se trilhar.

Amanhã, 

Mesmo que uns não queiram 

Será de outros que esperam 

Ver o dia raiar.

Amanhã, 

Ódios aplacados 

Temores abrandados 

Será pleno! 

Será pleno!

Amanhã – Guilherme Arantes
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Arrecadação brinquedos Companhia Athletica - 2009
Equipe Anjos intermedia doação de armações de óculos do 

Lyons Clube a projeto social de Santa Maria - 2008
Consultório odontológico de entidade é reformado graças 

à parceria do Anjos do Amanhã

Equipe Anjos se reúne com público atendido pela VIJ no 

Parque da Cidade - 2014

Equipe Anjos se confraterniza com público jovem no 

Parque da Cidade - 2014
Equipes do estágio da VEF e do Anjos do Amanhã levam 

estagiários ao aeroporto. 2013
Equipe ANJOS é abençoada pelo Frei Hoslan - 2009

Equipe Anjos se reúne com público atendido pela VIJ no 

Parque da Cidade - 2014
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Cia teatral se apresenta em entidade de 

acolhimento - parceria Anjos 2010

Magistratura Solidária - 

Amagis realiza doações 

expressiva de brinquedos à 

Rede Solidária. 2013

Magistratura Solidária - 

Entidade recebe do Anjos 

doações dos juízes do TJDFT

Cartinha de menino acolhido - campanha Natal 

Solidário 2015

Magistratura solidária - Juíza Thaíssa de 

Moura Guimarães contribui com doações ao 

Anjos do Amanhã - 2015

Solenidade de homenagem aos voluntários - 

2012. Apresentação musical de Erick Henrique, 

beneficiário da Rede.

Parceria com Faculdade Fortium para o  

Dia das Crianças - 2007
Entrega de doações da Uniprojeção - 2011

Menina acolhida ganha 

violino de doador

Magistratura solidária - juízes 

Felipe de Oliveira Kersten e 

Renato Scussel. Adesão às 

campanhas. 2015
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Exército brasileiro promove um dia de diversão às 

crianças acolhidas. Parceria com Anjos - 2011

Lançamento da Rede Solidária Anjos do Amanhã -pronunciamento 

do Desembargador Lécio Resende  - 2006

Juiz Renato Scussel discursando na inauguração  

da Rede Solidária

Gelson Leite integra a Rede Solidária Anjos do Amanhã Meninos institucionalizados se divertem no 1ºRCG - 2011

Estagiários da VEF são premiados com tablet por programa 

desenvolvido pela juíza Soníria Campos D’Assunção - 2016

Voluntário do Gran Cursos palestra no antigo Caje - 

Parceria Anjos - 2011

Solenidade de homenagem aos voluntários - 2010.  

Mesa de abertura
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Solenidade de homenagem aos voluntários - 2012.  

Juiz Renato Scussel e ministro Gilmar Mendes

Solenidade de homenagem aos voluntários - 2012. Ministro Ari 

Pargendler, presidente à época do STJ, e Juiz Renato Scussel.

Visita guiada de adolescentes ao CCBB

Gelson Leite integra a Rede Solidária Anjos do Amanhã Solenidade de homenagem aos voluntários - 2010.  

Mesa de abertura

Solenidade de homenagem aos voluntários - 2012.  

Assessor técnico Eustáquio Coutinho e juiz Renato Scussel

Solenidade de homenagem aos voluntários - 2010.Ministro Aldir 

Passarinho, supervisora Lúcia Passarinho, juiz Renato Scussel, 

Guiomar Mendes e ministro Gilmar Mendes

Solenidade de homenagem aos voluntários - 2010
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